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s_j3rw?Fe 5 psjí?s_fjiiçf, iinn_fínaj_n<4i ma _lj$ vi &í?_j_ sn & _&..

..arías e papei» com«
municicido-nos qualquer no-'
ticia é s-gencial a assigiiaíu-
ra do i* fo___ante$ para coi
nhecimôisto tão somente áa
Fedacção,

CORREIOHERCAKm
Rio, 10 domnio.

O .ttudo approiou h i'"-;' '*'* ultima di_c*is._o,
enviando-as após A commissão de radacçío, e:
ern.nd.. U...*.!dos pois do otiprczaa pr.vilof.Í5dat
a dims.l artigos d«> contra, c, cel.br. d<« pelogvrcnt
com o-viseond . de R.rbacena, pnra a exploração dt
min. s da ékfüo do p?dra, na província de S:nt_ Ca
thttriu*.

E» 8-f.nlda, c.itptintiou a l» dlietxillo da prr.po-
slçíti d» outra camlra, ri<_ndando raadmitti. á pr. çr.
d<raip(r«ot. á g«.«rdn-_nnrinha o ..lair.no piii.in-
«'o 3» niiii > da respectiva «.cola. Dopiis do Hr.'ai a»
iuíorunçO- que do g^vvi-rtioh-vvJa') sido ?o«.c'Ud3*>,
fui p<>sta a vtt.s e rtjiit.da a propcs4ç5o.

K-gotnda a mataria da ordem do dis, o Sr. pro«i
«lenta d.u para a d* hoj. o s. gtiinti:

S* dUcusslo do parac.r dn commis.5o dp ci_«ti-
tuIçSt» cunced*n.ii> lteança ao Sr. s?nador Joro Lios
Vielf» C.iijausâ» do SlnlmLú;
, Dita da ctimmisí. o d_ m«sa, concedendo licença

por um niee sim vmcímcit» do ordtnado a«> .flleia1
«la a«c«t_rla, Dr. Franci.co d. Aasia N-grti-c:
Caítro ¦,

i* «lucuisflo da» s.guinlM propo.iç«*ía. da c«m_ra
dos deputados : autorijani. o governo a conculoi
ao b.c.urtl Luiz Pinte'de Miranda MentanegíOi

juia d« dimlt- da c:mm".rca do Hio Bonito, o ac
c.hi.I .-iro do iupr#mo tribun-l d<« justíçj AaJonlc
Igmclo do A__Vído um anuo de licença c.«m o»

iMptetlree uraenndos, pnra irom & Europa tr.Ut «,'e

sus se nin;
,. Appfovando a ipoi.ntadoii. emeedida p.r de"
ereto da SI de julho do 18(33 ao juiz de direito Jos.
11 .fjmdo Lojrola;

1 l.nt, a pens-o enuu.l dt G008 concedida por
ducreto de 8 de jalho de 1H63, ao vigarii c.lhdo
da ícigu.zl* dc Ceitbé da pr.tíncl. de Mi!.,ii Go-
ra.» Jaetntbo l*so di Almeida. «< ,>o«ío .owgnazia do
PiUr üa capital da ll»hia, Joióiie Souxa Uma.

UípoU d» moiíi-dl-, .ahlu a dsputição nor.cud.

paia Ir apresentar á Sua tóagistade o Imp tra ior ci
ti.ter.l-- da «istablóa g.ral abrindo cr.ditos siippla-
ui«r.l,ar«_i aos miniatotict d» guerra c da _oetinh«!

\l

Pelo píqu«to í-ancaz Guitniie, «..'.tado bonlcji d.
jrd.f'8. nemoa jorn.es e caitas qu» aJiantio as

iaUa da lomlreie Paris at«S 24 e aa de Lliboft *té
9 "o 

passado.
Pároco ur chug.do a seu ttrmo a qu.\t3o dlna-

darquiM, i« '_»hí não «urgir utwa qoflitlfl eu-op**s.
ls piu. siauos, depois da uma luta porfiada e .. n-
uiflí-lcnta, c.ns.gnlrao apoderar-»^ das .eitlâca*
ôos áu Doppell. O terreno foi disputado palme a

mo ptlo'- iPtf.pldd» «iin.m»rquez.3, qua .•«. c->
rito a-, nnmero « üz**"3ío cjmqu. r.us advenuiei

pagiwein carainauU a .ictoila.
.j .Miii.ando se pnra i llba d» Alam, cs diomn..--

qbeze. d«!&truirâo a ponti da Soud.rburgo s disto
tti«uUou que g.-ni-3 parto de suas tropas n_o \òio
fITsciu .r a r«ir#da, e cihUl.cm pod.rd.a pitusfa-
mn mú* «le «000 prlshinsi^oa, ent'e ot qua« 51

_ni»la«s.
Ach .v_«-««f, pois, üceopidoí peles p.usst. uos e

amttkeoe oi ducados allvuiâ.s, .istocomo ailh« di

AU«u, uflco v»«nto di» Scüloivig, ara que ainda citâo

j jfç. s (lluamarqueiai, nSo podará te.lsHr por mn.to

umpo a aUilhsrla ptus.lsn*..
A» n.tiei» da 7lctotls, spanaí recebida *m lUrii.n,

«Citou «hi «tf.ordlcatí. enthusiasm!'. O ni,

pite. d.pois, patttu a visitar o exercito, o tílv.2

$o»ilar a oplnlflodos ducados. S.guodo umt?li-

fttmm do lliimburgo, com d.ita da 17 do paisado.
u nl Mra multi b.n» recebido, e ja regríssára pari
i soa curte.
?"AliiU!UiUmt»fR so eosrlllado» dijpuuhso sr a
at..ir .'.«.d-ric'a.

-m-puntC tudi Usoso passava no campo da gucr.a,
tm Loodici ranniSo-se cs r*prrrenlnntts dss p .t ._•
eles int.renadaa ns «psctle din-maiqueza. O dí-i 20
_.. hill lota roorcadf pira ali?ttura da* cnri-riir-iai
Am|«i úm« dia, lord CUwnden, mrmbro do gsbl-
mt» IrtRlsz #, _*gnnde «o cinjiCura, «am br.v.
snee«ior do conde Rusftll na putt dus ntgjefo»
»itMug«irn.t, dirigira -ie a Pari. «a ahi tivera larcrr.
eunr.rsríü'» cem Luiz Napokao e com o ministro
d'.alrscplrei d.sts íob*tnnr».

I çnorava «a o «*uo abi so comMoíra; a oplnllo
W5»« f"ti\\ «tra qus chtgara-^a a nma concili.içâo
tiilM n* fi,ttem',i das dur.» f.nndcs p_t.nd.s «1«
wcld.nt. f.irno Um rio só d.«rtaolrir-aeaqu.riSr
."I ducHos, mas tambtm d« prcparat_m-se psr»
:u . ri-üa quftao dr» orlcnto,i;uo aponta nes ptin

fii •'.)? d_ DanuMo.
No t'it ao di pis»a io sbricão-j* ks eenísieneist;

ms, ns» titaudo prwente o ba rio du líenat, mi
Eitr«- d_ S._.tiia « !«pro:Mnt<i".c ds dista na. c d-
íwcr.clíí, rr^oW.u so que íi-«se«_i fila: adiada» tt.
15. Sappttnha s« qu* a pilrnsira proposta por part»
<i* Insistem soria a do armíitico, o qui n*eta poot
Um. «.Ite ü.ipoto*la trança.

I¦'..;.-riia so «» r«Cfssa-se n.uito dessa ríunão
1.'. 'IUI IfitHT

¦'''rr-ionla dos govarnoj frsncez o ÍDgl«z Causar»
•an-.b.tn lisongaíra impressão no espirito pnblico a
klicia do ajnste definitivo dos negócios do Mcx'ci.

«•nto políticos como flnanc.iros. Em firttide dc
«imã co:«veacão celebrada cralr. o imperador Nspo-
c8o o o noto imperador do M.xico, coatara.se
inc as tropas frsnctzas que ali sb ach.o rrgrossas
•.oin cm braro á pstria, • «o mesmo t.mpo come
fiste o pag.mento da ÍBdimni-Bc2o tíss dcsp?zaf
iagoem. Luiz N«-pol«ao escr_v6rs nma carti ?c

S-. FonlJ, l«nibranio Iho a convcaicncia de cbollr
ama.parto do írap:ist«> de rajçistn : o ministro
spre-c_t*<.a !. g-o ao corp-i legislativo um prejec'/. d.
I. n-9Büantí*Joo em ccns.qu.ncia dsasa medid».
\<ii rr.odlüciíô n_C8S_r._m.nti os calculo* do
bulgi!, itippinba-su quaes sesiõ- do corpo Ifgit-
i-i<o létiâe prorogs '.os aflm d. po-.hr sa discutir o

orçamento, d^pcis dc altsrado.
Em ciinpsnssção era cada vez msíor o jíjor

contra as n-uniõ.s. aind . que nnda tivessem de poli-
ticat. Uliimamsnte fô.-a prohíbido um banqnota
liltir_río com que # pretondis fo.*t?jar o anniverss-
rio do n_.ie_.snlo da Shiksp*_ra.

Cnmo dis.fcqos a principio, pareça d.senh»r-so ro
hcrizontfl uma nota questão d. Orienta. Nos prin-
opsdos da_u-inos raanif-Sta-sc grende agiiação
joe asa-tta a Turquia o desperta a atteoção da Aus
tria o da Rotsii. Constsva qua . stas tres potencies
tinliã-, se dirigido c0Il.ctiV3m.ntc ás out-r.s signa-
larúí d. trata«lo do Paris prevenindo n.i d 1 qua
iccopsrifio o território doi prlncipidos,Kg«. que «hi

ii' ave se a m^n-^r do_ior_tr_ç_«. revoluciona-ín.
l)a ouiroj pii_ai da Europa cadn ha do importan

to _.«b o ponto d . vlstí político-
Dizla-il quo o mini.' _ da gu.na ,io pipa, mo-

leoher de llerede, scris ecvisdo crco núncio ao
Vltrico.

Kti um dos últimos diaa rebantára um. borub.
ieb-ixo das jdu«I!.s da habitiçS-. do papa ; íelizmea

ta nioguimfoío-fsndldo.
A Grccia continuava agite d 1 p.r cantinnados

n.lios. O gabin.te do Sr. Chrirtíd.s m.l podia
;ont»r cs tíeputsi!. 3 convertidos em pretundentes dc
•Dipregos públicos e cons.lheiros do rcacçõ.s.

Ds Hc-psnha c Portugal nada ha de importante.

ta.rr.v3se as disposições di Austr „• .ndsmCQU)j ÚWà l;,So exito nã p úiLohí
mska »«me da Vilela, ainda quando a Prença ^ ^ <!cjcoato em yn ^^

Ml.-is* ila pirt» do mo programma rehtiva ec
wBr*|io p pular nos ducsd«s.

Hi p-irtídarios d> duque di Augustemburg«> co
firro; n'_a sú o. . pbilo publ-cs no ll.hteln

«un g{,./,d. patta do Scblo.v.:«g lhs«? era f_v.ravf]
¦üm ííii< , a:..<d:tr.v. _o qu_ o Sr. de tl.ust advo-
_•'*., ."in;;i; ;«-. f> _«*.- Cillía.

V.ií-,!iiiif «los prusisav»" f* Ja".landh frfun^fj,
»1.._í <r. ící. : _-bu íí qa,« nà> tó itlcs ná*. p_-
r h'* r:,uit'» _ r>»ií.»ia, ;ms «inde tní:o?

•*. p.io terfto.jn díi>.ini.quiz.
.f'!Si!i_'«i« ios» 'tu>n'«> *lo divtrgerttJ o* Ints

íe*»..* ii _s «puna s dt*g«.it«n<.a ci_oprcm<nt'íci
1 fju-si.ii «tlutmtrq»ies«i pr»ce prodfnta nà»

»"* r.uu.r ju*_i 91 br. >.-. .'«i:u"t_ I > t)*s conferenc-s
de Londres.

'« 
p 1 " 

|nl p-POC'.ii|ie;Ao d.»',. graud. CJpital nr.'i'tii'i -1 iil'stUih.1 _isli» (iifibildi A p:« .iiçi d«
gj-fr.i.-ti «x.ii&ra a in.*,:s viv.» 4nth_fíns_".'j.

nliunHi .ni trcapçõ.Si wft-ngs _ .a/ta» oITíc-
ln'M, Naiiín «irar», .s toroArào parta toda^. s eba-

«M ío ialadt Íugl«-Z3. A «»rr»ç_o mlmi-ios.
íi ft»«t.j'«» ia la-l»So 01 noj>-s cotretp n leritt/s.
f« obsBfvareiaus ap.u,i»quc as dfltco_stf.ç_><>t

It.Ueas da Ioglstarri para c m Oar.b.1 :i nll
Üo cot. a tttitnd- fi.ssa poUocta dure_t. _

r« di lialia, quan Io .1 Funga itarx. mate «> s*n
• ««fui fllhos para fundir * unidade ia.

i<i

Chrgavã•¦ .-. 11 do passado as drtss dos Estados
Unido recebidas na Europa.

Ainda não se tinlilo encontrado em batalha oa
jrand-s rxTCitos cnntrario..

U tirento gor. . ' reorga-íisava o sx.reito de Po
omac e chaniára para o ccmm.ndo daalgun-, cerpos
ii gonoraes Mac-CIellan e Fromont.

ISa Luizi. nia oa f.dçracs em nm encoatro flzerão
500 pnsionííros.

No Rio Vermelh., por«im, cs separatistss. ttn-
indo nai reconhecimento, sprísionáiâo 200 federaes.

Doza navios carrsgados de algodão havião ccn35-
«uido foiçar o b.sqa__o o tinhão já chegado á In-
íiaterra.

Ten^o a oamara dos lepmcntintes adoptado uma
r-m-luç. o coalraris ao eitíb_l.ci__ento do império
uaxieano, o senado dos Estado.: Unidos resolrõra
dlar indeflnidamenti a discussão deste asEarr.pt..

Ssgundo as ulsim_s noticít-a do México a c.usa
rcporial tinha por si a qu. aí totalidade do paiz.

Dizia-se quo Juarez fugira o que o seu pepu.no•xsreito fora dissolvido.
O imperador Maximiliano, solvida* todas nsiiiffi-

:uldaüei pela sua renuncia ao throno austriaco,BC«ii
ííra flnslmonto a c«.rôa do novo império, e. dapois
le recebsr a doputaç3o maxicana, segui;a psra
Rome_ onde fi.ra muito bem recebido paio papa.

A estas nuticbs devemos sddicionar os seguintes
-.Icgrammas recebidos cm Lisboa á ultima hora :

« Parts, 28 de abril as 2 horas da tarde.—A con
.«ipnda pira a questão dano-zlieniâ está d. eccordo
ia suspcni3i> de hcstilidad.s, subsiilindo. poiém c
íloqueio. A aesitação desta proposta ff.í unsoima ad
rtftrtndum.*

o Ltadris, 37 de abril às 3 hor i«r, 50 mirut^s da
txrde. -Oi confedera «los tomarão Forpillon, f.ch.n-
«ü «t Mississipí.

« Oi fundos eo. f.dcrado. qus esla*-_oa 56 e-ibí-
•io a 58.

« Síadrii, SS de abril ài 9 h'.ras, .2 minuío? da
m':.nha.— D*n se ordam ao comnisn-lírt*» da f-qna-
Ira *.ngl«-xi, citsci'.naía em Tunis, 5 -.ra r>p.._r de
CCordo eom os francezes.

« Lisba, 59 de abril, às 8 horus da manhã.-
Chegou a Londrss ums depntsção do ilolstein o do
.ehleawlg, para apresentar a manifestação dos feos
lej«j is _ dos ssus dir.itos p.r.inte a ccr.ferenci

« Efif. .tuou-se um metting cm L«.ndras por
ccasiá" d.i partida d. Garibildi, a qu«. f.->ra di.pfiii,

psl. pj.lícia
¦ Temos á vista uc*a f.lha hespsnhola qun diz

[ue rs notícias pirticular-"3 Uo Mcxio desmentem
«s notiriai 1 fflcia.sdadas »m França, diz .nd> que
ss cousis nlo vâo tio b,*rn como estas diz.m, c qne
Jaer.z n_o rbiicou, nem fiijilu, «ainda conrrva
>ropa..

« T.imbcm t-mos _ viits uma crti paiticxtlar dc
Lendas, que diz qu-« o c-jiprcstir.io m xicano, -"-u.

guodo a. oof.ci.s da P_ri;, parecia ir e;n tà»» bom
3.

iud« tCiu «lesconto em vi-z «le tsr prêmio, como
'szIJí. os lel-gr. _nn_« de F.'ar*ça. •

bíspsdo, e flnil nente o esqnadrão, a tropa da iním
ta?ia e nma guarda de honra do nono b-talhão dein
fintaria ds goarda nacional.

« Sendo o venerando prelado assim conduzido
desde o palseio da S-le_a_e (msis de ama legu?)
etó 0!in«5a, ahi seguiu do V_radonrc, pelo Paasc-
Castelhano zté á ccthadrai, ond. chegou pelas 8 ho-
ras, conduzido psl. Illm. cabido de cmz alçada, e
car:fg-d«_ elternatív.ment. psla nobreza, clero r
pova.

« -..«sse traject-j tíobravão os sinos da cidade-.
ouvião-se os cânticos dos padres, os saudosos in-
strum.ntos marciass. e o qne ro.i;? Sentia so a f.lts
do pastor, coj . memória imprim'a tristeza em todos
os íc-mblant.s.

« A r_thed*-_l vejliu-_o de luto e apres.niou em
seu soío n__a eça colossal, onde scachavão gtavad.s
todas ai phaies memorm .23 da vida do egregii
paster.

«t Foi no centro de»re monumento e entre nm
peiystito qua ficou depositado o nosso venerando
prelado diocesano, dc saudosa e eterna memória.

Oflki&u o R.vm. d.ào Dr. Jorquim Francisco
da Faria, tenio por diacono o conego Firmino de
Mello Azevedo e subdfacono o conçgo Antônio José
de S.uza Gomes.

« Forão abiolventes di castrur,-. doloris osRevms
conegDs ihasoureiro-mór P*dro Joaé de Qaeirox e
Sá, mcstre-ascola Marcellino Antônio D.rn-llos
arcediag. vigário João José Per.ira • penitenciário
Joaquim Gonçalves Ferreira Ca Cruz. »

Ptlo cabido foi eleito vigário capitular da dioc.se
o dcão Dr. J.ajuím Fr.nci.co de Farias.

A preiidencia da provincia dsmittiu o promotor
publico do R .cifo Dr. Franci.eo Leop.liino de Gus-
mão Lobo 9 nomeou pira o substituir o Dr. José
Paulino Ctniara.

Ns Bahia f_llec.u no dia & o inspector do arsenal
da m .riohs, capitão de mar e guerra Lourenço da
Silva Araujo Amszonss.

No dia iO temou posse do cargo de chefe de p'di
cia o Dr. Manoel Pedro Alv_res Moreira Yiil-b_i_.

Fei nòra_ada uma commissão composta dos en-
genbeiros Dr. Francisco Pereira d'Aguiar, Jscome
Maitins B ggi c Lsdíslá. Videck, afim d_ preceder
a uma iospecção em toda a via f.rrec, apresentando
um relatoüo circum.tanciado acerca das obras fú
tas, e cim e3p.cialidade das que forem indiip-õuia-
reis para d .-Jl"iti*. o cscíbim.nto da estr_da por parte
do governo.

Em Maceió fuDccionava a assembléa provincial
-.ob a presidência do Dr. Jacíntuo P. _s Picto da
Silva.

Foi no____do procurador fiscsl interico da fa-
z .nda provincial, o Dr. Olympio Euzebio de Yís-
conceitos Galvã..

Em Sergipe abriu s_ no dia 3 a arsembléa pro-
vincisl, sendo eleito presidenta o ccmm.ndador
Jcsé Gonçalves Barroso, _°s.c_et_rio Dr. Gu;t„v>>,
_° D». P:_oent:I.

Uas pro;iccia3 do Ceará, llio-Grcnds ç. ?_rcbyb5
n8da t.mos qu. referir.

amorne — i —i__c___
¦• major reformado Luiz Xivíír Torr.i.—3a dita dc
me . r,prnva as CDndlçÕfS com qua foi conesdida a
Luiz B..uliecb 1 .vrer ¦. mica ds carvão de pedra nas
margens dn Jagua-ãi. — Ia dita.do qu . autor .sa a
-,'n'.-_s30 de iicar.ç. ao conselh*"!ro d-'. fsUdo vj3--.ond- de Jequitioh"unh3, com a gi-»t:fi_.çãg daquèlli
c.rj.0. •.*.'.'

S» par*e. Co-t'nusçãi da 2a d{tcu;fão d. pro-
j-:cto scbr_ a a_tra_: ú_ f.rro de D. Feiro II.

L .vuntou se a s.? silo á? 4 horas da tar fie.
_x^f r?r-. ¦__¦_-

BAI.____!l«. •
Porínsol..— Lisb a. 29 de abril.--(Do cor-

responísnte). — ?.a «?ess_o dac.mara d-_ pares,do áh
15. f-i apres.ntido o psr.cer fias comriii.íõas reu-
ii *a5 á cerca da .xtín.ção «'d monopólio du tâb-co.

i\. c ____isr«5e3«Jt.iá'ãoprofondamènteoproj-ct-.
da oa'_*. e'_aa*a. Og.verno foi forçado a __n
Bordarí

As principres clicr.çõ.s do prr j .ct_ são, entre
outras ss seguintes :

£' aceito o priecipio da libord.da do commercio
ia t?b:co, a coneçar «!o Io de j««_.*í.o de S86B.

E' pr-irogaao o contramão? E.iaaes c.ntr.tidore.
»té 30 de junbo prcximo faturo.

Nos seis m.zei que dscr.rrerem até 31 de «'ez.m-
bro ileste.nno. procediir-se-ba á nov. arremst.çã.i.

Se não houver «juen. arrumai*1, ou quum não dê
um preça que o gov.rno tiv.r íix-ào, íiavírá regi?
«té áquclla daia.

Na arrematsção do semestre varça a licií.ção
t?r/jbe-T3 sobra o eí.íicio _m qun está estsb-JCi ia
fabrica do contreto actual e sobre t das cs michi-
aas, uten.iíics e tibacc-s de que os íaturos con'rat_-
lores inaicarsim a necussid .d», qae tudo será _xor_-
prisdo aos contrátadores actus.-., par uiilidid-
publica.

E' perrpittid- a libe-daie do fabrico do tabico,
nos conselhos de Lisbu., Olivaea, Porio a Vilia N 1-
v. deG'j_

Desde 1 de juiho é pe.rmeUid'* a ircportição dí
machíaís, para o e.t.b.bci^pnto de f.bric-.í. e

mu

il ,|,

l'»,'**»tliiia partida do fienerel pura Caprtr»,
«'o sn s-ippunha qua ella visitaria • ut-cs d-

1 ds Inglaierra, cau*_*i p« fouda . ,.rp.e»_. A
-•'t»va cujo canas ptibli._ » .«niíisdi g«ctra»,

'.ltvala; alguns, psiôn, pwtooíô «o'"Md
1 wliíòía r*cl-iiaia p»logovorno f anc z. E-jc

0'ittsot'j cirpjiqio lord Pilr.m-*st «n t"V.i
p.irlam«nt., 3 ¦i-_«_e p«-oceii-ommsot! b «í'''''* f.i .omptnhaao p«b Jfo/.«"(i»r.

1 d. pifa?, GiíiU-t»1 ,.cib u u_i;,loma da
fíàoda Lnurei.

^'«nçs as .sp.r..nç,u dj p.z «*rao csdi .I;.

IVo ruesmo jíaquct? r.iebemos n«.l«eias doC.ai£
té80do p.*9'8do, Jo Rio Gr*nd_._o Nort. _ié5

1.1 Parabyba até 7, üo P<iraa_!ibu_o até !2 da. Aív
•ras «ló 6, da B.-liia . tó 14. e du Strgipe até 4 «1.

rrerte.
{.•. dit 7 etiCairou *í«fssemb?éãir..vicci.Ido prr

. r_bu_) os si-us '.««bilho...

Ce'obr.r..o ss «m Oiinla ixepr.-s solemnes
r elna tío prclalo diuc.i.no.

No« «lü 5, ái 5 horas í,'í tirda, _iz o Díxjo dt
ftrmtnbuci v .r:fi;.*u-i« a ira.la.iiçSu d_ c___»_?
le S. Ex. Kv 1.1. ds c*ptlia n.deijti dc p.l_cic
-píjcop.l pirx a Sé de Olinda, c-.iiío fôra ú-lcrmi-
oado.

«Sahiu o prc:ti<o de p.il:CH>.d«::fiiando pelas ru»s
:o Cirr.d>r du Bupo, «1. P.r... o 1. c-.nrio. pr.«çi da
¦loc-Vi;., :usu largo itv Hispicio «m direcção de
OliudJ, _ firund'» ptl-s itcnsndados do Espirito
ásnti(J). do Síutisii.no Sacramenta _ Alm_s d»
llo_-Vi*t», «Jo S. ln'.è do Ag-.nta c de S. Benedicto
H»s M.iriyrlcs e ds S. P.dro tks Clérigos, pelas
_rd.ni- torcidras do Carmo e S. Francisco, p.l..«
(cissionazies Cipachfahcs, pales rciigiosns faa.is
:-nos e c-irm»litis, pel^s Kvm_. padres Lszirístas.
s ptlo cabido da Sé de Olinda, além 1. ura numero..

lmm.a-«- concuno de pisiois da p.pulaçã., qut
1 porila que«:à,) pj.itir s .u contitig.nte a nma tjj
•*r,mi nia. scu-í: o ar.i-tnp-nbsmtnto calculada «•__
3 000 pessess.

Ao sjhtr do pílicio o feretro I. i rírregado por
urmloa dd Kipuit» S-Dt.» e d.> Sacramenta « p»li>
Rvmf. fl.iiti_intT.QS capuchiuh.s f ti Egt '.io e f * 1

• -.lii-ii. *. i,i o •-. iu* do Hospício por ditnts
.té r. Sé de Uüada iev? '.> ptla popultção.

O c«;xã ; crs s-guldo pelo c;rro do prels;!¦-, que
lirigido p.l s criados da casa trazia a mura «¦ o
i_.ij.lo.

« Em s.£_ioi_nt_i 15o diui c*,vall;s de estado 5
uni oi «_•!•*¦« segiia o ctrro fanibre. pux_do »

** fu'il47â«) soprÍH'lpi«lm«ute na presumida anis cavall.s, ttnlo cvbectas de luto as armas do

PARL41._Sr.T0.
àü^RS. DOS SRS ©ETOTAaBGS.

SESSjVO EM 18 DE MAIO DK 4804.
rr_si9_ac.A no sr. ggi.sz_.h____.o rsu__[__scc josk

IüRTADC-.
A's 11 3j. horas fez-sa a chamada, c, havendo

numero legal, abriu-se a sessão.
Lida a approvada a act. da sessão antecedente, o

Sr. Io s.cretario deu conti do seguinte:
EXPEDIENTE.

1 Ai rtqutrimtnto de Josó Maciel Pires, pedindo
ser naturalísado cidadão brasileiro.— A' commissão
de poderes.

Outro do auditor do corpo do exercito no Bio-
Grande do Sul; pedindo que lha seji contido ex
iua antigüidade de msgÍ3tr_do o tempo qui Um
servido como auditor.— A* comnvssão d* justiça
civil

O Sr. Alvim mandou _ mesa uma represeutição
dos habit_nt.s do districio de Itapacorchy, provincia
de Santa Catharina. pedindo a creação oe nma cu-
lonia nseional nas margens do rio — Luiz Alves -
da __esm_ pioviocia ; a qual foi remettida á (jpra-
missão Ue estatística, colon;sação; catechese e civiii
sação dos índios.

ORDEM DO DIA.
l.« PARTE.

Continuou a eleição de commissõss:
Para a de exam. do tnesouro em 62 cédulas, sahi-

rão el.ítos os Srs. S«l_inba Marinho com 28 votos,
Brandão com 26 « llubtlb com 24.

A' requpriment- do urgência do Sr. Jnnquaira.
•ntrou em 2a discussão o projecto dest. annv, sobre
a cscipinhia de nav»gação a vapor Bahi.na, que
astí na ordem do dia.

Veiu _ mesa _ s_guiut. eoientía subatituti-. _ que
f. i liiin, «jjoiada e posta coDjunct_menis em ni.
vassâo :

» Art. i.0 Fica o g,r.erno _uKrÍ3_dc a rcvsr "•
decretos n. 19»8 «le 25 iJ.» abril de 1857, e n. -478
le 28 de novembro ae 1854, concedendo ás compa-
ohias Bahiana e Pernambucana, por 10 anno», con-
t.drs da npprovaç.o dos s.ua . ct._ .s estttutos, >
:• ntinnaçã > da me?ma subv_nção du 84:0003, que
_té tg «ra tem percebido as ditas compichias. c c n-
i_rvau.lo ou re1u2Índo esta subvanção nos outro»
10 annos posteriores.- Dantas. —Ratxtbnna.—Luiz
Felippe. — Leitão da Cunha. — Souza Carvalho. —
d. Lobo. — LopesNe.lt».—Liberato Pamplona.— S.-iouío. Barbosa ds Oliveira—Ribaro.—Pinto de
líenioiiçi. -Moura. -Silveira de Souza.— Fre de.
rico de Almeida.— Se afio.—Fígudredo.~V bano.
—PedroMuniz —iunqueira.-J. Madureira.—Piutb
Lima.—Si e Aiwqitirqu*. — Feitosa. — Etpiridiao.
—Mtriira B.ondio. *

O Sr. Marti. h.-. cíl_rece o seguinte rcaueii _ento
I _ adiamento que f.i liju, apoiada, poito êm di?cuj-«ãu e rtjeitido -

« Afliti-se o prej .eto até votar-se o orçamento neits
cam.ra, ouvindo o ministro de -r-gricultUTa.— alar-
íinho Cmpcs. »

Continuou, portso;., a ____u*:-_. do projtcia con*-, «atenda, eficob adiada uel.: hon
Orá-ã. cs Sr.. D-uiss a Marlioho Csmp*?.

2a PARTE.
Coíitinusiío a diicnsfãi do rrtigo Io 00 pri j eto

b-t» cnnn. ..__rci C_ estrada da f-rro do D." IV
iro II. furào IU.-.- «praf-.i».« postas conjunetsmente
-m _iJcus_ão a. .«"guiotisea.en.es :

« F;ca aotorisado «1 prolongsmunt. .imuitane.) d.
tstrade d. ferio dc D Pedro 11 sté o ii> rt.-; V. Ihi?
na proximidade de .ubirá. s 0_s e. traCa*? de f"_ _ ¦!»
B.hia o Para.mbuc > cr, dir-.cç.io do ;i > dn S. Fran-
cise»: garantiu-ta o goveroo -j capital nrc.ssjri > s
<aias cbr.s com o mininio d«_ juro de 5 %-, sendo
jor ra, a primeira .DCorp.r..ç.-,o d_ capiul ^tó .
concorrência d. 12 C00000S p_r« c.da uma d«_s. _•
ires linhas; e pro_.dt*ndo-3_ áncv_s encorp*?ríçõu
ocr melo d-. orv'arr"eotr,s mnito exactes, e á __aaid«
ine as ob.ús c_ntr_t-dss for.rn se nliiniacdo. -
lunqucira. -J Masweira. — C. Madurrira— N.
Fcilota—Serofico. Suttzz Bandeira.— Moreira.»

• Emendo a con ücção Ia do art. 2o dr» pr.j .et..
« A garantia d* juro* sobro niãe. pitai não pode.•xcoder de 6 % p go.'. dur. nte 6 _naos. — Lima

Duarte. _
A discussão fl_ou adiada pvla hora.
Orarão os Srs J. Ms-con^'* t» Nsbiss.
A o*d.m do dia d*» **míühã é:
3a riiscn.íão d-; prejicto d«i ;en'ilu concedendo *

ú. Luiza F.licisna d« .menm e Síít* o meio soldo
Ja pattnti do siu üaado matilo, nà» obst.nie _
preicrlpção;

Dita >u> pr.j.cio qun _pprov.i a p.nsão c.nce
lld. a D Maria Luiza Bid-Ki-n-y;

I* dita «ío proj.cio que approva a penrã. conce-
•lida a D. Si-tí» da Conciiçãj Coiti Martins-,

f dim «Iu pn j-Cto do s««nado.' cerni- nm c.li.-
«;io tm ^a?;' Aooa .la Paranabyba. «'tn Mato (ins
ij^. -Dita d. priíjicto r*latÍ7o a ecmpanbi.i dt: n.
..*g«çíi>j LA'1.•: .1 --3* ilitj do 0U5 «bro n DíViíai-i
Ix Amazonas ás nações com quem c.ltb ar^in t*-a
»ados. — Ia d:ta A.i qoc aut-j-ri?» o pagamento >t-
..ncimentes devid s aoex-soll.do João Antônio d
Uarvalh).—5a d.la do que auiorisa c gjvernj _

•ep.sito de t^breo» n__ t-lfmdeg.is ds L'.bo . .
Porto.

A t-.xa d:s licenças p-ra a v.nca do tabico, é
augment_d_ ; s.ndo de 2*5 a 508, em log^r do . _ _00'¦ 24S.

O direito de 2f800 e3t_b.I.cido no prij-ict:-! d«
governo p_ra os charutos importidos, é reduzido a
iS por kíogramma.

O Sr. Jo.é -la-ia Eugênio, relttor d_s commis-
_Õ33, propor nm . rtigo, em separado do parectr, em
que ss prohib'.,qu., qualquer p-r ou deputado possaser arremat-jüts do contrato, ou neila tomo parte,sob pona de puder o log.r qae tiaha na c_m.ra a
quo psrtonci_.

Orcaixss doacíu»! contrato repi.ieni_rão á cima-•a dos pare., prcíestanda contra a expoheçã. qu. ss
lhes pr«t*:nde fazer d_. _ua proprisdaíe movei, e
____.ç-soio recorrer aò poüsr judicial, quando a ci-
asara não lhes f.ça a devidi justiça.Os operaric.. 

"da 
fiDríca do tsbsco flz.rão um

grando meeting para tsmbem rcpreseataiem á ca-
-.;ara dos parta, p.dindo que s. não approva «
projecto d.s coínmissõ.s, na pa..__ qu* dioiinue o
lireiío dos charuts impo:t_doí.

A discussão do referido par.cer começou no
iia 20.

Abriu o d?bat_ o Sr. Ssbsstião José de C.rv.lhi
pa.-a combater o novo projecto, concluindo po.-preseDtar uma proposta para que ss nomeasse uma
:t.>__mis38o ds inquérito «te seio pare., qu. _.iuds03f>
a qu.slão o G.nsa o seu par_c.rína próxima sessão
Ifgi.íktiva, isto é, sm 2 «_e jan.iro p.-cximo futura.

E.*ta proposta enteou em discus-ãs, cenjuneta
m.nte c«-_o o pare cer da. coramiisõss.

_eguiu-se a f?ll?.r contra o projecto o Sr. conde
d*Avila._ sustentando qua n~s actua.s circnmsUucias
preferiria a errematação poc um anno a qu.lquerout.-o sy.t?ma, para depois se passar á regie.

A fluidez da phr*se, a força da argumentação, os
..bitos cc-nhf cim*-nt js financeiros o o gfand_*estud<?

que fiz.rs, tornar.» muitíssimo interessante o dis-
cur_3 do Sr. conda d'Avi!a.

O discurso do nobre par, e bem sssim o que pro-feriu o Sr. ministro da fazend., em retposta ao dc
S.Ex , censtão d.s suguintes extractes :

O Sr. conde d'Ávila, passando a entrar na cpre-
ciação do projecto, manifestou a idéi de qu. est.
assumpto não está sufficisntemente e tudado, par.
ser resolvido com acerto. D.senvoUou com muitos
argumentes as vantagens da regte. Proseguindo
disse, que viu no relotorio d. Sr. ministro tía fa-
zenda, que cs calculo, sobre que eião baseadas ».
fontes de receita Jo t_baco, tinhão por flm mostra»
quo não erão affect-des a3 vendas publicas, ma»
«lepoi» que so fizerão as altaraçõíS do prej .eto, esse.
cálculos furão destruídos, e então é necess. ii i qnto Sr.ministro se explique.

Disse que a pessagem da arrematação paia a rejie,
:?mpie poda tr?zer _ncargos. porque ésoj.itar.
ama experiência, embora d«-pois se possa contar
oom os lucros que auferem cs contratadares.

Explicou as clrcatuatancias que se «iavão em 1857«; 1860. porque não convinha qne existindo os cn
c_rg03 des diversas liohss de caminh-js da farro, s.
flzsssem expsriçnciss qua pcda.s.m traz er encargoi
par.\ o thiscaro. Ent.nde qne ref_rm_s ficianc--!,-.?
lesti naíureza são ss po_e_n f. zer em frente de
am déficit.

Historiou o qu. 33 passa n«s outros p_iz-__ídiiuz.u o exemplo de Inglaterra, quundo Bi.cke
_ ropoz e iliminuiçãtj dos tiíreit.s tío tab_co, oa_e um
illustre escriptsr «crev.u qae não se deve snjeiur
x thesouro a í-(.*_frer coutigeucia-, desagradari-is, _
então é necessário que h.ja a certeza d_ qat. da. .f«*rma, ssdevs auferir no. iot.rcsse vantajoso.

Susterjt,'U a convuniffncia da sdopção da reqie
ístribando--. nn quo suec .de eni Frasca. H.itp-tih-
Sard.nh . e Au?tr__, a n«.tuu. com diversos ducu-
mentos c opiniõ.s fi« hnm.tis distinetes, que a rcg-.t
é a transicçã.. ab3-«lui5 w ia«4i.p»n.avel osra sepass .r
i lib-Tdad..

Apresentou e cif.-a dos rF.ndimsnl-.3 qua sa _uf.-
rem nos p-iizcs _ni qu. está monlsda a administra
ção por c;nta do estado, tirando dahi a conclusa,
de que mire nós se auferi, um grande ..nclir_.it..
qu*. muito ntt .rinsrií. o déficit, mslhorícdo p__ con-
t':qnencia u nosso .stado financeiro.

Apr«;..!.nt-U >T'_U_s nutras c«-«niider.çÕ!s, di.c idí-
qu«j _. nnica solução qus ha s tornar, e prorogsr o
prazo da arrern-tiç... a;é .0 de junho de «8... s-
v.-.tar-s. a questã-i ptéria oo Sr. Sebastião Ji sé d-
C.rvBlho, p_;_ qua sn no_._-. uma commissão dtinjutrít-., encarrpgada da _*tua_r qu.l o systema¦iua c.cvem seguir, e qu*_ apresente na n.oxiuu;
ses*ã;3 o reanl-do dos s.us trab?Iho..
^ Passou a aoalysar os cálculos do proj.cto d;
Sr. mlnutro e do prt-j.cto clsborado ns comm-ísão
procu.-_o.do demon?«r*r que da approvação de-t_ iei•iev. resultsr nm déficit <ie m.is de '.,000.000^

Ha do chsmar a itt.nção da camari par_ o qns „s
pa:s!iu nest-s piiz c..*m r«-l-ç«o ao monopólio dc t_
b.co_ no fim d > século XVil, _ sobre a qu„t_j do
dtficit que >xbt. ..o orçamento, qu. prende _!t..--n»nte Com a questão s*,ii'i*tG.

Teaío tíitó qua não acreditada qua a riscaliiaç.o
e_di a mesma no tea*p-> da überdacle. não h. deut coruiudo tão t-fBeaz como com a regie; s pc-i .n
Ij pciiecír isío urr.a co;iíradição, dev« provar qus o
oãr, é, porque rom a regie subsists o m-no.olio $¦i:.lã;> hs Dinito ir,r.,-r f.csli,). tíe na íi.*c.Ii;..c..o
rôrqne só existo um . fabrica qu8 forneça os consn
lí !_.*., emqusntoqu., com., libi-rdsáo, ba d.i hav*.

f>bri":;j g h_ tié u ;lí'.;o «^ dlreifc
cac-.

) d<* imporia

Apresentou divçr.*os cálculos 'pelos quaes provâo
qae ssada o díreit. ijo.i charutos na razão de iO :t)U
ca. a um, ij? qn'.* se vendem bcj. p.r _.te pr.ç.. rho
poii«íão ..:>r v_ndi «c_ p.r men_s d. 15 réi-.

Disse qu* o .y-t-rna de liberdade do t-baco te..-silo *n.r,i..j,i cm oi-.'er;.C3 paiz.s. mas qa_ não tam
yroiuzUücs resultados que .->o e.p ..-..Tão ; .aii.iu
ziu paia demonstrar isto, o qui suecedeu em H._
pmhsr.i*m o irój.cto do Sr i.c_y .pr.sentBd* «m«855 Dtsse qu. a regie em Hespanha proiuzu no.•í-timcs 8 annos um -.ugi_i<.G_- ri_ 75 0(0.

Disse qu. o systema ds liberda.e foi tanjb_m
ensaiado era França era 17 .9 a 1721, qne cã. pro-lu_'.u rriultado fa^orsí-gi; tio mn-mo modo ccon-
t.cou era 1791, ap. z>r da opposição que um homem
lib .ral ff z á __opçao do pr-.jecio, homum que nio
póla ser auspsito nesLb.ra.s, p-.rqoeera Mirabe.u,
. .uai predi.se o qus ha?ia da sueneder.

A' vis.» destes «• deout*os exemplos que adduziu,
ios quars figuravgo aa duas experiências que se fl-zerão rm Portoç.l. a prirnsira qu. existiu «m 1639

3 a segunda em J6i_, demonstr.u qu-s na sua epi
niS_ nó «não devíamos ir Untar um» exp-neaci»,
que pilo ja »ucc. _ido cão só n_s outros paizes. rn.«,
alé entri nós, podia trezar-nus gravíssimos iac.n
ven.entes, s:,b-e tu-ic no eitado pouco lisong.iru „m
^U- se achai as nossas finançj.. cuj .s eacargrs tem••ubido s«Jbr-mfii"i-a, d. qu_ resulta a d!_ücu'_-__
d. attsnuar u-dr/íst., que atíingirá p:op«jrr.ões ss
pantase3 s=í appfuvjsss esis projicto d-3 l»i

l. isso q«i_ tauUo o S;*. íuinísiro Oecl.raii-J qua nã-;
que.- a arr.mH*çã'., e i!_ tuppôr qu* a .ns maiurij,
la ouifa cjs.i nà.i approva o qae aqui s_ fizir, anta.
v*ai o retultado qu . as commissõss r.ua'-l.*s t_0íbei.,
:eíisurào, que é a régif, e é talvez o qae se ha de
acguir embora s-a Unha em nsti conseguir adaptar

mandar incluir no quadre ds l« cUss. do «ixeícitj outro systema. Por t.das estas rezões vols contra

ofcjucto, mss antfl» disso votará pela proposta do
3r. S-b_-tião José de Carvalho, prorogando-se o
prszo pura a arrematação 1

O Sr. -iioist'-o da fazenda, começou dizendo qu*a questão é importante, 8 por isso exige tod. 3
1't.cção dac._o--_, e da sua parta, principalmente.tendo de respondtr a um orador t.p notável como ó
Sr. conde da Ávila,'que c. mbaíeu o systoma apresen
tado pelo governo

Não achou fundamento nos argumentos de S. Ex..
5ot«jjp's achou .outraiíictoriris, porque SEx., no¦»?u discurso fluetna enlro tod;'S os systemas.

Sabe que não obit.ntè não _a apresentar ests
qu»stãT como política, ella sempre tem .ilgúra fan-lK
oolitíco, como mostra a pergunta do Sr. S. J. de
Carvalho, que desej* saber qual o pento poliüct».
para shi di«-'«-.iíappposição o seu atngue. Disse qu»1a significação poütica é as.sz conhí,cid-, porqu_ s«-
qusr f.z.r c.-.hii- o governo^rejeitando est» prej.etoAntes de sesulr. a dissus.âo em tcdus os p.ntus,
que e.-per_ refutar, p .de qoe lhs permitião l.vante
ama poade,*açã5 quo s?. fez, da qua por est_ prej .eto'.srá nsce.s.rio Rugrooutar os impostos, pois declar.
terminentemeníe iíu«i o gov.rno tem a convicção
profunda de qus a reesita ha de sugm.ntar, e qu".não ha de ser pr .ciso tributar msis a propri-dada.Isto que diz. ha ds demonstra lo por aados posi-tivos, tornando bem patente que o systems da régie
on a . rr_mõt. ção são cs que prometem menos.

Nã> póÍ3 aceitar o adiamento até 30 da junho fa-
turo, porque isso importa a r.je.ção do principio__m dar gajantia. á comp.tencia.

0 governo f .z qu*stão de principio da lsi « de
sedas S3 disposiçõ-s imporianteí, uspscUlawrte
isqucllas que hio de garantir os renoim.ntox do
ihasonrn e do prazv.* part com.çar a liberdade.

Não fíz questão dos outros ponto««, porque moral
e consii'ui_ionalme-jt„ o governo não póle querercornpromef.or o principio por circumstancias aecuu-
darias.

Disse qn. tran.igtu na commis* ão emquanto at,
"spaçc- psra provar a sus boa fó; e sa o não tiv.sse
feito qusnt'S nã? serião as Insinuações?

Di.se hjní3íu qu. o gov.rno aào collocava osta
ine-t.o cm terreno piluico. w-ax a esmara o deve
fazer, p.rque ;ó sa tieve oecupar dí saber se o pro-
jj.t. é util ia prejudicial, opi-eciando-o cam impar-
.ialidade .orao é dn inlole desta cam.ra.

D'm*nstr«.u hontem que o gov.rno andou nests
ínestã? com « dignidade próprio, porque o que se
passou n_s commi. aões não off.nde n.m o governo.nem o parlamento, porque não se póle reput.r
off«nsa para ninguém a-3 emendas ou alterações queia ínzern nos projectos.Acha qns essa câmara não pôde promover crises,
mas tamb. ra não é nma ch «ncella, porque ínm pr.-rogslivas próprias.

Di-sa que o govisrao não abusou das doutrinas
proclamadas na ontf* câmara, p.rque ameia «astá
convencido de qae ss pói. pas_ar já para a iiber-
dade. mas cora a impai-cialidade qua o ceractarisa
não podia deixar da _c*it. r altorações que d_ mvdo
-gum offendsm o principio primordial da íei.

Passou a ú.s.rever o qua se passou nas commis-
«Õ.s reunidas, para corroborar o que acabava de
dizer.

Disse.qua a exoeriencia ó que ha de demonstrar
se o thesouro aufe.i.á os interesses que se tem em
vista attingir cem a prorogaçâo do p.azo ató 31 de
_-z«nbro do corrsnte anno; pt>rqu. elle orador
«inda «istá convencido de que n psnsagem rápida
eiã.o offsreda inciinvoniünto algum.

Ponderou que cs esclarecimentos o informações
que obtavs .rã. completim.ote ex.ctes, porque f_-
rão extrahidos da escripturação do contrato por um
«•mpregado d.t sua confiança , e então s_nts qua fos
«era taxadas dt iuex.ctss.

Disse que o calculo do consumo é a raéii_ do
consumo nos nltimos tres annos, o qu. por consa-
maneia não pól. ssr qualificada de exagerada. Jal-
ga qua pelos meios qu. tsneiona empregar, se nã_
ha «le subtrahir o tabaco que .xistir na mão d.s
agentes do contrat» aos novos direitos, parque ss
«ab. qu. devem existir S.700 000 *rrat«is ; e qu*ndo«ãobast.m estes _u_ios,póde s„ recorrer aos varejo.
Não mandou ainda dar est.s varej..*s, porque os re
.. rva para a .poça rnsis praxima da passagem para
4 liberdade.

Combateu a proposta do Sr. Sebastião José de
Carvalho, declarando que ella importava um a _ia-
mento. e que sshia dos termos g*,r_l-ient_.seguÍ!lci5:
de que são necsssarios estados e esclarecimento. . e
admira-se de que o Sr. conde de Ávila, qua diz
•approvar aquella proposta, se julgue hibilitído p.ir_«narcaromiaímodaquellaarremataçãoe-n 1,800:000$

Combateu também as asserções oeste uliimo digno
par com relação a não augmentarem os rendimentos
das alfândegas.

Era quanto á parte his.ori_a de que S. Ex. se oc-
.upou largamente, isso _ó prova a sua erudição,
mas de maneira alguma podem c.lher para a époes
actual, porque felizmente as circumstancias agora
:ão muito mais Ji^ongairas.

Pazsou a oecupar-se dos cálculos r.presentados
pilo Sr conde ü'Ávila, _ tratou de refuta-los com
outros, demonstrando qae pelo projecto actualmonte
em discussão a receita public.1! d*ve augmentar, aca
t_and'_ os v„xames a que o publico t-stá exposto, e
oãosendo necessário deforma alguma subrecarregar
a p.opr_e.!_de com novos impostos, e ficando o con
sumidor com os generos muito mais baratos.

Concluiu pedindo desculpa á câmara do tempo qu*
ecupuu a sua attenção.

Teve depcis s palavra o Sr. S.bastião José de Car-
yalho, psra rasponder ao Sr. ministro d_ faz.nd.-*, e
serviu se delia para rebater o. argumentos do nobre
ministra, e demonstrar que a câmara não devi. con
stderar-sa desde já habilitada para decidir esta
questão, . qua por conseqüência devia votar pclf
nomeaçãod_ uma commi.são de inquérito, conf.rme
1 sn* proposta „ .

A câmara r«j«iitou em votação nominal esta pro-
posta pela maioria de 16 votos c approvou a gene»
rali-lsde rio prnj «eto por 48 votos contra 38, tsmbem
.ra votsção nominal.

Foidecidilo, p.r proposta do Sr. conda da Sa-
.-jodãss, que ss discutissem com o artigo _° ou ar-
igos de Í3 a 19, que regulão a transição do estado

ictual para e qua o proj.cto prepara. « qu . a veta-
ção começasse pelo art. _3 a 26, e quo dep.i. se
vo.as3e o 

*art. 
Io.

A opposição da camsva usnu deste estratagema,
;»_ra obrigar o govorno a approvar as alteraçõis do
prejecto d. s commisaões antes da votação do princi-
pio da libardade, cam r.ceíods que pa.sedo o prin-
.ipio .3 alteraçõss ?os_e_a rej«itsdas.

O governo ap.esentou no dia 26, n_ câmara ele-.
ti--'o, a pri-posta para continuar por mais dous•wjzís a prvrogfçâo do menop-ho do tabaco .os
íCtusis contratador. s, vista não haver t.mpo ató ao
ultimo di» do corrente mtz, era qu«s fiada a ar.ema-
ação .xi»tentí«, d. ser convertido em lei o prej.et.

qua ss astá discutindo na câmara hei-edit.ria.
Esta proposta fof cpp-ov.ida n«sse mesmo dia am

.robas as cas.s parlamentares.
Entrou d.pois em di. cii-são na câmara dos psr.s.

a* esp.cinlidsde, <» projecto do tabaco, co_ocç._.:o
pelo a»t. 13 . s?guÍGt2'*.

Failoa oS". c-nd . de Avüa, sustentando ainda as
.ntsgens da regie n o ac.rto dus _ea_ Cílculos, oro

_U-.n_o combalir da novo o S-. minist-o Jafaz.n
ia, e sen«1o d« piríce?- quo se prorogasse a arrema-
tação por mais algum te_ap...

Aioda fa!lárã«J mais signas oiadosssaobrs a mi-
terio em «dífcuasã--:'.

Contirj-__u1o no _i_ 27 o dobate, furão votados *•p_r_v3_os «?" .rtigos 13 _•. 26, exceptuando cs
Mt«go_ i4. o § 4o cio «rtig , 17, e -.¦¦ srtigo .9, qasforão á_ cc-mitiissõisi, as.im com; o _:tig. £°; com
üv.-.-s.-.ç emendes.

O Sr. conde d_ Thomar propoz uma subítiluição
.o nrt l°, psra que o monopólio _.j_ abolido des.?
> 1° d? janeira de .'866, e cão no i° de janeiro de
1865 conformo vera consign.d. no projscto d»
liberdade. Mandou tamb-301 para n rcasa um addiia
__nta ao § 2o do srt. 2a, psrs qu. o f.brico »e
estenda a to(la-< a3 ciíaies a vilía', qae são cabícas
ie districtos admiuistratives.

\s commissões reunidas -preaontá-ão hontem o
seu parecer sobra as alter^çõ;s propostas por alguns
dignos par.3 aos diversus artigos que não havião
silo approvid js, sendo as ssguiníes:'

a Do Sr. Vaz Preto, para se dividir a votaçãí-
io art. i° ?m duas partes. •

a Do Sr. conda tíe Thomar. para se prorog .r c
orazo para a liberdade _ té 1 do j .neiro de 1865.

a Do Sr. R«baílo da Silva, para ficar abolido o
monopólio desild o 1° d« julho üa 1865.

_, a Do Sr. conda de Thomar, tornando extensivo
ás eidados » villas cabeças ds díslrictos o direito d«>
f. brico.

S.*" Do Sr. Silva Carv-lh., para os caixas serem
«brigados a vender os tabacos pr.cis'._. p»Io preçolo gênero no mercado.

6 a D> Sr. Migo-'l Oso.no, para que os árbitros
decidindo exceq'i-3 et bonx. fi.an-io salvo ás partes os
recursos da» n«,asas leis.

A. commiasão entun la qae a primeira p3rt.nc<3 á
nsja decidi-la, o as outras r?j«—ta a-5.

A câmara ^entr. u nu discu.ã. desta3 emendas,
nAs ainda não votou n .nhuma d-.llss.

A. ca. «ara dos d'.ps'ad-js cecupa-se com adis
cu.sâo do orçsmento ao mini.te ío das obr.s publi-
cas, t6ndo já sido votados es o.çsmsnt.s dos mi_is
tonos da fazenda, reino e marintia.

« Art i»E'o g .verno autoriíado a reformar so-
bre as seguintes bases os consulados portnguez.3 no
imporio do Brasil, organisando-os p.la fôrma mais
adequada ás acioa.s circumstancias e ás justas exi-
çencias do serviço:

< l.a Fíxt a circumscripçãr, territorial do d'stri
sto tíe cada um dos lefaridos consulados, sngmen
sando ou diminuindo agora o do futuro o numerd
d.llvs. b.gundo convier.

« 2 a Estabelecsr o ordenado que Ennualmente
devs vencer e.da um"dos consule».-

8a,Crear o cargo de chancsller do consulado,
ondse quando o jalgai* _xcce3Sfr_o, a estabelecer o
-*«rn randimsnto .nnual Ü

a O.gjEisar, qus ndo o julga? opportuno, a clsss_
du alumuoa c jnsuhrís.

a Marcar quaes ss habilitaçpss que dsv.m t.r
is cônsules, cíianc.íl-.ras e> clutnnos consulares
'tsn.o sempre preferencia aos bacharéis formsdot
e*_ direto, e .n.re estes aos que tíver.m o curse
adn-ínistr-tivo.-

6.a Fixir a gntific.çãd também annual qus do
verá p9fc.be? o advogado permsnento de ca-ia c.u-
auiaio.
* 7.a Regular as attribuiçõ?s dos consulss s ch-n
.«-lares o a iní.tvsnção dos advogado* dos con.ula-
dos nos inventários e mais actos de arrecsdaçào.
liquidação, ad-inistração e entrega de heranças a
qua se proceder em viriutl9 da c.av_nç_o consular
d_ 4 de abtil d. 1863, deveado sempresarapplic.ds
tanto qua_ío possível nesses processos a l.gislaçã.
piirtugu«.za. ****

a Providínciar sobre a inspecçlo e fiscalliiiçãv
l,os coDãuladospottuguezes na Brasil.

a Conservar o _yst .ma d* dividir em pat te
iguaes entre cada consulado o os ..íca-consulado- 1
agçncias consulares a elle subordinados, os emclu-
¦nent&s que a.-. c.brar..m nes m.smo. vící-cousu-
lados e agencias ou delegaçõas consulareà

10. Ciear em cada consulado um cofre de « _•. _u
mantos, destinado a rec.bar nüo só a psit. qua. lhe
ciuber n.quella divisão, mts lambem os que s_ co
b-árain ni própria séd_ do consulado.

11. Estabclac.r que a importância t.tal da somoía
ios Ginolumsntos d-jpo5)t*dos no? enfies des divurjo.
-onsulados fica panenc-ndo ao íh23t,u«-o uoriuguez
par? por ella sopagasam : Io, os urd_-i_d-_ dós con-
.uio. e seus chanc6il«r«s. 2°.ag':.tificaçai annual dos
dvogados dos consulados; 3B, _s d.spez.s a quo dar

legar a inspacção e fiacslissção dos consulalos ; 4°.
todas as mais despezas legâes de cado» consul.«lo,
iacluiudo es retribuiçõ.s aos outros indivíduos n.lle
•empregados.

O ex:. dents será especialmente applicado a aug-
•nentar na justa proporção o. ordenados dos empre-
gados da legação p.rtugueza na corte do Rio ds
Janeiro, devendo o governo regular ajuou-ira de.
fazer as transferencias da fundos quo forem neeessa
rios para realizar ec diversas applicações que ficão
li.signadas ao.. molumentos consulares.

12- Orgenisar uru syit.ma g«ral de contabilidade
quu s.ja uniforme para todos os consulados p_i'ta-
^uezes no Brasil.

Art. 2o A despoza proveniente da organisação que
sobre estas bases se fíz.r, quanto aos mesmos con-
sulados, não deverá excedei- a importância total da
-omma dos emolumentos que, segundo ellas, ficáo
pertencendo ao theiouro partuguaz.

Art 3 o E' cutori«ado tambera o governo a aug-
manter com um segundo addid», cujo ordenado será
o marcado pela lei, o pessoal da ieg_çào portugueza
no Rio de Janeiro.

Art. Vo E' tsmbem autorisado a alterar , pela
fôrma mais adquaia ás actuaas circumstancias <a á3
exigtncias do serviçi. dos consulado, portuguezes
nos diversos paizes. não só o r_gui___ento con
-ulsr portuguez, de 20 da novembro de 1851, mas
também a tabeliã de emoluaisntus a elle amiexa.

Art. 5 ° O gov.rno dará conta ás cortes do uso
«jue fizer desta aulorísaçã >.

Art. 6 o Fic_ revogaôa toda a legislação em con-
trario.

Sul* da commissão diplom--tíca, cm 28 de março
de 1864. — Anselmo José Braamcamp, presidente.—
Manoel Alves do Rio.—José Augusto da Gama,—
Antônio Ayres de Gouvêa..

T.mbem furão approvados os seguint«s projscto«:
Para qua os offi.iaes subalternos, porta-b_nd_íras

. quart.i.-mestres dos corpos da Ia linha do tixe.ci-
to, que tinhão seguido a bandeira do ex-iofants D.
ídiguel em 1838, sej-Q'r.. formado, no posto de _lfa-
cea, fleands «odiaosaos batalhais de v.toranos

C.ncedsndo 20:000^000 para a continuação da*
nbrai do hospital para cr.anças, comaçado p*la rai
nha D. Eatephaniae Cüniinuado por El-R.i o Sr. D
Pedro Y, de saudosa memória.

Diminuindo o direito de S °i_ imposto nas bald_-
ações das cargas nos port is do «.iuo.

Ampliando aos 20s sargeatos que servirão na jan-
_i do Porto, o favor qua foi concedido aos los sar
gentos, íst. é, a promoção ao posto de alferss da 4'
secção.

E bem assim alguns outros projectos da interesse
secundário.

A commissão de f.zenda apresentou o pareci)'
sobre o projecto da ab.lição da pana du morta.

A commissão t .rminou o s .u relatório pelas se-
.ruint ss concluiões:

Pois qu* somos a prím-ira nação européa em li-
berdade política, lidemos por não ficar a ultima «nin
todos os graudas m-.ho.am.n-os so.iais.

E_i conclusão, esta preposta encerra dois supre"
mus princípios de philosophia p .ml: a abolição fia
pana de morte em todos os c*imíu, a uoies. «xcupção
J.s militares em temno de guerra ."era pot«ncia «*s-
cang.irs : e a extincção de todas as p«n_s psrpe-
tuss, tsmb&m com . só -xcepção daquelles 'i-llct;s
qua a lei actual condemnava so sacrificis de sangue.
É' um progresso immanso 1

Foi apresentado na câmara pelo deputado o Sr.
Domingos de Barres, um proj«cto para a sahida dos
vinhos do Minho psla barra do Porto p_ra os portoa
do Brasil, emquanto se não resolve cabalmente .
quesião dos vinhos do D.u?o. O proj«acto foi man-
dalo á respectiva cammisiã., e ali jrz.rá. janta-
m-nte com a questão do Douro que o governo hão
se intere.sa em resolver, com rec«.io de novos
.Tieeítngs

Em s.ssão de íb, o ministro das obras public.s
apresentou á cimara o contrato da vanda do ca ai
iho de ferro de anextü. applicando o seu produeto

o_ra o prolongamento do caminho de ferro d«_ Évora
e Beja.

O caminho de f*rro de sueste (lo Barreiro á*.
Vendas Novo.) é veodiio á empreza íngleza qua faz
o caminho até Évora e Béja por £ 2_4 000, ficani.

: conc.ssionario obrigado a .largar a via para lb*
lar «rn as masmas dímea.õ.s do esminho feito p»la
mesma empreza.

Os prolongamtntos novamente concedidos, com o
iub3Ídio de i8000_ por kilometro, são de Ev^ra
parn o Crato por Estromez ; de Béja para a fíO.t.íra
de Haspsnha, a de Béja psra o Algarva, com as m.s-
m*3 condiçõss ge**e» do contraio do caminho d.
f. rro de Évora e Béj a.

O g.verno tinha comprado 0 caminho de farro de
su.ste p.r £ 210:000

A comp3_hia Uoião Mercantil de navegação a
.apor para o Alg.rv_. Açore, o Costa d'AHea ceei
lental tendo cons-guido, depois ds embaraçosas vi-
-.ssitud.s.emíttie grande part* das suas acçõ.s em In-
5l_t.ri*«, requ .r_u ao parrsmsnto a cocc-s.ão do ma
ximo _ub_ino jádeatinado pelas c-maras á.compa
nhia que offr.-.ss. sériss gsraüti;js da realísàçao
dosau contrato.

A companhia cbrigava-se, no caso de sar appro-
vido o aeu ps dido :

A coniinuar as car..iras que tinha int.r rompido;
í mandar fretar os vng.s necessários para r«gular a
navegeçã- a que é o_*igada, e a ps_s_r leniro em
cu-to prazo do enatio provisório ..o «ie efféctivo..

A càrna... elecüva r.j.itou por votação u^uime.
ss prete-ÇÕes cia companhia.

Em 27 foi votado o projecto ministerial, pslo qn»i

que forçosamente se davião encontrar na execução
¦la convenção consular de & ds abril de 1863, era-»
manto não fossem «pB-irlas as conyenient.s in-
«itrucçõis psra a aua execução.

3 o Finalmente, qua o governo do Sua _Jsg. siade,
reconhecendo a grande imp-rtaocia deite n.suiop..,
e eut.nd-ndo não dever adiar até á nova organi.a-
vão dos mes_jcr consulados, a adopção das provi-•iisncias mais adequadas sobre cts obj«cto, . xp.iiu
em data de 27 da f«v_reiro ultimo umas instrunçõen
provisórias, q«n?, t.ndo ido no psqutto do flm do
mesmo msz, devem actuslm.nte achar-ss já era
.x«_ução.

A directoria do banco Alliançn, do Porto, trata de
montar qa.nio r.nt .s ums r. partição de segurf. so-
b-R vidas, seguindo .ssim o exemplo do bsnco
Ui>íão, da me.ma cida_e. Para esse fim vão cer or-
ganisados t>3 competentes estatutos. " *

0 bmeodo Minho já publi«._u os s_ns R»tatutas.
São cópia dos do bancu Alüança, cora pequenas .-«1-
téraçõss', taes coih-í o seguro de gados, a mesa pra-**iaorja *.ompõí-se dus Sr_ Francisco X<vj(;r de
Sonza T.nes e Almeida, Miguel Jo.e Uaiò, Mi-
no.l I.nacio de Oliveira B1*. gi e Msnosl L iz Fer-
r.iru B;.ga. Por emquanto ?ó entrarão rti çófce
630:000. havando poriant> um grande corte na
.ubscripção.

Sobre os bancos bypsthecsrl.s parsea estar tudo
arranjado. Diz-se que o banco hypothícarío do
Porto foi _ final contemplado cora 4.000 _cçõ;sem
lngar de 3 000 qu. lhe erão destinadas ; a co_sp^nh;a
Utilidade Publica com 6.0G0, e o rosto par« os ao.000
«cçõ«s repartida-s p.las Srs. Fraociic? «1_ Oliveira
Chamiço s Jer.é Isidoro Gu*d«?s que as (ém _s sub-
dividir pelos seus ass.ciado..

Espera-se que p.r «"ates oito dias esteja lavr.*cío o
decreto, da con.esião aos bancos bypoth.caríos.

A companhia Uoiv.rsal disent-. os s.us cx, .íutes.'
Acarca da c..r.ção do Banco C.iloníal. a commis-

aão de f.zen«ia da câmara dos deputados jáapieáen-
tou sobre .lia o sau parecer. A commissãp .pnruva
a subvenção, marca o minímo das not-à SS, . i_,.<»
c.inceds ao banco m_h previl-gios. do qu* cs que
t.m o banco de Portugal blv. sua csrta oig.nici.

O governo approvou os novos est_íutos da com-
p-inhí 1 Uiilidad. Publica, o«g-nisada uj Poito.

No dia 21 teve logar uma grando ieuniã«> de ca-
pítali.tas na bolsa do Porto, sob n pr-isidencia do
Sr. ba.ão d. No.a Ciati-., com o fim lie p°dir ao
governo uma Í.i orgmica que regule «t instituição
dos bancos e soci«dad._ anonymas.

Aquella assemblê i resolveu que se repieseuta-ie
uo sentido indicado.

Parece estar definitivamente resolviio,que a abar-
tur_. d . Unha f .rre. d« Lisbo,. ao Parto ^iu tn,i_ a
aua extensão, se verifiquo ató fins ao próximo mez
d_ maio.

A linha de Taveiro ao Porto, posta ultimamente
em sxptoração, tem sido immínsameute c_n..r_id_.

Começarão no dia 25 os estudos __*. umu outra
linha do esminhs d« f .rro par.. Cintra, cuj«3 .stições
a partir tío campo de SanfAnna serião: S*ts Rios,
Carníde, Parcalhota, Queluz B-ll_s, Venda S.cca,
Agualva, Mercôs e Cintra. T.mbem se estuda cutra
dir. ctriz, partindo da Cruz dos Qustro CaTrinhos
ató ao Campo Grande, e dnhí c Carníde ou á Por-
calhota.s.gundo permittirani as co adições riokrreno,
s-guindo aepois a linha já indicada. Parec. que .sta
^oncurreneia ao projecto Debronsse é f.ita por uma
companhia ingleza

Entrou no T.jo, no dia 23, procedente ds Gibraltsr,
uma esquadra austríaca composta dos seguintes
vasos:

Náo a vapor Kaiser, com 92 peças, 920 praças d_
guarniçao, força de 800 cavallos, ê commaudada
paio barão de Bock

Fragata a v_por D. João da Áustria, com 31 peças
400 praças, força de 650 cavallns, a comiasc-ii-da
p-lo capitão d* fragata conde de Escor«soy.

Fragata a vapor Freierick com 22 peças, 470
praças, força de 430c.vallos, e com__an_sda pslo
.api«ào dé frag*la conde de Víppleuger.

Vapor Imperatriz lzabel. com seis p.ç .3, 1.0
praças, força de 400 cavall ,s, _ commanda. o pelo
capitão de ir. gata conde de L.carios.

Vem commsndadã esta esquadra pelo vic .-slmi-
rante barão da Vill«sto_f

O vapor Oneiia que seguiu no dia 13 par_ o Bra-
sil, conduziu de Inglaterra par_ esta corte, o prin-
cipa de Joinville.

Sua Alteza foi hosp. dado no Paço; fl tçm, em
coràpahiade El-Rei D. Luiz, visitado divtirsos esta-
b_l-_imontos públicos da Lisboa, _ assistido a .vguns
exercícios ao alvo, abordo do vapor de guerra Min-
delln.

Diz-se que o fllho mais velho de Sua Alteza va*
s*rvir na msrinha portugueza no posto de 1° t .nen-
t., abordo da corvet,. Estephania, afim de se _par-
fsiçoar com a pratica.

O. Srs. Constnntino de Míllo Pereira, José Goa-
çalves Franco e Joaé Joaquim de Azavedo Almeida
«-ntr^garão no ministario do r.in-j a quantia da
l:18.«Ss40r produeto de uma subseripção, quo, para
f._t*ja>* o ultimo anniversario de El-Rei o Sr. D. Luiz
e of.liz nascim.nto de SuaAit.za o príncipe D. C?r-
los, promovêrãt», a favor d^sasylos ntn Poitagal,
os Srs. Antomo Joaq,iím de Lima, JAquim Aí.es
la Silva. Jusé Manoel Viuhaes, J_ão Ferreira Baltar,
foaquim José Domingue- Lima e Ago.tnho Cueiho
F.agaso. cidadãos portuguez.. residentes na r.i__de
_o Maranhão.

Comoçoü já as suas oparseõ.â o bsn.o Alluioça
do Porto.

O rendimento das tres príncípa.. alfândegas de
Lisboa e Porto no mez da março uliimo, foi o se-
-,_«n._:
Alfândega grande de Lisboa . . . 2.3:126g474
Alf_udegado Porto 201 E2.£8í3
Alfandeg . municipal de Lísbot. . . 86 243^35t

520 894(1469

Em igual mez do anuo de 1863, o rendim.nto
tinha sido:
.dl.ndega grande 23_«:37e__l.

..Ifandega do P_rlo 2U:.'62_92*
Alfândega municipal 84:736863.

535:2753082

é o governo- autorisado a appli.ar 70:000_ para
*_cc.rre. os infelizes h-.bit«ntts de Cabo Verd.,
qu» e3tão perec_ndo á fome.

O gov.rno apres_ntou no m.s,_o dia á câmara .
convenças posi-1 ontre Portugal e a P.as.ia.

Froségue se na discussão do projecto do gov.riiO
qne diz respeito aos caminhos vlcic.es.

Tomou asiento na câmara dos pares, o Sr. Joac
José Vaz Preto Girald?s, por direito d* suecessão.

Entrou hontem em discussã-, na câmara dos dí-
autsdo.i, o prejecto do gova.no acerca do banco
Ultramariuo.

OprojíCto, depois de alguma discussão foi .ppro-
v.ado na pua generalidade.

Na folha official foi publicada a seguinte dacla-
ração:

_ Tendo apparecido publicada em um supplement.
.10 n. 63 do Diário Commercial, deLi.bjn, uaia
carta dirigida pelo radactor do mesmo jornal a S
Ex. o Sr. míui.tro dos nagoaios extrangeiro».
acarca da nece3.ai lade ae 38 expedirem ao* coniu'e»
poitugaezss no iupario do Brasil as convenionlea«jrdeus, para que esses funeci .narios nã,? reieabão
indevida._j_nt-.em seu poder os espólios dos subditos
. jrtuguszes fali .cidos nos seus r.sp-Ctivos «listric-
tos e sendo n.c.S-rio r_ctificir diversos f-.cto?•«fa iln. na rnesrna carta, declara-se o segutut. :

i.° Que nenhumas ordens f .rã^ transmittidas ao.
allüdidus cônsules para queu elles retivessem os es
pai, o s

Foi portanto a díffarenç_ para menos n. ultirno
mez de.te anno, de i_-.381J.613.

Alguna mancebos da Setúbal acabão de pag«r á
o_.ra_.ia duiramortal Bocage um siogilo t-ibuto da
nomenagem collocando.uma lapida commeiQ .ativa
na casa em que nasc.a aquella grande poeta.Foi nu dia 10 do correnie quo, ao .«õm d. sin-
gelss musicai, e atroando os aras algumas dúzias
le foguetes, se collocou na casa na alicia do poetauma breye inacripção, qu_ recordará ás edades parvir que ali radiou a aurora de um gr.inde g_ni..Toda a povoaçao setubsl.nse, no meio dos tísís
ânthusiasticus applauso., accorreu ao 1. cal da festa
para prestar um testemuah;. de admiração a«.> por-tentaso posta.

O tiibunal do commercio de primeira instância de
Lisboa, am sessão de 21 do corrente, diclsr-u em
.«tado de quebra os comaaerciant .3 de vinhos, .guar-
lentes « melaç-j neita praça, os Srs. Fvlician. J.sé
i_ Csrv.lho e Va.concellos e Antouio Joaquim da
Go.ta Junior.

O tribunal noms-JU (.«ara juiz commissario ojarado
a Sr. Nicoláo Ribeiro «Ja Sil-a Junior, « p_r«. oura-
iores fi-icaes proví-orios ds Sr... J,~,:é J.aquim d_3
N.v«s « Antônio Jo.é da Alamid- Lima.

Forão conferidas ss se^piotts me.i-cês :
Ao Cdvalhairo A J. "W. Fiére Orb.n. miniítro

ie el-r.i d.s belga;, na repartição dos negocias
estrangeiros, a g«à-cruz d_ Or«ie_a de Christ.».

Ao conde de Nieuw.ik-jk^, superintendente das
oellas srtss em França, a grã cruz d. Orde«:u da
C-.ncdção.

A. dszesete cfficiaes e pr.çss da firmada italfanf,
da e.qu_-'ra qu . no anan pioxíaio paísade se achava
»urta no T^jo, palvs víIíqsos .«rviço. por slles pr_s-iodos, acudifido ao inc índio que tev. lognr eui a
icita de 18 d» outubro daquellí anno cm uai do3 pre-iios da praça d. Luz de Camões, a. m ,d_lhai ^e
ouroe de prata para distineção o premiu c-.nc.diío
ao mérito, philantropia c geoerosisa-la.

Foi nomeai., g.ntií-hom.m da re.l esmara <ío
Su» Magestade a Rainha, o .Sr. m. rquez da Safc>'_-
go.a.

Ao Sr.visconda da B.rralha f.i feita a mercê de
mais nma vida no ti-ulo de vi.conde, da qu_ po_erátesdejáusar seu filh. Gjnçalo Caldeira Cid Leitã'»
Pinto üe Albuquerque, casado ultimamanta c._a a
fiiha do Sr..vÍ3C.n'_ede Condoxa.

Acaba da ser agraciado com <> titulo de visconde
jos OJivaí.. o Sr. Antoni. Th?ophil. do Araujo,
abastado capitalista da Lisboa.

R.tirou-se uo dia 27, da Liíboa, 5 bordo do ps-¦luet- Tartar, Sua Alteza o piijcíps d* J.iaville,
.«guindo viagem p.ra L.jn_r.s.

O Sr. Antônio Lopes de Gusmão L'.*b3 f.i agra-
.iado com o titulo de barão d* Brissa..

Os passageiros qu. o piqu.te ingUz P.»ra_iá con-
iuzln na uliimi viagsm «1. Ro ue Janeiro p.raLUboa promo-êrão entfe si uma _ub3Tloçdo emfavor doe iuf.liza. h«b t=,n"ei U« Cab-Vcrda. A>ubsc-ipção prmíuziu 72_920, cuja quantia fui .r.tre-
gua á commissãa de suecorros n.sta cone, p.lo Sr.
Antônio M. «Je Castilho Barreto.

Espera-se em bre»_ a nublicação de um volumec\ __ r\._- -- _. _ * .• 1 --.-«KW***--** wí** miv»^ _*. ^uutitjuvu.» «u* UtJJ. «rUlULUU2.» Qua essa retenção, caso tenha ti io logar, deva d« contos alegres e populares, sacriplo pelo Sr. LuizA mesma esmera approvou o saguiale proj.cto : ter sido causada provavelmente palas dificuldades de Araujo Junior

//
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Furto Uk>tM wú fiposiçto no ho«*l da Pomiu>,
OiUit duea âdnaicvw» Uo* e*ni mtniatur», Wj»«»*, de
¦m- ....... de buxo • dt ura tr«.b:lho • goito. fnjpre»
€1- ••'i .

Uni r> d«> íyntom» irmlnmo Tem d» eor.aprimento
obr» <i» 10 eeãwBStros O cate^ é <ie>çma tó peça.
Uonts 180 p«ç->» «on tre» btW» T»da»*e peça-
lem »u«r eejrraia» com ai rvSNMfto roda». A er
DHjJNi «si-i fcitt Mgtind.. to»ir(» o* -prec«ltesda acUn
eu O* csbo* aio Uoiui üutaf,im»s. O* muitos-
¦*>•• «tiíSK.ac picos e casta a c.'r»preh«udr se c*m-
14 po«9 vui f znli» * ecl-nea-los. A» vergis •«'
.4_ii- ..*•*.....— .-. m

vergia
detlévdtfiuin**,'lVit. «ele nAo 7 hjtei de. inexurimivel txsctidlo
Au r.do. .!. li-r.i .cum ¦» maças d« marinha

{[viu 
e.irul-U»» A pontn é cheia dc lavore» qa»tí

ropuceptivai». A escada «u»ttda por dou» turcos
« HU-riKCir-.a da uma varanda. Tam o navio duas
anvra», ün.lmonte è da inexcedtvel exaetidio, t
nAoao eoneKbe crrio a h&btiliadt, a paciência, « o
li ,;•¦¦'< possa attiogir a tento. ..

La»., u esm «bra dou» anno» a fazer, a e atrioa
ao 8 r. ftl/itheus Rodrigues Msebado Assa, natural
dc nina ¦ • ->ti«-s dos Açores.

A outra nâ.i 4 d» aysiviaa antigo, • igualmente
ajdrnlfi<ii como e>t.v , „ _

Oi rejtol mortoes do grande orador Joaó bstevao
vio ser fasladrdoa bit-veinunte do jazigo em que se
actu-od-pusitodos, ro cemiteria dos Prezara», para
o?«uji«igí em Aveiro.

Ãttbftg «in sar publicadas a» »eguintes obra»:
(V rim /"«'««liBmentoíS da philosophia do direito,

pelo l><*. JbsA Dt,» t-erraira, professor da universi-
Sbtlfi -ie <Jo».mhra. _

Bttttíaí, eolUcçao da poesias • prosas, do br.
1. M. d'. C. Seira», estudante do 5o anno de direito
na universidade duOimbra.

Po- |.ubliCA(1o i,fu:Hlmentc o programroa de con
etii».i para o monumento que se ba de levantar no
Ro do íi el-rei D. Pedro IV.

A companhia da* t.gua« da capitol vai começar»
cannlKaf a água para as estas, para o que ]S fez o»
tt«r.«ctttoi annuncios.

Ksta companhia tmha para Jo hn tempos cora os
trabalhe», por causa do conlVcm que«e havia susci-
tado "nlf« Ula « o govarno pw fuUa d» cumprimento

1 
Vnítofdô r.yain.-ilu, José SlmôijNtmH Bnjg.s

apresado

^Tfcr*//^^'^---0 ,oc,«° *?bUc0 Di°íôri
alterado. O ettido san tario era regular.

IüDto p^TUCtEZ •. - De Gfla alcanção a» noticies
,%a \% de març.>. , . , T ..

Ert b.im o esUdo sanitário ds Iodia. .
Kílava-a. em que là-. «er divididas em julgado,

a, Pbves Canquisto». As dtspeia». nasU caso, aerSo
i-ans pelas respectivas communidades.' 

ief lhas da índia lamenta, o estado de carestU

=as=5aE=5!a=!a=s^ 
~ 
\ j.mã,Ate\ a.oí«ria». — A que tam do extrafair-sie é ar'

- iíi Jê i A«*.a ¦¦Qfe'.lftta«»*»o/íieiaw'«o«MaterjW para o melhoramento do «stodo aanitaiio dasto «A
guexia d*s»n^n^s ftVsl *M*^a' 0 4° 6otaiháo de pacísrfores. ^ mtU po^açõe» do impario.

.IS^dicoiímenci^Mdo» V: 1« companhia. . .——^ ¦¦..r—.
.»,nnn Toixeira Machado. I p-,. unente o alfares Evarísto Augusto da SiWa

''O^ado app^âr. «tratado» de commercio cefTeXías do tíis™ foi 
Jo 

feito» 
^ ^ Jo 

9^^^§^^^°1^^^&^ -„ 

^t,ue^ ,os6 Telia.' d. Moraes
lebrados com¦ Turquia o com as ilhes Hswainanas. corrente, assistindo a alia» o presi lenta da Pjovincia. «mwm*"* d „ e gaerra, Louienço Para capitão «

algUDsUnti» da nossa faculdada, o Sr. comelh^ - -

i» companhia.
p«ra ttnants o alfares Evaristo «.«B«—' —-1-----
pSISSh o guarda José Maria de Uivalho Ju

S» companhia. ^sissòme

Ae T*inas aa inaia iatu-u««^ 
i qu- lnvião chegado utt:m'.minta os genaros dc

" 
S^nU^rnSfoõp^ o Sr. confiro Conduzido ^SXZ^s.^m^^^I José Bento, diverso, membro» do corpo con»uUr,jEXM. Sr». pwJJjJJ^JafflSSi nVval, eapitio
muitoa negoctontes importante» desta cidade, Jiff- 

da» armasüg?Sg5^Í™Sw« e coronel
i- rentes irm»nd»rtP« p. nm concurso de cidadãos d* to porto, _d rector ao aMenai Ue da

Kôra eoncedido ao governo um credito de Aiism ui
10 000 000 d^reala» para que. com toda a urgência,Iportancia. „.„^janfa A
íoSSi as iüf.»rm»çõ,se estudos que sejao neces O orçamento provincial é m«to-PJ°^dreana^
co%?-....V.Mi...itiW.rà» <i.,« ^minhoa ée ferro collocmí r --—-"—-»*- -m «nndicoes de realizar

.Iprímaira nacas-itsde. ...V 
A escuna a vap >T Soráoáe Loscrim Unhs «hW-

para Moçsn bique, levando a seu bordo o gwni •

lor eerel daquela província o Sr. Canto » Castro
PrSeu si no 

^dis 
21 d. f-varairo nu no, á,

«lelròes Dará deputados pelo referidi estsdo.
K eleitos: palas Jjhai de Go», Caetano Fran

ri,co Kr.ira G«'cez; por Bardez oDr. Raymondo
Prenciico da G«ms ; p' r S»lsete, Francisco unu v namtm9Uw (m» » OJ.-.v»>.
Som"-pelo circulo de Damao e Diu, o coaselheir. t ann0 SBrá de 3B.00o homens.
íi aô Tavares de Almeida, »x governador geral d* A „ «riacou se a imposição da ordem do Tosai-
li^mMmie . , Idaoarr; no marquez de Piiui. Teve logar no paço,

a rralSõas ecclesiastica» estavSo ali qua.I total- . . ....u. ....l^n . caremoma em nreseaça
as uu«»"  ,4„irt„ & intarvencao na<

Para alfaies o sargento Antônio de Oliveira

Dia 17.-Iorío preso, á ordem da» mpicvHns
autoridades. .

JSttgttJmlmSttSSiThomaz d» Ml^iítíata Silvestre Exposto Gui-

4a companníá.

orióa p»ra a classificação descaminhos d» ferro
que, com os que ji »e ecbão au.Wisados, devam
tormar a rede das vis» férreas em flespunha.

O recrutamento para o exercito * armada no cor-

As nu*stoes ecciesio»nuo» «j.»t«y "*" n—,s- n>r
mente «ttncto», o que era devido á fa«5™g»Jg°
Saíetarecid.. como piadas.do¦•«•bispo de Gôs

tiff.vetnad-.r c»rat da índia dWgiraao Sr. Uus

inat-ncão pott íca na eidaa» de Daroaoe aa auiia
níle^nm honroso cfflcia, no qual U>««6«^
r8,u"' ütaraUded. d.qu.ll-s Qm 

«»*Çj
c,!,!.. Dara Lisboa a galera Cidade de tfet«n. cem

uma impSSnte ca.gagd. cerca.s, • diversos ge-
"'^'.rfmtniitfeao de fazenda no estado da índia.

íteÍDamí! WpieÜvM Wtorias, administraçoe»
KdiM SSfdfpSS» naciom.es, administraço.sdscac?, oiws""t" ' -«Mértanao 149 emDr*-*Rad.iSÍÍJwVSdirii? rapreraTtondó'!^ empregados

o netor üot;yain'sH.,Jo!esttr1ü"'iu».» «»x6-- ¦mird«.»outra»*•¦•*-*¦" «-'"= ^''7 £i62xfraBas.
« 110 («fei SmlSStíSmmSt*^ W!.'f«or «m blWW cutrs ^iagari «0 Uio de Ja™^'

A CompMhto do ihtatro normal, vai dar alBumíí
wprvwniico.i DO the»trJ d» b Juan, no PortO;jUM
niet«» «« Julho eagosto. Nwsti ««•»lMtaih"í,°tí
ihsntro I) M.-ria II u.ni eom|WOblji d» op«a eomlw
fr-<rtr-»«. que »• estó «scripturando em laiis, poi
W0 

8t Brn»ltiíB'l«t»T, incnsavil "«"i^ >r dr ma
lio, ^lA ot-cr*»*"!*1" um ''.rama *m 5 netos, a q«i

A nova c*C'< do S'. «estar deve subir h sr.ena ti
molto do beaeficlo do actor ThMdorico Bapttsta d:

ü5ò ua dia 10 o si**i prltiui'*' conr-;ti no th-atro
normal üj^ver. pisnHa portueiisi Hewani Frau

f :>i muita «upltudtdo, O moço «•»«* IJ1 ««wWdo
o 

' 
PAC.os dí Aj»*a • dss N -e«il*d*s por sua-

VgViade, BI H«i l>. Luís • D Fernanda, a quem

de oarrc no marquez u« ruiu. *»«« ™t>~- — r-*-.
e a rainha duempanhou a caremoma em presença
Jo» membros da 

"ordem.

O marquez dil Duaro, para desmentir o» boatos
que baviào sido espalhados de que elle trabalhava
para derribar o gabinete, daclarára que na presente
emiunetura, e attendando ao inUr*sse do paiz, ]ulg«

I levír de consciência dar apoio pleno, completo e sem
re-í»rv* ao ministério.

O Sr Gonzales Braba tencionava propor que o
clero sep «legível para a câmara dos deputados por
Ts*5o que t?m entrada no senado.

O gaverno espar/uol pretende reconhecer o novo
imperador do Mwlr-.oapínasreMba a notificsçâo d^
-ua exaltação ao throno. .

Fallava-se He que o governo ia erear um sub-go-
vernador em Madrid. ... u j»jj j_

'a preatos nouiuuoc., «— x--- fora >'dtosi^do o estabelecimento em Mainaae
deiís. representando 1*9 empregados audedade ds credito sob a denominação d«
otrlVde-p.za», cus'ào 97,962 Sraflü.,Y*™-SEeíal de 6redtto. banco de Mcdiid e Lcn

» UD0S e 30 reto í»cos, oa 15:6748 forte» ) P 0JcapSM d, eoo.OOO libras
À" 

'alfândegas de Nova-Goa. Asso loi, Owpotá* l ¦• rogo, Colom, l)a'í.â*

M

Seniaelim, S>oguom, DorcmarogJ, Ortflm, WU>
.Uioi 18* emp%gad« e guardas, atóm de sipa^s
gmorMados n«> serviço fiscal, «o pCttoal uos esca
Ss 67.384 xoraflu» ou 10:7781440 fo*e». .

A admin.stração das maUs e^, G.-,a « DurAfeJ»
^mpresralos • gu«rdas, • diversão despeza», í2,&ío
xoraüns, ou * 0066600 rw^s

A «dmdtnistrsfto *• V^,t,<,« dwpsnl» 79,9*81 xe

rafins, ura« ttog» • 3^ r«ki fracos ou W-78M50O;
« r»liçao. 1 pr»sid.<0fJl 10 000 xeraflos ou t 600'.
3 juiz^ l proc^rítâor da «rôa c lizende a 7,«00
on t «008 -,3 'çtoas de l» Instjncle a 6 S50 «r-"""»
|Q t:000S I • U lubJtitutos a t.*00xtaüO' ou i J!S
,vi eomVfca das iih ». no Bard,z r wti S 1-et^; l

jr.i« e^DsSilo • outro em Dra •*.0M x^Gn. ou
360y». r, 5 delegados oo procurador dai CUlOai e H
VBodia 4,000 «raflns ou.1601 ajém 

J"«|Pt^

»í;TTom oStsTd. 600,000 libra, sUrlinas.
C 

'minStro da fiz^uda tinha resolndo a suppresO miuiiti-o «^a tiz«ua» «""» »*»«"»- »¦—rr —
íão do direito diüereucial de bandeira qua tem a sa
,C os artígq» qu- entrão p?r t»rra em H«pj
h^nroceSs deFren?a. Os referidos artigos fi-

feídesw^tgados d««0«/.. Em compenjaçao a
"r 

nça concedfrà à Hespanha -t»MkteW

CODcVde, por trM^dos ultimamente feitos á Halia, â

W^Sdotí LSz.a secretario do infanteD
íoioPMMsdrtd?d« origem «diversos boatosloao ¦ u «io"» .*_._._»_. ,«_,,„ rci-.nnh«r.ido a «RIU

ü orçamento provincial « iuuit.u i"*"*"»::; ;collocou a ad ministra çàt» em condições de realizar
grandes bensficirs para a província ..„_,,_,„

A initrucção publica o a lavenra forão »toudida»
como o poiião ser no estado das nossas finanças,
também o f jrãr, o commercio e a navegação.

O Jornal do Recife propoz-se em uma serie d*
artigos a demonstrar essas theses; quem tiver. m-
teresse nessas eousas qne procure ler esses artigos.

- No dia seguinte ao do encerramento M
hléa os deputados darão um almoço de d«P»™«
aos sru» collegas do interior d* província, üssa
lesta da amizade teve logar no hotel de França.

Fiz»rlo-»e aU varias saud-is politiC5S,_mostran-
do se os deputados presente», & ««pçao do um

que mora nesta cidade, * cuja opimão política nao e
muito ptonuncieda. dispostos á m «iter a untao noseio
do pntido prcgrwsista. prtncipdm-nt» como meio
de evitar que os vermelho» vqKem ao podará^custa
das ímpacíencias e exaltamento de certos amigos de
outr'ora, heje constituídos om rancorosos adver
"o/aW» 

do Sr. Camragibe nwchfaã£fomentto
a discórdia no seio dos adversários por todos os
"tSÍSSttt 

direito. Elles nãa tem melhor ca-

guezia du Poço da Paneltapor motivo.^•"«^iv.is
ma» as folhas da opposição, censura» «se seu aeto
com a jastica própria de partidos extsltaaos.

A pressa não me dá L-mpo para mais.
Kabim. -S. Salvador, 1* de meto.-(Do cor.

re#pondenfe.)- Acaba de entrar ^MtfruieMj
Começarei por-lar-lh^ noticias d» eleição dn 3» dis

tricto: E' conhecido o resultado da <^™W$
legios da Nazur.th, Jeguaripe, ^P"1^'^"??'r^-.r-í.í- n, í r.mi.mii « ^.irto aeeuto, coia

mmmmmÈÊmmse ultimo serviço a tao "c"°„„_. -.m. para queUm grande numero ^pe«? 
«J™ 

^g, 
*e.

fosse o corpo conduzido á mao, vmo o»

conduzir o cadáver. ülastre
Ao cheirar ao Lampo aanw, I"w"" . ,_ „naeB

flnado asghonra» devida»* sua paten bj, .» qwjs

Na fnsmnUaãj Santa tttta, 1» ouuicw. *v« *»»-
0__^-- t , ai qJtaSSÍÍÍ Torre,, por embriaguez 5 Manoel

Para alfera» o guarda Francisco Xavier d. Al- , ,^p„^^SSSg Antônio Francisco dos
mffiS manda publicar a» oceurrencias »eguin- S^g|ogb^|

flx'.'».. 11 -ivlh r ac.lriiment...
Blti i.y.np»thlc c iauçatamb m ^ pmpoe a

lit. d« jiiii"i'»>. ,M , ,N thratre Gymnaiio tem iil.» dsdna aiflr^o» r.^n
ee't.i iui» f r-fili^ Ss*y«'i " *•*" «ruP' rtft arusus
#«. •./-. 'IU- -x*ru\.'»XtreoMtn»rw« dHHcull*<les
mttii*!*-'» em <50 e»m}»»iub«* de oive,»».»t«n)<•nh"^.

A fa 'li- "-¦.wyt-r é ttmt.rt •,i\ihp»iflitlcaiu*itt'-
•ppUtldidl p*-!» nü-p-n^nte rx.ícf.çã-j e harmoui'
CO»l II" tOüHW. „ ,V • -»..u«sa o clrc. d« l''.C«> c*.ra b^sbrile srnti
ttSntO ' S **U« |r-q-»*"iM' re, M.ti.ie da comp*
ri in cm» íriogne ia«ruii« D*l»v*mi foi inri <
|» rt - * «mrt m«d>J« -iBrtiti i>ara Mfl.l idc-.mi
geuemp «-.tarto

J1 c >ut'ÇS ao'.* cirriil.» d.i l ikos 11» prtç» m
et«u;.. ite S>r;í\n.ia * que t*v» logsr 00 ou »
dwn «is a-.ai«r»9, qm f i d«s it*ai* 'Xjcllent/s pv»
• i. n gt'1'.i r.»gi)»-.* eh.ve<* inuit•• Ifamb-lhíO.

UibÚ Vuitof.- As DOtídafdeiti archlpelsg»•*«
evi»««*« ...al» IriSl.asiui'». A íihiih ali, cm lodo
o. soua «»«.rior*s, dislma a pupulaçau, e a raortalt
dn .?? ú «Utrador». mMM

l«'u o riíO •« «*x,»res>a o comman'i*nta do vapo.
U. Pedro. n„ 1 likio qu-' dirlgm ao ger»nteda cem
panhia Untào *lterc*nu|a

« IILti. Sr. gnrüs.t- di c.>mpa"hia Uu',dl) Me-c*"-
i:.-M»bo*. -¦ S. 'l'h"go, ao de uarço d* 1864

11 \t 6» tt hora- eahiret destepoito. Tive aqui
a'gu <"»'1«<mo»a, porque lev» tiietita e n-,vo ps-»a
gtUfiJt p#ra Ü. thoted e tt*« <\w «rrai j»r rifrencos.
m\» mui» ifnho 1 rcl?t»r.i V. S. que digs tespeit*
•o navio.

« A (orn.ie, nc-.tff ilha, <s medunhs. NAo ie vô senv
iivpi-1 «toe pela» tf.as T»los os dt«»3 pela inannà
apiiii-c-iii cad^verei N?i«j In montinenUs. Esti
mar.W »»"ii o milho huh Itie» l« ux-j o v»p«»r S.
V. 5?. ÍjIíV au inni-ttru t.'-ste HOttdO, qniir» P**-
dlr-ihu (luoniamlí qua-tu antss rbundancla de g«-
neri)'.. rji- A uma obra de mtícricorJia.

e iNtugU«in fiz iiéa, nem aproxtinsda, da» triste'
eire--miunei«s etniiu;- Mt^ -j.itedesgraçii" povo.

«Ua V. H. muito »tl«nio venerador.—Thomas Au
ouitío di! Otiin»''*» , , ,

A cim auhU União Murcaütil dulgin uma rc
nmeauc&a so gotenu», tflsreceudo. »e a manda
cou-itMir g.«iu*Mrnt-ut* pira Cvib»-Verde todo» «
gerir*.'., qu* o guveruu quixet «aviar, danUo ao
meemu tempo pastagem giatotts a-j» in(«ltze». que
jir#l»t-.i|..reru s^hir u.* tyiDÕ Verca p'**-» cutros porvi..t
da <\U¦¦•«. K* uiiid <.ii'*it4 iii^iii do louvor.

O /• • nal fio omwtrch publiccu ¦ s"guinte c»rt«
qu^ um aíiiigosau iee«b*u iIb C'bo Vorde:

«Praia, 1° oo obr.l de 13«t4, M.u bim nn.lgo.
Shis l.sOO p'.«oi^ 'Jiifl ino.-i.V4'» dj f -me ncsi^ ill>;
•o iiifn p-s»*'K'M ! Ni üQsta cuudt cnttúrào no e»
itttUrt*! nj'U deSoo.

• A t-ffs ne.a |.a.)uiiu,«canna dn ansucart»-
íld.t ^rrauce1* psb se^f.mead.ji pitta commerem .*<.
»s «»iTi«. t .íi.rwndtüa vanít*sc^ri'io. o gev«n«
naiSí í»zn «rommissàj uahi alguma cous.. tem f m
mta na* t>0,0U0 aliiiss q .e r.Ao tem pâ-i« qaa mor
rem m t«s•• ft»-.»»», wà'> vi^r^ta muitos « aiut.»
i,> .— «».inm»iÍ3itim4itti.

« Vüi, tntti »m*»go quo tanUi import*.nct» lendai
luva «*ií-*i*« ettogaiacanM de-.v»< dasgraçsaos

A firsl dr P-tmj i lambam pobUcou «a a»guln
t.j «otictí. danOnile «tcb.peag , ixtvhiies d*-'
c » fc«;i.u.t'tici«fl qua dali icc«l*c a:

«ü g vtrii» i.-t.viii" ai di-tenuinau que ss «atai*'*
• .1 oa rolooU u<> Uio Gâ »ledoUuloli (Gatoej

«* iadigeotes que quizeisem emigrar p«"
a iu"'" poi't-» dia que Ibaa broTipttflea ferramenta

'd"H.o .'u. ii.n» mi » cin.i: qu-i u*na cu v»utr« ee*u»a
totivet e»v:,vi'i D»*e nfl»<M*«l«queMOa».&rt
d . i.r.nclpal mt.t.vo pra f«\* « a f.la da me. - qu»
ttiM» K v r.aoof Naa m »ehe limia q ie dostlti-
llv 3.» «1- a0Oct>U>..-» <jU« h^v'.lO «rut-arcido.

«A commis**oda aoecortes iulil'co« » na cid*d»
Oa V at* -utl ibtii- oiarlamaole & 00» mçó"

\ r, •<iiii»i-'»t» )u» aticcorroí d.» Rio de Jan.r--
da 1 n*s* íusmiiiw c vesui riu a V.O pessoa» epro
x ma «ameoto

rTiimavaotef-equanta. rt uboa Receuva snura-
rrlt« m'»n laaa. pn.qu» u ciunm rco de»t« citt-'t
ao .. t. i'.iz.a «1» ^"••i-luis -taqnall* |i.'»vinc-4 co-«
ülnb»tro .1 v.sia, « jt t.t.1*1.1. -oh!.:;» cm üinheiri dl
j-t Ir*.- tin f***lít qna*« 40 Oi>CS.

•N-> «auor 1* Patro «mig iiiíu di cilaicd* tVíoi.
raia tí Ttiome 80 ¦i*,<>',as.

«Aaoorí» que cntlu;»» em eouitrucçao 1*0 es
•«ta-da». oltrro «»'* p->.t»ni» que se lenurtu-''
V#fi?e«n da Cvn p»Bhta,c»ec««iiceat.'»in«nto de «^--io
r.tv-,1 »i d*. r.«.«.ii.r»«> da Preia. Ivia ul«i»n*i ot«r- *sf
iu lazfii'1" muitoa prui», porquo u eamlterlojí u»
podo «oiUr m^il cali*-*r<»s Wt to qu^ ps*» •>•
300 <.*« .im «lt »• enterrara »d na m '/• d» março.
A tüOil»'i»'"i*norf't.>'if ilha ct.it r«-p «uU". «oiri.i"
Kra i!»i-«siar'o qaavi iv-ipre-rar» luiçi paf »a «»>n-
3»guir o o.urfi d^ caJaTetesqui»»ppar«cíaoii«»
pi^tteis ,

(i totoi-tru At t.iaiinhi )\ «lictcu mrx-s ao
i.«»i.i.'i' ii.-j psra «n*<*ir aoa luíeliz»» o-». Cabo-Yerd*
mais e.Utiat^» sucorros

P«;j n rt-tt» a v*py f^cphanio, qun conduziu i
iioir»» gnvernador «vr»l, mand» n«iív-«rn.n 800sae
CS «lu n*mt, 360 «in milho, c«M»*lras psra ran
,ios B.e4lc»m«oi s «te.; por conta ea commisséu
á* 5 c ti"« » uma eupaidewwl p^rçio «J« «ínero»
mela IOO qntoiaa* de t»-c<»lhíio, aoo • tant.s «accv
daa^r.i-r. iir.ie, farr'*h« «-jc.

No •>!«» 0 »ahit* •»« Vigo para (.nbi-Verd-i <
brigue Scfcillar om 600 n....p» de mllno par conta
do e<i*eíii«. No misrno dia sahirá di: Ulboa a birci
Hítiu r.vtn um carragamento it« genejoa por c
d i eomm si n d.- eeoeerros Postem «««oi •
de l,t-..a outro n»vi.. conduziu io bSO mim dc|
utiltio nor cuott «io gcverni-.

t) >• v.rnu rteuti • tf-nitiasa de inusavnUa.lo-
.utet.it. e. para que nío n«i* • lamanur d»»gr>ç**
ia«J gr^u i.tf e mo «s que i*f»-rem as ultimas noticia*
dilt * -i*.¦•••• .

A euiii«ttbsao «Ja ^occuírl.a r<ceb-u iilümamíni*
ts seguintes donativos ¦

Uo ecmol p.*'tuen>z --m Gtbrlt#r
da -.obscdonÃo p»<r « l * ali promovida.

Uo c-itmil p «tuuuex » j. Itn-tul, id#in
U< «onsul pottQgntz »m 1.1 »-,. .-I.

i Jain
Uj ...... de Leiria

'.r.:0\ 1 4.0UU xerouu» uu i«"t» ¦-— - rf.-Ji-* -ilr^obsltemo.; a. cadeiaeem No.» J^-^«5
ir KolSaUete, Damâo, Mapuçá e M^rgao 3.0*5 xer^üns ou

48A?d°ini.traç»o ccclesiastica dlspinde 12Í.225¦asywsa^j^a"-*:
te, com tfl 000 x^raüai ie ?•ueimwitu «600 xera
dns para aluguel -J-* cas^, ou eo t do'2-6568

A-o pnmacUlcm «>» pe%«oaa, -^'V^UIo
sicularef, dUpende -5-777 «ft^SSE^»

hutro outras autonda i«s dn faé ba «0 C0D»go..
1'.-mo* C.negos •- 2 quirtcnarfs A^Aaa fi<,nn

O r.n«linanta d^conego. poiico«g*™**
po. anno. «»-r<*»ios COnegOS tom 288 xerauns e «.s

^ig^is3, tíSiu. 1« Damio.doDiu* dispeo

,uo ts dsst» ií ej- v- cem. urr, o de üamao
•29ÍI20, * i"1e Uiu, UPS- . __. ,,.. ,,,_.

A. i.erocHa.eom tOl ecclasiaíbeo» W1OA ,dou»
,mD*mioetim em U.u desp^n-lím 18 b78 x^r»-¦vussVm^s • r_?<BSrtdai mUsOiS dos Gates, disp-nclem 18,807 ou
8:of«!nín.rlos dc Cborao Racbol e Vaopieota. •

aaja aalampede dsiS»» 
g™J> 

™
<ant.i Montes e oara as n.ias 10 *«¦*¦
Sei. ^jiííffláàsa^ ^

0 »rc?bispo da Lrangmor «. w» u 6
Cochlm c Mll-aoor, W^^fi&S'ffi?í
.-...< 1 lanea •• 40 r*. fracos on 53^8»dá i-ri s

Dn.SBiwiun de Cwug*nor ha 10 -nissionarios
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1

A nreienca do br. ww w"*"'*t »•'"7"". fjnos a« íNoz-ima, jtgu».*^ '••-¦-¦;-'¦- -•
Io3oPem Madrid. deu origem a diversos boatos j^g TípKroâ. Carn^mú e Porto seguro, coj

P sabMo que o infante, tendo reconhecido a legiti \tt^6 a ^gaint,:
mtdadaIda »inha Isabel» receba uma pensão do re5l ix „._,. B„„í1,n . 318
b0A«ív°e'rão 

alguns jornaes que sc dizem bem in-

focados qu* o Sr Wanâo fôr, negociar pata o
-eRfesso daquelle personagem- •egI, 

iratar da reclamação oa herança^ da D. Jnan
Vla-eo dilPort, *x-ministro d* U. Url.s. uusmao
em Ônate, que deixou ao pret.uJentc toda a sua for-

tUüs'biniuates 
dsdos ao cnn-íilho liberal D. Salus

tianÔ Ülo-gTprodozirão scisão entre os prog»»
Ss^Vriencia O conde de Penent separou-*?
m^ nuros com alouns d-s seus amigos."SS diá o psrtino ^«-SJJSÍ
bmqnaU em Madrid no sif.o dos Campos Elyaos.

ü «ovroo concedeu lictaçi- aos parentes ü.» &r.

MuoSÍT !rero,faU»cWo rm Portugal, p^tr.ns-
? «»r » M ilrid ossws r.stos mortaes. Os pro-

£,2sL«. O. RamoíK OUtrnva D. Servido
B m.n I» Gu-lherow Crespo, Unãonã-i ]ttntar-sa
L «Vi, i com U. AntOQU. Mu.iz T.-rrero p«a
Sem aa3Jsb::-aU aonde Ijvarâõ o. ossos do finado

na, e em sete a»-\âSKw» deexwnsão ha U

B>ví! í» i rnae» a correapondenetas; expedidos uor

fs?a via acelerada, chegaráõ á capitsl *lgumes ho-

MJÍStM 
abra a seeção de B.asain a Olasagoi-

««VSrSTo clmgará a híra que parmitts responder

^SKXS£'daTão como dominada a

som rubis ea outra um magnitico relógio.CTalíSu 
em Terr.gona o arcebispordaqueUa dio-

/•c«« nne e--t»va para ser ekvade a canaeài.C"Ae 
SíBH conceaeu_a:oaudaOa ordem d"

pursçào 6 a seguinte
ür. Pedro Brandão.
Dr- Domingos Seixas
Dr- ViHaboim . .
Dr. Taques .
Dr. Almeida. . .
Di*. Carvalho Mortira

Creio qua nos outras collfgiaa será igu«l a vots

çã.*s não hav^n-io, pois, mais duvida de wo

putado que «ubsiituirá ao Sr. conselheiro ZíChAna.
áerá o Ur. Pedro Brandão.

Wo dia 4 d* junho t«*,â logar ns cidade de*«aza
r*th um b*.ile ofife ecido pelo corpo eleitornl dess»
cida^ an Dr. Pedro Branda-.».

ODr. Juiio Ces*.r d^- BitUncou-^t Berengaer que
..cib-t des«Tvirint*;in'm ntó como chefe de policia
pn>3>ru n e?ta cidAie um 1 elevadíssimo semço com
• prisão e processo qu* mandou instaurar coutrí
venos membros ce umi c muanhia da rat*»w«ros,
.r/miisda rests cidade, denominada de olho tn».

Como acho cuáoso conhece o moio por qm=
exerciâa a sua industria es<es lsrapi^s aqui tr-ps-
cievo a noticii qu* do caso deu o Diano da JtoAM •

« O Sr. Dr. chefe de policia, nolouvavílinterewe
qni ;sm tomado da perseguir e ccabar com1 oa1.
iiõas, -jufl são denominados da cmpanhi» do olfto
vivo. acaba de fazer nma diligencia importante, na
.mal farão presos em üagr^e, cinco ínoividuos.que
«ai» cousid.tri.dos como ch*fes díssn quadrilha.

1VI- ~ In J» nr-r-ania t*ndo nOUC13 0

Da novo loi incommeauouw •*<* ^r^--- -

asnfSEií. sfffls. «a^ »* «-»
3r.i<. tenente Manoel ^^ ^ ^^ali-

em «ignal d. saudada, 8raU^lVÂemDlar do il-
da» qualidades nobres, e proceder exemplar uo
lUMÚ\fastessoas 

possuídas do 
^'W?$acompanhar o presüto . levar até>pgimo lazigo

aquelle digno servidor do estado, seguirão a i»o «*¦
° CNTPa9rsSenal0fiz«ão a» honras fúnebres a eempa-

átTSaaKSfBgSP
de artífices, do ecmmando doSr. 

gs^vui^

padira do cargo de promotor pnb"«• J»J*Q áíu
Ao Inbambupe, e nomeado para 9^r^M.
l0gar o bacharel Joeo^^Bg 

J^^^pa

te5(íue 
o masmo augusio senhor houve por b.m P£

aviío expedido pelo ministério.da justiça u

25 de abril findo, mandar declarar qua se 
jaÇ

ter a pratica até agora *•&&£'&$*& da crime
o guarda nacional que sa tornar cuipiuu
de insubordinação aggravada. fa d#

Por aviso de 25 do mesmo^cw^g gf
passagem pwa-aproviocia^d^Ma^ro
ilferesaggregado ao l» bat»|ha0 aâ
antonio de Freitas fiuimaaes.

Ptf P°rnSaaod Sr alLes do í»'baSlo d« caça-

coronel commandante ^^SSnpàiãlU^^T*mÍ!!m\Tt» bSShlo d. caça-
o mesmo fim ao »r. busem «*«

desobediência. . „ hatalhão Jo»é
Fallecêrão o» Srs.: tenente do 3» b™u4863

Carvalho de Souza Codh» a 5 de 
jg-.g.-g^CXS°aIFa?maíçoiltünTmí^t.mb.m .g

tSSlm^mWm&^JfiSmm
por tentativa de entrada em casa alheia; e o escravo
Manoel, por suspeito de fogtdO; . p. . .

Na dè SanfAnná, i° districto. Manoel Finto da
Costa e Antonio Marinho, por inf raeçâo.

MeteOiT«Iosliia~-Obsaívaiç*es iató^aenrarijps»»

18 da maio,
£orei ü"A.*8»i. ffã.&íear. Jw.-O-Hys-^^.

761.09
75935
^59,36

87
78
82

7 às JSi 20,1 68,2
l ga t. 23,4 74,1
S da « *»>8 73«°

Céo e montes encoberto» e nevoadó», ••"«•»
,le NO- de manhã, cliros entr» cirrus e cumulus,
vento NE. é víração fresca de SE. á tarde.

Hospital «I* Saltas Cm** ** Sa*"»*5-
mordia « enttsrmavla, swanexx,— Movi-
«sente de dia if de maio:

Ixistíão • í » i. •
Entrarão . s « í S
Subirão : í í i :
Fallecêrão í : ,r-. •
McãO em tr*;taTnen?»

897
3t>
a7

3
902

de varíolaOs fallacidos forão: 1 de anasarca, 1
« 1 de diarrhéa.

A» •nfo.raarías feiSp visitadas -?e;os 3s P26--
Manoel Feliciano, Josó Mariano, Ftsijó, Lima, Por-
ugíl, G.idtiy, Cstta-Preta, Brandão. Bustamanto,lh° 'níízlirnSio 

Sè S^toctaS'Jgfflo Fran- TgZ GVdTyrCstü-Preta, Brandão. Bustamante,
^^daSiíHlw^^ írança, Silveira, Dioero, Andrade, Brum, Baptista
%„ FVftT.cS»IÍ Síiíair» Chego», chefe do estado- dos ^ntos, Alves, Gustavo, Peçanha, Soares de
ttoo Francisco ae um>«r« Torres-Homsm, Cunha, Veiga e Augusto du»
raalor- Santoi.

Obituarlo.— Relação das pessoas sapultadan
aos cemitérios públicos no dia 17 de maio.

maior.

Confirma-se a notlcia-que demos ha dias .sobre a

viagena de Sua Alteza o príncipe de Joinville
U 

SR que diz a Ccrresponáencio. deiíftgf»^
.« Esteie alguns diaa nes a c-piuJ-f *»

Antonic-, filho deE.nili* Bobei ta da Silva, ílumi-
-« A Ai me, 17r.iarr\m\}ltmt

f..i ã bordo do vapnring"H"°Hi* Ebiudfc. Francisca, irmã de bua iub-jus**'»"

SmmVSSSfèg^
Creio que ainda Ma nao será 

jnwr o 
.. E»jve^ospej to é algno de

ultimo wpitnio ucorçauj-u™, »---v^ü 
ó

de se concluírem hoje os ttebülUos iegisia«'«
!* 

jfme vai parecendo qu9 cansarei «tw^6^
eeíníevitur que o corre.ponáen/c ™™^ã*to
pr&ia, para o Jomaído Comtnercm continua em

«u íveiemi de. inventar n.tícias ou da-Ia» adultera

jas quanda daqui escreve para a çflirg. $CE.
Pensei au». s«ndo ama ou dua» vezes, uv•''l",*

do Commercto de 6 do corrente 6«m verdadeira
tecido de inexactidoavtaudo-.por ««SJS.^S•orno ch*fes díssr. quadrilha. tecido de ínexactiaoas, wuau ^ 

»- 
d

¦as á^Ji^j=»a£Sfts sârtMí eç^ííí. W-d8 p"fic"

Londres n^ vapor Tartar. »
A m-ísmR fJlh'. refera: pfldTO Fi-
,, Sua Alteza Imperial, o príncipeiD .Pedro *i

liDue tíuaue da Penthievre, íühy ao P»nc!»» a'

agora tem praticado a marinha em um vesa üi

guerra dos Estados Unitíos. »

Ttpf^re o caoitão do brigue n&cionsl Datnaõ en-'^B^ST^JTn^l
¦ a fragata Amazonas.

o «;:»P"n* ru«,^;^ 7.eu co.ilji.ctr. Este» St ^ ral,„ha Isab»! concedeu a ^»~r

l'i;v-
«OTfl

1 :Km8t°d0o o Estado da Iodia ha sempre m.i. d.
WSSaStSUm iubodi.dos p»Io thesouro p.ra.
in.tenUcao do culto catholico.

p"lo «oleíim de Jfacdo, eobdata **»£*&
fe.e.eiro, r»cebcrão-« em Lisboa as seguintes nou
du do J?p5o . t.r flnalm^Ptt Mr Ven

ndo da Prússia eom o JlPà.0\v"ct„ „ Taicnoi,m/..ilila1es rora aui teve de lu«ar; t»r o laicuu

rstóvs»Te^aaanrs
poritiCi do ir£*rnoj<p**« porém a vist, ao pas

n°'™»"&";.,»Vu"]íi;.iI"„S
«/i/awlratf fnnã. aaí «nbaixidorej receWdo.»
ín'« ?iM 6-sne deapach a «a. 

LT^feve"
5-ancatva. Anoundaea s^ a aahld. <>*'* b nefave
"ofwtsáo d* c*mm«rcio ta^to eroYok.hama."mS 

Nsga-íkl, conlif.ii.mSo, pdoap*lment
oa°%rSaçlò, emquanto * «P «J^aSME
«Poda »inda f >z*t ne*t«» m-rr -o-. 6 «.broalg. dao

mahnca» observou qu« «¦«« qo »~ f«"ÍC*,n J 
h.a

SSo n.. r*mo*o Golmynma. e que o» t;rt -

% Ss*»* *e Unha, üga:o entre s. por obras d.
,0AflSSSo 

ingl^zs om Gotenysma, reduzida 6
dnzaaííS in ea.«srlos, existi ai da am ruinas
„»!Zn>vendod,p,.t,dr gev.rao o mais pequeno
¦fetial d* intentar reconatrui-Ja.

0« inc-^di.» r, uii.i.ião. «ttrtbtiio «o aj ao» ma
v«no^ «-mtt' Os n-t.vos d«ie.n que logo que •

EtSlrfsTTífsstade Yado, a ridad* s«fi «nd. m»is

prt*.u-h,.ia par-sws humana temeranoa deprava..oi
* dn tn^ • c^ pciit.

O Vnon e-*M»WCÍol «""« oublic^i uu*«. cn-
ve rão. «mr* is E*t^-« ünid« rta America « -
ut,;,. mtgnada -ra Y-do no d*a S8 dejanwM fin -

»1 s resue".íiv. s pl-nipot-snc^ri»* illr K li
Pruvno ministro .^m«•rt<•ano residenteno Jap«o «
TRn-írnsdor Ucs negocloaesteangelio. Mba'.s -Sa^a-
" 

Ksta conveoçlo cr....r?.ria a vfeirar em K-«""i
mn r... dia 8 <i- fevereiro, e «m N-k.-.is-ii 3 II k •

istli eti 8 d« m^oo uldmo*
Nn dii 4 i- favweiro 'i* ?a pift r de V-:d.- p->r^

,),.,,, f. iv.it.. o Tiicu-n, a enc -ii^at se v-m -

imtwador E«pi*»tnal.
1J...I-, vilil» «fpHãc os iiativ.is in" ben raíuifcidi

j.ri'.iC-.m-1-T-i'i cora r.« estrangeiro* o p*-rs a
..litlci, io ffil.tr.ee -.fi \"o. cj.iv«nfi:o5CO->;r)
a..-1 ¦<* q«m .» M k»Uo o .»* «-.nd-.* D-fm s eitrs
fâôarh nmaccOfdoeattsfatono'

ai;, o -i rtinvenrlO c rume ciai tntre • Ji[ a * o? ,,. „., , en
Esta»o*Unid-i» da Am«vci ^b'» sn tsmb-m qu3o|amd \,f5
miiiitr. .1» Franc* *m K*i»ígawa, con«íuío lg«»l- ,.,.m ,d
mente r.bsixi d* 5 « 6 % no dueitos fobte os arti
a0't Imputados d». Pan- As *l'eríçô^aoh.íit»4e»
i««d* t862, qu« se ac»bã) d* tir ..>as tint.» >V t
wtad wenropai s, ss> i.-\i« «¦ vaniM ri* aoeomrn r-
ci.i • cwttndo eetnpsatodaiíopelo «overflodu.Tal-
cuoicnsti a camoiehande', vindo proitpta^ par
•'»r m/si Shfnpi-aíi, n i vnuor ee KU«rf3 l inccx
Le.Uonas. a nova «mba-xada jsponeza, para dM
«»nll pira Hsraalha na cam-ira ec« eap-area da
cSpaiSila franeexa, afim ¦ n solWUr *j cortes das
ri*r.ò^ flliatas u tncerram-íato de Vk-huit a-
-omuiir lo eswaugalro, o «jnai dete so Bear Umitado
,o»poito»deNaK»aakiellk'-did.

A refand-i »rr.r.»ixala ji clip^i a S!;r-«'h^ r
õordotl.i vapor Fekttte, s-nio ali acoibidi cm ue»
salvadati. u*is.

"'SsíquSísr. Obs^a, chefe do ?«?•££
grSSa, 2 a Paris. Atiriboia-s. fim poWico a »u..
TOtS5n 

qnr.nSr- Talara, ministro de'Hespmba
nn» fotadoa Onidosu psssa neisc caracter para t
Sí1 xcr pôrüstar rnui ao f. eto desinteresses de

Hespaahanaqf.^ilepaiz. .
AsnsticiasdtíS. Domingos «Icançao a 21 de

n«r^ nlrtmo O general SanfAnna derrotou.ea
C3»£S. SsS Maior. O vapor¦ UHe. canho-
l,eoa fa» insurguntts em Monte Christt.

N ti ias S/Cuba de 2» do m«m« n^ez referem
(nw o general Gandara seguia d, Hsvana psra S.

Domingos cim 6.000 homens. ^ 
¦. -_-

As {lha- íemi-offictae; de M.drid aflirmao que
rKloemauantonãv.tvfJi fondemtnto a notícia da

SUSeeRSSta »5,000 hom.n»paSaS. Doe£g»;
íjTK. v;.no ftrá todos os «acrificio» pa» suffocsr *

,o urreição, c.ss no momento oppjrtuna.
Enviando tropas no m.z do mato nao s* iria luta.

...r-t^ os iiuurgantas, mas sim contra o clima, ne
òiV.-.o ü ca>r.p<?nha será breve, dwisíva e gloriosa.

O» mesmos _jo-ae« sustenTâo que d g verno nu-.
.i.rsa em abandonar a *lha de S. ll«>mi..gos.

P..r macios posteriores constava qae o* geuerce.
Dalcè e Gsndara ci-vlo dectdtdus a levar ao cab
,«ri*icâo contra Monta-Chrístí. sendo conimon-
iann o uuvo capitai, general de S. Domingos

A, opereçõi» conttuuanão depois contra baatvgo
ta loa Cabailero3.

se-ido vicuma aa mais wmuu.í«-  „.nfi-,r
pobre homem chegado ha dia» de Valença, mandou
immediHUmenw chíma- o subdeleiralo da rua o
Passo, Manoel Rodrigues Vaança Junior;€Mjncar
rex u-o de d»r busca ua referida c*sa e de apP"*en
der ss pessoas nella encontradas, bem como os objec-
c-^s com cujo uso *e tivesse cerp*trado o» de»ieto.

Em desempenho dessa cemmwsao mrigm sv o
S-. snbdelegido para a rua mencionada, e «rcou^
casa de Manoel Florencio dos Passos qae era a em

qoe se eitsva oraticando o roubo da queteve^notiaa
o Sr. Dr. chefe de policia, <* era que se «barda
«lemdodono da ca»., e dos larap-cs contoctdo.
VUu-el Desid^io da Silva, *°ton.lclgtó*Be fsen
e os celeberrimòs Francisco X-vi^r Piobeiro^e c.een
Mus Achates mo dos Santos VW^&Jffir
todos forão è «-«tão pr.:so-«, a vicümz de seus ?.m
ücios Luiz Antônio das Neves.

Conduzido» todos á secretaria de policia, onda. os
«pervaosr. D,, chefo, e. iuterrogaaos *ob.» o
fàctó, cènfesaàtâo-nò • restímiu um j£8* 

° «V
Qheíro que hávião, por meio de «tifiaofraudulento.
de que lançarão mão, obtido da Neves, a saber-BO?
etn ouru eu moida de 108. __ .... _„«

Não obstante iato, affirmava N^vesgMjjJJJ
suião muito dioheir.i em papel, «m note-s gt*uaes,
bovaíor talvez de 2 0008- e como negassem os Iara
uio* o possa ôe t-ü dinheiro, mandou o*S\t~ Dr- ene
te de poücia corre-los muito minuciosamente e^n
contron-se dentro dn» botina dos lirapuw, nao .ifce
düihriroam ouro de Neves, com" WB^Mj
a,t« verdadeir,» de 108, 58- ii e l#, mwturada.
com muito» papeis verde», amarellos W*%W™fi£
que forão *¦&., como raostravao dos palma, aefies
mtnrMtst nars sf.rvir d» T*;tulns ás C*lXi« ae ena
^XÍSioZa, i Soledade..IJgg^K
\ntonia SUve.tro Cardoso, mas que Jbwtog.each v8ü ««nvolvidos com as natas verdadeiras
gguravao pei. «milhança d» côr.s notas do^banco
8208 508 e i008,cam as quí*s ].'g.*va.), f»zíDd«,

SmTÍSÜ qar«a dinheiro verdadeiro comad,
iu--. cumn já vimos estavaielle as-.âs «pacitado-1 

fambem4M nesta oceasião encontrado em Fran
cuc, Xavier Pinheiro omeanivet* punhal,, pele qual

émdoirsarcomsaus companheiros processado
. . _ j- .. li: I. cnl.fl hn 13-n

c:nhtciao nesw proviu^a = «« r "r",: ria nraticat
deate, que bem sabe que e elle incapaz de praticar
o que na correspondência «e s™™"-

A alfândega hontem rendeu l*:5/o»ia». .
O cSdo continua mais animado depoia da

oltimas noticias da Europa; Deus;. queira que ve
Dh5Vs^Íem^endtro í^míSiíS • ««0
Po? S, s!S branco, d. 28900 a 38*00 a arroba.

Aleus.

botksàs.

C|:n;dVirss""msaur^^ãnh,Kos processado ^^Tuôs da Pedra por demíssj

íffcdiSeSdHÍnita, s^oba i.n.lmeuts poi , u (6l P--"^^^^
tu • o rt* nelo d» ozi de armas defeza*. suça ^ara ajudante do de ALacanc, amu„
' 

Agora o modo por que foi Noves esbarrar ns. caí, da iv mo dc Janeiro-
í *nn das Flor». ffla „«,;

A assembléa provincial concluiu.hontem a 2a dis-
cnèão S orçamento provincial, e mandou-o, com
Ss emendas^provada* á commiwão da f.zeud,
p3ra redigir conforme o vencido.

A ord*m do dia de hoje é: ,
fa dtscSsão do pn jacto £obro a empreza do thaa-

tro da Santa Theresa •, !..„..
a» discussão dos créditos supplementares
Havendo tempo, 3" discussão do orçamunta pro-

viucial, para a qual forão disp.nsados o. inter-
sticios. ^^

Por decreto de 14 do corrente forão nomeados
8SgPutdos drurgiõís do een. de •»««• do««jfto
o» doutores em medicina Antonio Pereira da bün

Guimarães e José Nunes da Silva.

1 
Por decret-i da 12 do corrente foi nomeado o ca-

oitão tenente J*»é Avelino da Silva Jacques^ para o

E decTpitão doportads.ptovincia de Sergipe,
% decreto da mesma data foi reformado o c pitãv

de Síata Manoel de Oliveira Paes no posto d*
Snitãfdamar ega.rra, com o respectivo solda,

S ântàr mnis de 35 annos d8 sorviço, e achar-st
inhsbilitado de contmusr.

Por, poiUria de 17 do corrente forãa nomeados:

Maflosl Ribeiro da Silva Cardoso para agante de
j.Sil-èi da Pedra por demissão concedidaJ ¦'¦!¦ . „ «'-Tiel Mariano da

as na provin

Chegarão hontem da Europa, abordo do 
gjgj

Guicnne o Sr. senador vi»conde de J«gJ^«J"^
a Sra D. Maria Benedicta Paula Ç»ndido, 

viuva uo
aonSelheiro 

Dr. Francisco de: Paula CMs.
Veia no mesmo paquete o br. José adwi, " " *"

fora contratar psra o nosso thtatro Lyrico. t.om
rjõe-sc ella dos seguintes artistas : '*p|inM.donM .

I.abtlAlbíe AugaltcaBarchcca, primas-aon-s ,

IrideFaníizzi!confralto; ClaryF«tmv«gundj-
.ama • G»n«^o M*io, tonor; Mariano Padilha, bari

ST,' tísMoMÜler, baixo rLoursnça boimiUi,
je^undo baiio; Carlus Rocca, bnfio.

0 Gmenne trouxe mais 11 irmãs de caridade da

quaes õ segaem para o Rio da Prata ; o resto fie,

uo Rio de Janeiro.

acuse, 4 dias. Ectero cohte.
Antônio, filho de Autonio Gomes Jardim, flumi-

aense, i M2 mez. Gastiite. .
Manoel, filho de C-llecta Maria, fluminense, 1 l\%

mez- Pneumonia.
Um fs-tií, remeltido psla poticia.
Adelsida, filha de Mdria Monteiro, fluminense, 2

«nno. Variol».
Felissrdo Marrolino Macabocanra, ceaiensa, 18

aano3, solUirí.. Tisíca pulmonar.
Josó Csrlt*.s de.Abreu, portúguez, 59 annos, viuvo.

Ltsão do figado. .
Anua Bernorda da Conceição, fluminense, 4o

aunos, casada. Marasmo.
Joaquim José Moreira Guimarães Janior, üumi-

asuse, iO annos, seluiro. G»stro-ent*rite.
Antônio Pereira Pinto, portúguez, 43 anno», ca-

,«do. Asctte. , . „ .*'.. ,
Joseph», africana. 60 annos, solteira. Morphea^
Jofto, africano, 80 anuus, soifeiro üiaíihéa.
J sephina, filha de Jo*é Joaquim Soares, ilumí-

uense, 5 annos. Enc«ohalite.
Manoel, filho de Francisco José Burges, flumi-

aense, 9 dias. Tetuno dos racem-nascidos.
Sepultarão-se também 4 escravos, senlo 1 d

gasuo-entsritt*, 1 de anasarca, i de pentonite e
da bypertrophia.

No numero dos 18 sepultados nos cemitério,
oublicos estão cotriprehendides 5 cadáveres do p«s
ioi-s indigentes, a que se deu caixão, conducção i.
svpultura grátis, sendo 1 á requisição da autondadt
policiai. '

A mala de Bordeos, de 15 do corrente, deve vir

Ji Paque« francez /tam, . a de Soutbampton, dc

9 do corrente, pelo paquete inglez Paraná.

Sob a presidência ío Sr. commendador F. J. Car-
«w raunírãa-íe hont*m em usscmbléa os accio-
nbtae £ companhia de seguros Feliz Lembrança.
-Lido o padecer da commissão de «.me de contas

^r^^o^rnSipreseutou parecer no sen
tido 5e que não continuasse a companhia asagurai
"d!^" 

d. longo debate, em «"Çj*^*
... Srs. presidente da companhia, Dr. Lima fPM*-
Rephlel José da Costa Junior, conselheiro Borgss
liLiroá Dr. Lúcio Brandão, commendador Manoel
Jnsô Cardoso eDr. Claudib Cardosu, decidiu a
«semtóéa, por grande maioria, que se proseguim
aesse ramo de seguro.

Pela inspectoria da instrucção publica foi conce
dido o diploma de professor de matemáticas at
Sr Manoel Fernando do Maltas Guahyba.

INTERIOR-
Pdrnamlaaeo — Rbcife, 12 bb maio - (Do

.,ü-rc.pon(ie..re.) - En mina» pas«d* csrw íl.1-1 n-

, Ucl - ia morte -io prelado desta dios ** ; mas o fiz
. mu. bMiraraenta pur não .er tido t«mp.: pira mais
Ha mito aad»va o Sr D. J Ad s qusixar-se, m s
^m«w ae conservava de pé s*nl.» essidu* «odes-
SSiNa Miata-faira, 28 d. abril, seotíu se m^ía

iSmoUo, porém leu alguns dasp.choseaa-

^o^S'*u2m,nt'.u-3s-lh, o insl, pão «brtufa
JíjS variS despacho,; no 

^JOiaco^m^«pfdisnte do bispado aj Revm provisoi ifr-ncisc
1'av". re» di Gani*! „.!•;,.'--

II - • soico a esnaç - entretanto senha algum aluví >.

:,nv«»avacorrentemente cotn o* P"»^»^^
i"tr efalUva mesmo de elgans w^ff»'»

-£?£<•» Co «ovamo do htóf^do, sem dar nün,a ,

n-"or demonstwçlo d« olwaçâo n«*idô»e.
Eairc ont-as pessoa» fo«ão vistta to os bra. p.«i-

l.fit-d" província, echefe de p-iltcia, "- -• a.. *- -e

* •!•» nas cicrw ,.
Ui. «ios soldados da ^r/^pS:l\^LTo

30 achava oa c*sa quando Mia foi cercada, sabendo
«norenu-s porque «eus, que o referido Neves, q-^e
édiav. «íe ume Vneha e-n qu* dt» Valeoçs c;,m^r-
,i- para estacidaáa emgea*iros de su* lavoura. 

^
qui chiado, dirigio-se p*ra ello off arer.onde. ni

v2.»d« por preço commodo ^uas .scrav.s; e como o
aob« homem P«diU parn vel as, levou o para w-

ôdius Usn«l Florencio, onde ihe,^ isíe o ,^ino
ia cas» que esperassem um p»nco, por isso qu^ as"crav"» 

tinhãrSido aum» toca nào fliatsnt. buscar
amas l.ranj.s. das qu»" ;« "-v"in t""*7*'1;)

PRÍTOfíâ P B# BI
RBQOBR11IKNT0S DESPACHADOS

Maio.-186i.
Dta 17.

Antonio Emilio Vaz Lcbo.-Náo tem logar.
Comp»nhia de refinação e destillação do Nithc-

robY--~Em vista da d«üb*iação da assamblea pro-
viücial, que aff-íetou ai meu cr-nhecimento a drciiaD
a pedido do supplicante. e conformando'me cora a
'informação pmtsda a 14 do corrente pela directen»
de obras, defiro na fôrma requerida.

Manoel Jorge de Faria. — Peção-se fundos.

Sociedade de navegação á vapor do Itabaposna.-
Em deferimento da Ia parte fizerãe-se em data üe
h.".tem as devidas communicaçõss •, quanto á 2' e
á 3a informem as direct«irias de obras e de fazenda,
ouviudo c procurador fiscal, e bem asiioi o dele-
g*.do do cafiitão do porto, subsistindo o contrato
de ultiríor resolução.

I A' mesma.— Requtira o pagamento em sepi-
rado, iuntsndo attestado do engenheiro, na fôrma da
coíirtição 4a do seu contrato de »0 de dezembro tt«
1862 ; quanto á 2a paitido pedido ioformsm cnm
brtvidaaa as câmaras municipaes deCump^eís.
João da Barra.

Pot decreto di «8 do passado * prorrgado poi
Inu^nuos o prazo marcado na nlnma paru. do art.

7» dó decreto n 3 149 de 3 de setembro de 48M,
oaraa distribuição dns acçõss da companhia Per-
wmbacana ue íiavegsção costeira por vapor.

mi iu^** «»«*.•» -*--
-tJ já «chão tnzlio um car

NS d ri i .-.lciuíso

dc

46flS(<0.i

30OS0O0
. . COOStvO

V-l ter 1 "Ra«* um b"n-llcti no theatri.' de S.Cail
par» e wiimo Bm,

Arai" Occina>TAt. O vapt*r Zaire da re»l c-m
p»..r.i« Uo.11 M«i«-ntl trouxa onttçta. da iV«>g«lí
até 7 de m«rç-i nlt.mo-.ede S. Thoir.ô e Priniip*
ata *3 do mesma m--z

SAocoimo s- K-ii- *:i o* i..ill -lis que a fulha olTi->3
pulil c o das dita» po«»e«iô<a :

4i.j7 t.» 4 tranqotllldade publica nests privin
Cl« i.<n»h-»ia sido aHo-ídi.

lírín-xtroiuiPi^otc lio •.{?•'«' o citado uossefo*
r.!i« «m Ca»»»P«! batilfl sid«» tUi^AChadns p»r»
ali n Mal" '« HiiC CJrgai cota faxemlas m impor
ttndade 80:0008. ,

tXmtti tit'i *«'. p»c>iv'i governador K*r»i o r*»<u-
Um...'.. « pinta (Us airan legs» da pr.vincia. o qu»l
f»'i man-íoi o pirwriearla«a«nt» vig*->«**r«,nitíint d.sd.
o I" d« f«iv»-fe ro ultimo á fZeepçaO di d> Amhr-x
D.-j. ¦ .'a api rov»ç4«> do governo o seu ejt-b«le
etotento icilni^vo.

Hc*fipanlia -As cotiti-s «!«
•té 26 iie.-b«ii

A r»'nha Iob'l h-.via pi:Uao para o real sitie
Ar-»>ittcz r.o dii 22.

Njcma-a doa deputado» o 13 fol.appr valo o
pr i eto de ah-.ltçio Sa ifefo-ma eonstitneioual. ü
*rt*i?-*» noieo f » aporavedo em votação nomi' al p r

8*5 v .oi contra 17 e »* disp« s-çòjs tnnsit.nas ps*
sA'-o »"n vottçãt» i*rd!n»ri».

A i4 proaegntu a dlsenaslo d« W da sanc^*
penal «i»a »<s delíctj* tl.toraes. O pr j*cto. dp i
de ACalrir»da discnsião, fi apprcvado pjr greud.
.iiai^r^a

A »8 leu :e n» casa eletiva o puror.er da cim
missão do o c«mcn»o.

A r.nr--mi«sào de fsz^nds rej USr« a p-ipista pir;
._ .....««.,ni....^. ... .t,-.,!,->. nuu !.?.*_• i o azelul\ ri>H>iUin*at' w i.'ii u'4^ »vj »-— - - — i  «

<juc «esupp-smivi-m <ndire'0> qua p»çi o aza»*
emr.rag»do n« fsbr ccào do tecido» d« Ia.

ü pr. ject i tle Ui relativo á p lida rur.l <- íl '"-stai
/p-esemedr» no coDgretSA »i.T>rr»üs ô guard<i civil
o de empmhj d«qa--lla' f.itic«,õ.'» Para esu fim le-
(nrn-ioa <• rafarido p:oi'Cto » engm»nto «Jo cotp • tn'
\ ooo h -míns «ds auno. atò cíirpl«'-ar ocuma.o
Ir 1OO0O.

O.* 1 000 nomen < qus saaogtnantaram «m ca a
nr»riíi>i«st«nào-s« para logo ao ?x-rcícU- das novaa
fiiDCCÕra «is provtacina vwU »»j4 > u-aii j'<?cvs3Brt<.3
os mos serviços. - ¦

O sinado di'C0im em seísao ria 19 o prc]eclo ai
l«i /obre « u3CÍ«n3lid'de do* fths de ha piDno-s
n»*rl i'..s n»s repnbiiws da \metics Meridional. U
c. i..u.>.. r„ti .nt*. s r.»niurou o Dr*-i<ct» em alKO

ih-i"! José B ri»... r»««--«
» ss rtia p=l*u elle qu? qu»na coufe«sr-s .

rnSoucha^d ««ligioao^da K™**-£™»:£
e c in ambos, c eonfisseu s-j depois c m

,l{,% vez -mqaando lhe vinhãoMgans vômitos,
não r-ccbai o ssgredo viatico, e conservou-se poi

lo u d.a s',i*.. b menor b terá çao.
No fim ds wd» foi o Rvm prcvnct 1 -vare ,1-

ü.ma filia' com »11», a nff^rtesr-jn psra B»rall
Írt.iaoür-e;S lit agr-decen-lta «« 

^ 
¦

,mi7."ie. dizendo lhpqui achava-s»s$m novidid
•Tle um P .uo mi lhor, ^ acerescentou que, *e fos.e
necessário o msndatiacbaow.' ms-ndo De

,;jr em ornalquèt hora <)a -.oit-. r»-,-«m»«n
Apenís scaboa de brt>« a agaa, o entorno senUu

tlguma f5d»3Ç«. o gf'«"ie anciedade
Pouc'1* instante depol* expirou .
V.oln-ooSr. D. SoaMfalUcido-com «tam.nto.

onc»maualluer outra declaração de ulama --n

;!vC TJSSm daixadu algum dinheiro, o. couejo'hsmíirão 
:. --i a airecçâo d,> enterro, qu* fizftrao

Ü a pompa, eji.eo4po.Uv- aqneiU ***%:.
| 

'N.*P'i..M'o 
àw utíl, depois aeqaella «conteci

menu. coovocendo o de3o o cabido para tratsr da
K Sov^garh» capitular, dep.-is de »««««»£

oioaVfoi rteii pai- «a-a cargo o mesmo d*ao Dr

J,.iiq.ii'.-i P^ncisc- d« *rarl£S . ídnji
Ela tos e«*t* n <¦* <ir^ *con mos H'1 .U-m „„

tX-o\ renSment» d, miUa, Mssto» o3 ene-

gos a o'ov<-r sobre o gowno di. ducesa
Asmiu »r.hã «» na «dmiaistraçào do ois^sdo o.

ei»"* de P-.riss.

5K S«»ú, «oatauido algum
,ua«. tevào drbaix-J'í-euma musa, e accrescentsvc
1 lírapTíue pl?tempo ^ Que tinhão « «ernfes
-,ihi;io nã.i nodião dem-orar muito.' 

Um qS»u.i se esperavão ,s vagarosa «eraw
forão chegando os sócio» di compaahis qu» n.M.
[otau cuvga-j tempo ."«is divertido:...^baraoi^ar^p^^ .-io ^Q
.riil3-a ' l.J >gí dOS il.;'l»J-, J'""1. -
"%*!tXkào .6 o tonlílo bajtante P^ccM;

J&S fíStoi bolso ,r «rer-lheo dinheiro
O homem a <t*™ ™ rnselh^va um «iue ?«*««

^o-^Uà^inhau^q-i;^-^--¦líosp-rspicam coioo^ lug^ 
£»J£|-« ,s

por «tramo 
gjjj;^1^ S - n,l «; io qu

0Kh"mtm^n^^:me^
''ffirâtf.T^í^rS.11 m -*-

"^^SS^^-^^ucia^^oa^uiz repeti.
• i.-L'.vit ui aov- pcHs «iscfavas.'tl^ã/fe 

iucomm-irtH, disso o sea míro-Iu-or
-i.va u-n ou o, que pu *sio « ve Us

Fm.g-rça» a es« Uinb«nça,qua naosa encontreo
mTs «se i":p o.nu. .-en facü .ntcetsnto c .nhoeer

parmtemadio de^u, comp.nh^s

«r^aTffi SííJUiA . que o Sr. sn.-
U.VÜ U«-*s i*i.o u « ¦¦ •„., .« ; «.,< ,T.,r .ti-n
\,<>ít*\} crtcin. i casau pren-Jeu c»] g-.ior-s ono

ímp-egad-^pira »dqu rirsm a fortuna üo La^z A-

fr«. trí^m uma gaveta' dn m«a que «Uva n,

Lè ts noexp&disn.e do ministério da agricultura.
,ommercm e obras publicas, sm data de 2 do cr

. \o insüector-gsral dis obras publicas, autori-
Ündoo a contrata? cor,. B rasséy & Ogelno, empr«
«i ns das ob.-as da compauhU ttw de,Janeiro Ciíy
^urovemeat, a coostrucçào da um so «rco, ew

Sffiuulcào aos quatro qu« ixtstsm no rua doí
ircoé segando o p-j-cto cpnstanto dos dou, dese-
uhosaíi »• remettVm, è niedisnta a- modificaçois
ffi entender, « os ditos émpWroa^olgarem^n
Sèoto fazer. A obra serã feita iob a oirecçao do
Snheiro em ch.fa da «fetidá companhia « ficali-
«f* Sèlb c-p.ião Cour.0*. deveade o'reapeetivo
côntratoW submetUdo á approviçao dwt* minute-
,o acompanhado dou pl.uos da obr«,"%qM eerao

ob?icado» por «ua merco, patos empreiteiros e pelo
.iii;euh-;iro G'.Uj s

A' notícia que ha dias trasçrevemos do D torso do
R,o de Janeiro tímos que accrescenUr o seguinte,
exr.-hi.-lod-* Diário de Pern «mouco.

« A'c«rca da arribada da barr.« ingl-za Corocoro
em"viagem de Liverp ««1 P^a Valpa.aiso, colhemo!
as seguintes informações *. .

« Poucos dias «i-ípois do »ua s.hida de Liverpool,
comiçâião o capitão epiloto a fazer hb^çoôs f ¦•itia-
rimas, queievárão-osaumestadotal da;torpor .di
eensibilidade, qu« os injpoaaibihtou <& dl"Sir« n;;
vo cm Kr?.ve risco para todus, o*-? uao nave.
SoaMdoque os pu4a.se súb.Utuir. Em tal
amWgencia deix n a ttlpolaçáo que o navio ae-

gms-e>«mpie, afim d, versa eacOnteavao algum
L-4o quão, socc,rre5S,, o que com .ff..t« »e rjeü
sou no dia 20 do pisiado. na lat. 7°-3o b ai long.
28» 34'O, quando lhes appttreceu o pi-.Ucho p*n
tLiã Espera, ca, capitão JoáeV Pereira Duque, eu
vlVm da ilha TnWca psra o llio de Janeiro,

« Accadeudo ao pedido di tripowçao. o capitão d.
jstach^ f.z pàsaar paVa bordo da referida bares <¦
.eu piloto Menoel Martins de Freitas, com ordem-
de arribar -o porto que iulgasaa mais couveníen.te,
o uu*1 ilu realiscu vindo »o uossa.

.0 piloto ds b«rca falleceu na viag-m, e o »
m- n iaat-*, «p^ar d« estar sendo medicado no h s

pitai inglez, .-.up-.õi-SA Dão «capara.

t

I

1 : '

I í ' *í)

I

acsrKnJjni'i>.iiw'Tli.'. uutgnjJgm-»-M.-r.jgr^"-* 3^_^___-_i*___gy"publicações 
a pedido.

P„r deliberação da'pra»idencia da pro»inçia do
RiodeJaneitoioi considerado em dupombilidadt

..'Cy
jtrucçàd.

^a e\coli de Iab'p '¦¦¦nc, em S
'.a Barra, o;- nã - tir tom---.o posse da meima

no prozo mi
;i pr«jí «sor publico

do p-íli rcgulamsato da in-

Airua-s'*1 entre oi» S;í Curisul-js d* Portu^.l *
[oktifrra a questão 

"ds 
saber qu .1 a p'«gs que deve

te.°o piloto tííãtss, porquanto palas l-:.s marííicoa«
ei be ha uwtsde do Vílor«io casco e carga do aavi. ..

Europa no paquete francez
,. Kit, ,i.t Prata. ÜS Di:iàa Prata, üs pa^a

'tres 
«m um pileiot pendurad i na I

it«fi
¦Ia e eut*03 *>"-¦ - "" ""- .--¦-¦¦ ¦ ,

rei» da ssla e pírUuicen» •? dono da_««
O Diário do dia 7 dá uotiaa do nm tcmvel

U4aC-tít6niTl«^oras d, «noM, m* cu

qut>. h.-viã-.i
Fez-fid'} •*-*

'..de p-.ri!S. , _ 0 ... .. .i
Fioario oerai, o Sr. coneg! Joaj BapÜsti di il-

Ü pr. ject. -le Ui rautiao á p bc» rur.l -• flI .restai buq.ierque Msrcfeilino Antônio Djr.-Jl_..^» >>« <..«»....» -..»»Tr»xy» a trnardi civil ''rwsor, O ar. COaPfcu m.«
""l^oíor 

o Sr couego Jo.é DioiiynbGiníes do
RX'«mh-.3. 

os Srs. conégps la«« lo™?™ f.
omVdé Andrade e ttarcaliino Antônio P-rna»^

ií/-m também eáfar nomeado s-emtano pa'Çcu
UrdoTiíarioeapitul-r, o esnego Ü-. M«io*i Tho
a,"/ô?'rSr*obi,pofoi bvadn para Oünda aos
h.mbrot dc var:os iacêrdoteí até á povoaçao (j*

,Sr Calderon Coll-nu. censurou o pr*-]<cto em alga povo, qu« mos.r^vs -eiupi» 8

7KH«*A^ d, esueíg sm A05.la.lmas disposições. Du que dos , l tretado, celebrado, hu venerenao P«Wr,

ru, do AI*o, Fitóto Gomi» d* 
^neztói-rornv conhecimento de um» façais

Hdo l.g,r «m.55;£5;2jJÍ dídVreoãrtíção d.c.mpinh«pJ'* mf f^ riEar;dae«ii quepolicie, entrou o in p-<.; ^ paWOsiW|eaoiao attcç"A 
Jlb*^ 

l 
.VJE,cU a f{rlc,cí lib?rt*

«^^rN^SnWamasia foflônóVto, o ü h,
?el? Luiz vS«nho%é cer,a dê. 8 annos e -
,, ' '',,., lima cfi- tendo'appareadona•fcicana; 

^^.^S. laír.ibo e sendo recebida
lezcoin uni- Datlcá-lo» 

era si yropna.

£PS ^ean-oaíãomeuMi tmres, porem
-ttiibu -m o f.cto a ciúmes.

A» du» africanas forlo <^d"I1f;: 8S$J£i
oi«al deo-is do medicadas p^" «•• Uoniiflgo.
GÍlte£PSaV*ch*madp;doinspe«pt 

* o cnon
Unhoficíu M tratando ,m c.s; cm o mttmo factil-

Utivo.

.> 1^ nriiü-tel sraneral d« commanJo supsrior «ia
«S. nTdonalSxSta, f/t expedida ant, hontem

n„ú commiiidanté .uperior. manda publicar parauos«, .^,"11 , ^aru,JS an cu»rd-i.uacioaal sob

SfSSSSl?qn?'sae Ms^ad. o Imp-ad.r

T^^^^ Smmsndànt, da 1, c^-
Sabia «10 1° bitalhao d,t reserva a^ Sr. eawtM

Segado ao mesmo batalbto, AatouioJ.se
rreacO • alares porta estaadana do co p . d^ cav í
l,ri"om'.Luiz Alolpb, Suck w o t«^nte da 2»
comoanhiã o S". aifer« Maao.l oa«et« Teixeira .
SSaee- c'nstout-s dssralaçõas ataxiiranscriptM

pir* u t° e 4° btttlhãj de infaataiia.

aehcw dos ófficiaés nomeados por decpto de 80 de

Ia conipanUií. j
Para âlfareS o guarda ViscnU José de Seuza

Piuio.
*¦< coirpinhia.

j P.ra tenente o aliara» José Hearfqaa de Oliveira

WKS°a««e3 o gaarda Ignacio Teix ira Lope,
iGuiuierães. •ja compsnhií.

Para téniiíte 0 alfares; Fr.ricwc? Luiz de^Andrade,
fará alferes o Sosrda Antônio Cândido de Re-

zende. ,.
5a compsnhia.

P^raalfárts o guarda Aitidc-ro
Pinhíiro. ,.

7» cvmpsnnia.

Eira élferSs o guarda Thc-mé jia Aniraás Yillela
8a cumpAohia.

P«ra tenente c aiferes Joft.*- Alvos de. Carvalhs.
Part elfíres o gu&rda Domingos Alvas dé UU

vsira.

Chega ão hontem «'a
Suienne, cn-n daitiao 00 K-o
g*iirc» sagulntsâ :" 

Para Montevdèn Angu.t? Pfssin, Auga«te Ba»
ttr.-ecri». Fermiu Zanté «. sus «enh*». w»er Per-
ariVsu» «inhòr.; Bl.ii?. Emilie Ferrary Mytmy

Cameivra J"*'i Barnwhej Jacquts Bsrmçhe. 1. Jaié
írfmbufu W TricoyV*u»tt*hs Prazzo.«wv*nõi
Blitíet». Cazfe» Lbcwn, Mllo! C.«lar, é Jacintha
Satbney eüarcia.

P,.m Buenos Aytes.-r F. ttant.no, José^Çirnsco
, SU4 .ãohora. fume. Kftie Cou-tsde e «fi ho Sida
iJornioça iívahi- Joié Man* de Op-snn, ívA EmUe,
«"iQ-.VUir.iir, E mi-* Malliuam, Charle ^tt-k»ea
Maadet J. Bapti.ie. Bí.-üflrdo farüi, Proni, Com
>.r C-1'0 K-li<*i--'i B-y L-N-ula (.«inüda su^ s«
nhora iiSS filh-H», O R- Walkar, Mme. A.rmiog_*n;i
\11ne Marie. Aristid». Poturim, Linrer-ji Csrare-,
\nl -iue Charmãtto mim irmaolílme. M«*n<i Uranns
Edousrd Pern-oin M.c*ulli, Fraachco C'.rtô« ftU
Tog< c sua fiilu, Wiiimid, e 5 i-mss da cjrilada

Pírahy;

Nos lribar,ae«! e na imprensa agita-sa ha longos
mez«s uma quastãi imporiantissima^ relativaniçnto
á herança de D. Franciscr, Luiza de Assis.

Aqufcllas qua delia lê Ja mais OU menos conheci-
mvnt 1 pasmão anta a aulacia, o cynismo e a cabtçs
df. certos funecionario» publicas qu>\ ** roço de om
.j-inh.iili de ouro -*u pira exercerem vingsnças n-
cnfirão tudo ouauto o homem pr-ssue ue mtv ocW.

Ahi estão os embargas oppostos por um dos u*a:S
distinetos iurisiCon-.ultjs brasileiros, »lu«stâ.*:"y
cirão profurid» p>lo suprem-.* tribunal de jas.iça
psr» prova do qu* acubsieos de escrever.

Qua outro s»ntím!>n!o senho a cobiça ou avia-
írauça poderia mover o ccltberrima* juiz muDicipai
to Pirahy a obrigar o fcr. Couto Reis que ha™
exuberantemente p?tv ido com dcnments awhmWi
> trréciitoveis («!i« o accordâo «'«o Bupr-jm*. t n.ims-
•1o iástiç»), qve D. Luiza Francisct áe A'SU /-'«"
cera *em tenamento e ssm pirenles w>is p <xm-
d . que primos irmãos, em cvj-> numero .staw compre-
tiendtin sua viuher, a entr«gcr o txpoho Ue quüja
^t-va de posse ao curador da heMnç* .'

Oacrerão ssses fon*ciònaiios n<-g«r ao suprercy
tribãr-al diiustiçà honre e saber?

(1 ãcco:d*t».rèprc«Ottpoíitiv«ment< o procndimeçto
,|n c«ítí.6errtn.o juiz municipal d<cIs-«-ü querra /oro
dn leda r duvida que injustiça manifesto, sefiz--'i<"^
recorrente;.quando,»» nvg-cu a imt-ega d««a, 11 n»
sm mulher primo-iraã na falUclía . umi- ¦"
sui niumer piiui«-.x«x.a "•* >"•¦ --«• ¦ - - ,.
luni-ii. se reL-rmou o despach*.! que. hívia r¦P-11"
[ ,iiih injustiça & so anáuUou o pcocísso 'f}1''. ,
^m .ii-s-üH swtintand-] se assim a mesma injusuc» ¦

-. .. t„ ..msiks.-.k arr.-ruoJriisd
qüJ

Missas faii?f>?*s:
Na ií-i-eja do Sacraméato, és 8 1_2 hoiaj, peb

aliin de [). Maria L-nz« ds Arfujo B»sta;'jNadeS 
%sê, ás 9^1» de D. Gregorio \elasco.

ILeitóea :
De f.z"n'ií.s avjiisdas. vi«idas no na^o Nr.rman

üe, ás ii horas, á iu* do'Hospieio n. 6a, p,clo Sc
Koherto Grty; .

D*i fazendas limpas ?. com avaria, âi 11 niras, n»
tnwnoiB casa, e píl> meiiuo Iciio-iiro :

Di dividas, às 1O hor.a, á rua do üaíi^or a. i3
•jíloSc A- M. S. iUia-.x-.s- .

Drt tnov*i3. ttc, á- 4 hor.-.í. á praia do Botff .g-
u. 38 B, pelo Sr. M. S. Pinto.

, oderá, dcpbis de livrado sçmelhantí acc
pp.lo ptimeiro tribunal do p"iz. o magista:-
je. :.* z.131 dignidade cautiuuar a ese.*c«r as ía'.u"
ie juiz ?

Essss lioha^di ac.yrdã.mão «nvylvêiãoa cond«m«
oaci-) do celeberrinio ju'.z municipsl do I ir«ny -

Agora dua-í p-.iavras ssbre o Sr. Aatonw L-nz
Silveira curador da herança e s:cio 0.0 yr.z mu.'-
cipii e áo callíctor das remias gerais. ^ . .

Sa sb tivesj» "m vi:ts raalbaratar o p*t uno-
qu-; dçix.iu a íallaciia D. Francisca L".;z5 tíe -\^
a íiDU^iu.lír piopriü.íades íloresctutes e suic»| - *

de ftUgmunt,. do valor a ninguém. sBuào ?o nj. -
veii-a, .iv-ver-ye hia incumbir >emelhant^ m^-ü-'1

i Sina fatilidade, seria propósito feito, naJ °"

Ibat.ii 

s. ^'iji!-
O qu.', poiéji, t.-dos stbfiin, o qua devia e?-1"- 

^
raette pesat no suirto du juiz, urn a reputíÇ3^ ^
Sc Silveira, r^-putaçio quu pur teiibuiup íor«-' .fl
íçiliraa a nomeação para curaior & hsrsuç ¦
iojportantí

fois o homem que perseguiu s«u psdnnn; 
¦.;

rer.t-1, afim 0£*XtorqaÍr4h3 11:5008 pí..'«:niaJ-
oi-.t."í.r ftonraãttmente é nmiirird->d-. íln*1* •

Augusto Xsviet
Espectaculos:
Gvmnasio. — Punição, drami , Thchang tching

bung com<dia.
Ci?co ÜLYMnoo (rua da Hsfmpnia);. - Diverti-

uien*,!) variade.

Náo

.._  Piuiem bo]-;
t,g*l\o, oamanhã o da Mina».

i3 -íc fguiisú-j C?n-

p!oprird->d
Liau hr.v^?á rezâo dé sobra psra duvidar 0^

t-5i'eza do juiz qus a tão ircpur.-s tuaos, wi eQ"
- d jmit-i-j.e -íbrenc'^ -l« ^vultad >s bem ,

ll.-p--.tim> s uma vez, fó n cobiça e a viufc
guiáaõ o rí.agi*-t a io nssta queitào.

Ahi vão cs factos. . . ij.jj
A fazinda Ca fjllscída D. Francisea Luiz*-- a*

fji avaii-ida em novecentos eta- í s cu; t:s. ..._j,
Pois bem este enoima csyi*alp'oiU2W o« _;.U1

1863 a abril dn l86i, isto ó, em uai anuo, as -

de 4:4*88769 , .r
O »nno psssaco e o acUit.1, tem corrido siiB *•

parição de qualqusr tpidemia qus d<mu.c ¦ t JblJtí
çao, to cuutr-.no. da ha muiw qu»O nos-" .
sanitário não sa aprs-sjnta tão satisfadorio ctu-- «

sintemeote. . , 53 ?--
Nu tntanto, fallccôirão no Kferido peuoç^.^

•.rsvos peiU-nceui-j^á iãzenda «Je D. Franc
ie Assis . , .mniSJjácJ |

Dest-.s r de cutros pnjqizoí qurm ina»w»u I
hsiüe.roí I
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Nâo svrA ptr certo o juiz municipsl porque esse
nio se ear.M de apregoar a» allua pretccçôee de fW
dispo p. ra e«m«rvar os lugares q-ic oecupa m
tualfad ,i., Plrahy.

As p..|_nas üo r-spoitavel m«mbro do supremo
trlbu.uri, o Sr c»an>.h..ro Joào Joaquim tía bilva.
nt opinião do rttSuldo niegtatrado são 1-nçadasao
v • ato o nenhum ibulo lhe dio.

1'óita o laprtwe. tribunal i ião la-l.» reiponjsbill
mr. ahi «Mo us pretectem pata salvagn»n)a lo.

K' preeiao qu» a o.it. o preciso que M n*ssos ma-
glstraiios tti.ti.i,i li.n em .i>t- o que p«la Kuropa sn
-- ¦ • ''•¦i a nesao respeito De envolta com a calum*
nl# apparto* wm» t-u cutra ver.iad'. bas«ada em
fictus ti^nttcoi a» quo ef.abamo» «o .-pomar.

MoraiisQ.se a magntratura, *nx-ta se d- templt
-da Justiça o. que tra««.n .uauchafl.is a toga de luta,
• «titilo puuerwnioi aff.Utamente r*peUir a injuria
que a nuu to nos «urs» &t ficns.

Sah«mos qu*s tía mio» dada» o juiz municipal de
.Ptrahy, o collvctor das nadai gerae», e o curador
rt «meado A h»r«içi, «nvidào todos os «sforços par»
qu* a relação «le Pernambuco pr». rr. mniença contra
« Sr. Conto Hei» i qu. par» «»»•» fim o cu.ador em-
ponha tado o vehm*nt> de um sou tio que já foi
pmsstíente de província.

A nsse» manejos, poce n, estamos !¦_>__.,,. respon-
deríl a relt.çi.0 .te Pernambuco o rn o« embtrgor
oppustas pelu muito distineto »d*og»do o Sr con*
selheiro Souto FraflCO e Com oi»cc0. dio do supremo
tr.í. uual de juriiç*.

O Vigilante.
 .¦¦¦ii ———-—  ¦¦.,

Minas.
aPABA O 1Í0VSI1ÍÍO OElUt E PROVINCIAL fí~ SVttAS, IN-

CU_4tV_ 'i CH RM U* POUCM , IT. .MIlEMIMlkM £
y. *KH _ YNDICAR I» IACTO , OU OAS BR1X.MAT0BA.
MA NOVA VILLA DA 1'uNTB NOVA ! V1DK O CIIÍHE DK
P.tlUIA.

Aqui tivfm. » por neticia qne r»a noita de 12 paratI3 de abril do corre tit. anuo Francisco Arnbiti
dt-t.-puttaCÒ:' da c*«» ih sui residência, rui da¦Olaria, deixando o chupí» qu»' uz <va e - can a feita.
Dia. antes t*v>) :. r. ,.. , com o esrravo J..-.* a os
barqusiros Ant.nlo Jultu « C zario. No «lia 13 Mr.
li* Thereia, sua |,iv?delra, procurava-o com inatan-
cia, ~ vendo baldado teus passos pn-pslava qu. is
barquetros Mbilo d«Ue. Antoni
ca informado dai jii.t:.» qusl«me. -~.»com ei» f fia, o atemoriza
procura tl« Arnbite.

C.o&it.o-uos insi» qne no rio Piraogi, coctair.. da
poviáç/íud.! vilia, vw.ta mesmo cila 13, _ntr. Borj.
f.chi o Ser.*, no GiavaiA. e nor alguns iila'_, b'.iou
uni Gaitava, que __&« ae sab* (1«) qu-m a*ja . A._i_oulc
Cac.íiio 6 t.nnnv d'- vscrav» Josó, pf ,»rÍM.i'iod
b.rca . smo ita* ti«rqueiri» snp. sciiadc.1, «inspector
.io quarta trita da qu<.i*>$a e de>íparecido.

Estes noticias aqui correrão e cerrem no geralmas que se ignora a syadtcancis <?o íacto e do a. pa-
ra cimento de Arr.bita,lamentav«lm.'nt •; e . ttribues*
ser este silencio davidoa um coDSiít .rio de parasitas
quiba íorc«j»ndo nu logir psra que a justiçi ss tornR
ou s»ja instrom-enti de psrentesco, intiroidades
convJcçd.is de c«rta sue'».

lguans factos ali encra dado qoe até bcjueriãi
»m olvidoon incógnitos. Portanto hjvend0 9"ii esse*
•brigai de malvaú.z: e si- as .-mt.tida les g*ral e pro-vincial não provi lenciartm, fazendo mudar as
«utoridides policiaes de c«rta liga e intimidade dt
psr.ntesCQ «ra que se achão as m*sms» collocidas.>• p.r taso irá tudo assim ás nll maravilhai, e muit.
tecemos a soflrur. Preseutemsnte só co itamos cem
o juiz muuicipal actml qa*- bem f.rctja... e mai:
tarda toltiremos... Pur ora 1>~ sia ..

O telegrapho.
Anta, J<it maio de 1864.

Mia úa Goveraiailor!!!
Solicitamos cm t .mpi». • com justi causa, d»

aetual xtib.ritg-ir;;» dntia frtguezi». inedidas promptis, publicai • tfBcszas contrn « «x tTr.cia de certoi
jog..s a i!inh*:iro no coraçj > di m<sp_a fre,~'ii.ziis:
nc. rwtin lo conslg \alé¦•» tíe quotidianos cor.(Peto?.

¦ prejuízo (ta muita _Cüt-. íiludiJa, e ú.strahi.1;
n«ste vlci» abominav.i, cujss conseqüências aerão
do lar*ieatar

Parece que a autoritíad* zelo.a tíos síus div*re
cumpre nào tola ar, * punir cim igor os inurejua
do» nu ratoeira arri-<-da ara incí.ut'js.

No corr<-r d^ junslicçào tío Sr. Jn:ó C. s~ni
-HÍTicil encont.*a.-»« «sta industria exercida com <
maior gráaj tíe cynism-i, «; dlsplante d-> universo, a
pontos tíe mxmilher o b:rn stutt, dos que a c n'ernnrio, aluí. ooi ví't-s pa-<-p_.çõ.s, vi^to o 'vul-
tado >ium<r<» qu« di«Tòe n confraria titis ygfio-s.

Voltaremos pr<-c'S".ru .nte á cirga, .¦<? passar dis-
iperciibi io osta l>geí;o «viso.

O VigihnU,
«•* ** .* J-M-fmM-l ••"•*. »•«**¦"'¦¦¦¦i' •v'jBasantmâiKr~ai<i-w<

tü. Fidelis.
Cotiftla qu? :e f.zem <.s rnsiorci fsí -»ç-.*s em ob

W grindei e importsntas en-pnnhos n»sta villí
i:'r.t* .ii üa Fodss- P<aw cm osobdelegsdo da freguazin de S*nto An

x«s d'illa, chama-e toniít de Patua, com o lbn de demittir o seu rscrt-
ra*a se ctinuriuar á »lc C "-vísiai h"è da S:Iva D"g^. e ser nomeadt

•*****.«. -é ¦¦.. -...**,..,,- ninemin i>iirf~wii.n»ii *+¦**'**¦>*• 4

fLWTt COHWKRCIA!
FHAÇA, 18 DF, »„.\lo DE iH«&.

cotAü. a «irriciA.. r,A JtINTA 0.s coa»st.sius.
Ç«n. Mm, —-lwe,P^( 37 \J2 - 21 S/H d. a flO d^.
.. «., a * - Bai.'^ at b.a.i», ~'.i i<« prrmto.
titwru. - Csi . ,j, ingiíza, &SitiO por üuiia dt

estufa» ih«.n.e. ).
aí, l. dr Cumpat Farto, p*lo pre-.id.nta.
? io^o Ale. A'. Grade, pulo s .cretarb».

' VeudvidO-s" 1(5 .'OOíaccas d** c fó
As tMo ,»ci ô<>' "ta painhlo atibre Londres fo;ão

r«fc'i»!i«ív,ii e %7 t/t t S7 B/8 íl.
Nígoclsraos*» *Ô3 «citóys do Banco do Brasil t

t'..* U. p:«lt.ii.

Pala ;íiaVí|fI* francit (/<* írv'i« tta U..d.ot, ~ esralis
lei'.- Iimioo". íi .'•¦•gitint'.* nrt;ciaSC i nvaT^ta^s.

Despachos talí'j[{."n;)hii'.os «rn d"ta it« 18 do raci
|pai!i4<*M,. da,, r» tegUiüte» e»'taç««», & saber: am
Ir. r z fitndjs fr»mc-ze« a* ~ n\« i» fr. H7 ditos, d'l"j
\*,W 4 *i2 i» fr, O. BU; * «sm L<<nd.«8 c»?»i».Itdatfua >
pi :t| . eentprestimos di,s eit.ao» coa('íii*rados da
[Am»{ica m 138.

No dl* 16 tta abril o banco de In^tat. rr.» cl«v» u i
|tar d<n »<"U* i »• c mu» iln t « . % ; esta m.didi
tti.ha sltío g*rali/i»i.t» aniicipatía, o operíva-it
mf»in'j qu» a *ti'«c»níin do «tito estabel.dment'
te;.»» ob \%sA* ft eUvar a»n''i« mata * tax". o qu*
Puté.» «tó & ultiir.a b. ralia» *« linhs realludo.

As ulMma* ettiçoae Uv» fundoi braaitelma na pia
}t ',« Londre*. "»«o as fvgulnus: fundos u«
í-ja. de .8J9 e 1859 de ICO a *02 tx dividindo

llhns di 4 «i* u|» d • 80 ltt a OÜ 1(1, d;t.s de 4 l|9
'jo tt« *8.3 - 87 HÜ .xmvnleudu; «stMila tí» tarr.
ta Itjhta iü % l<> «i2 « lfi "J^, dita dt» Pernaobuci

ií". . Ui l|* e 17 l|é •! Olvidando, rtita tíe S. P.-uli»
de £ ID 1|3 a fO ; í.und(;íí «nd Brosílton Bank d,

. »() a5í2 «te p«iii\.tv. HitutlMiion. Portntiuesr ¦».«.
d. £8a Ade dltot flto u« Joiieiro Clíy Jm/irtiiJ
an#n. d. £ 37 r. 28

;* p.Hiv-t'» u « no.40 cafó. com ex.^pçü,* do mer-
e*do .« l.o.id<.», 'Hiefin conf*qu»ui« .«o pr cu •?

p'.ra n/ Kri.idisUnl.lo* a «ciavi mais "niin-d*.
ara f,*"uxi nusmiread »d<5 cmf.iinta.«-..trlbiiind
;mr« i<tt> «m paitn o insulta t> dn l-iião hull-n'iez
ita rb-il, no qusl .*) Tet«!ô'R\' 8< 000 suecas do Jav.
eom 1(2 et* «b*ixo üísav^itaçò »,c prtndpalmentet
íncurtevta • re»p*Ho Oia poluics, qui unpe.lta t~ opt-
wçft.i .to* OípfCUl 'l'.i~*«

O i-,«rcJ" «(.' New Yoik tin>" sido rxtraordlm-
finrsi.it*; niilmatío, lífUo-»») nas importantes vendas
U'im subida aeB.5l|lee»s p-r libra depois rits
avi.os fecebih » pri • O 'tida, \s existe o. lu de cafi
ilo líw «cia ao-3« muito '"duzid-s -. tspcravsri
gèralmviita linda pr«ços mui ahos.

NKW-YORK, 39 DE MABÇO.
R_VI»t,V SEM,SN_L DO MERCADO r>B CAKÍ.

KxlsteriCias tío cafó tío Rio e de
Sintas n 31 de »Mm' . . 5».074 sacras

Kntrárâo pulo Dunti :i 3&K »
Acliâo »« em "-to du kSpíCUlrtilorsi. "3.8110 »

l.ào Henrique*M rtins E»te »f-u d« emp,*uhni üff
[mM uai pm p'ra tut*o, jí iiat.1 tí^s'« ^e o br
Grrva*io tiU*a pjra .ei nomeado.

Se'á a rendi tíe um tal c*tt .rl0i tv _ pessoa'.-» S<. Gervasio que incorcm j_3 iar;ío 05 v.-iniv-
ih - ?! .

Un a guorr.i l«.> rnnita';',o «.rçr.i.» qnn, on o ciU.
rio ou «» Sr. Cciva^i') sá« f. u«as b^m impnitír-ta

ai rr»7Vendas para o con.umo . .

Kxjitant»J1 de cafó ilo lUo o. «3e
fc.itiwisf.ru iki ui*rc«> « • 23.312 n

e «S. i.tilra»prue«denclas, . . ?n ihh .

T-tal. kt.M' »

ti tíini s o cfó -In H" • s:«f*4..r« .u eti. brm .
'.SU |1 ci.. tcgul»«d4 39 .. it9l[4 cts. orJiDitl
ita H8« a» l<". fit... e r^a* tegtUarci u b~ja;ds38 \t.
«au rti

(«maiíit n mamiii t-, i.*dt « merraito ettava ira;
t..',lii,Aii -,i\n oi f.i >i" Hw, 'í í.ch-i itami Pjn
ni',,* co r iim" inM'i«- <l;' 'i li* 'ta p« r l.b.-.t *.cl».i
,-.. d, h,i c tnç»"it>s i'ti.,i. <v* V» c < b >'\ií t;-t- .
i.! nint'1 34 «f»7 sseta*. tncUtln o 3345 «t Uif»n.j
(•#ví'*.'.| • S6 l -1 «"..".. S it'2. vi "XÜHCr.rl'í .-.,',
il.liiítT .; í . •» tíU" «X . oíf.u f 37 et»-., 4 000 f»
I' C. IF. .*«'•. _ i» 8'. 3,4. c««., 4 H.'0 5.1ÍI}.' 'X Ceift-
í 3"3|i r.ti , 5 SiGO * t«» nrail ••¦ 4,800 a*l fo• x \iif.
& Linij a yn-c.f* r»»H.v*itfj, 3 íiutex Liís l\'j //";
3. 3.4 ('.«,, «¦ li 800 .* 1'aniia Mrian « 30 cw
l'..ltt-m«« «-n ixiston-.M» tí 850 isaccsa ijinws ..\
fc'»ni»i«nu eopupredfs pt»r «xptcwtaçèo tío .•«•gu','.»
l!1.1i:

Wí
i.xisimtt. 9 i>k clrá uo nte.

lfi ^hll ' lp l. . . . «100 ;acns
â. N.w \ ..-!- .... 23.112 »

Tfctal. . . «3 9,5 »
ID!.!»., 4 ÜE AfUIL.

RlVI TV .K«,S?t*t. D) MRRCIDO DK CAFK.
SJCCJS.

\'\ sl 1 u. d» ffé tío Bio >í d« Sat.tos
r V. ti*. III. Ç >

Ku.f-^ .1»!
1','i.. .at'.r ft/y . /C t/«" . .
I'i:l .s)>rt /' »';/ .?!!•«.. ...
1\1. j'7' en (5>lit* i| . • •

23 3!?

701

3 uoo

r> 00:

MSI8
4 0(i

2B »'ti
17 3.3

Vtnta*. ^ ra o cunino ....

1 ..t-.tcta dit café Ju lllo e Sintts a 4

»«¦! .uvas pro.Mlcíicl.'-* ....

42,478
i',f ui •« ia wM d* 'Àio. tupi.tor '• 4f« cts, bor.

¦¦'j9.1t_i.l_., if}«ul>í * 39 *i4 (.li., o .tiii"l*> 1
va ív» ,*« ,.u regila i"» • txi.% il«* sa * 39 t|2
«ts.'

V v ti -I.'. <*« rtf * «ta» Itlt. u»ia ocnnsumo f''S
ni* m^i" u« * 'ii •'« 4 100•»¦*«*». In-Uli"df« 1.000
•t f,'« i'.ií«*' (•«.*«.)») «a vü.OllO «X Spi.klinq ik*
> 3v» ti.— O (i.cC.do f.h. i.-.üi.i Oíi.(i ai iiossni
i,*'4*'.ii,!í,

IDEM 6 DE ADRIL
htVtslA D » fUIMOA TUKâ IUA9

* mk. A* Mivjtin.ún f«?a. basunus irdpuit.uta:
iSiiIh it in-.«i« ultliin" r.*i»ti 1 o «*ei*wJoeooliuúa
*'" mu tj. rtíi».« tai.i'ii>"« f';to »' v»iJtas plena

• a ih pr*i;ii« #nt*ti«Jri'#, •» nltunaipenu cou
l!" r«n* f. p*ra 11 • * aaniti!,*».- í) > Ui' *0'< ü Sc. s
5'iJí tiutt h í>i>»'i(.u*-- fi»** * 30 eis., «450 dili>
¦ml-ta. ,ii. '." i/a «aíM/âcta,, os pri'ç>3 lu.ii.
biiín i-iino i> .a \~hitf mi 5 0--0 di^s, reverma-
"i ''mm-i-tu, 

l\ C. Wntiv.ik .'tiliit* eic.: 1
phç"* r"«irv..ioí
««•MHTASMÍ U_ à* Htt JASKItt. A St DE MARÇO t»K 1804

V. lumei
. . 303,8(i0
. 1 «50

'iipnit r «¦uííiiynír.s . .
pí.* Ci,l».tajj.m. . . . .

,\.
305 4tillotai ....

mo'í,f. tn c\ oa *8í"d .... «2^,411
liR-i- nv — fta 1% ~'r *nt\~.
1,1 *". ••- ee 3/4 a 07 7/8 % de prímfo.1 AMbu, - a;òí« Lviiln- u. 1»ü a lUl4'/,.-

1UEM ^ DE ABRIL.
RBV1ST* ÜOS LI.TIJl S THES DUS.

Cau:— A grande lirrtezA c tendência para u-r-s•tíbio» dos preços, noticiaria ua «.ss.* ulti ua re*hta.
forâO srgoiü». o>, um* nctivirinüe considerável »
U''-a *lt« rápida Oos valore-., ro.stranno ís jios3"«
y .-r.õe» ums subibiíe plaixru.nta t.-rs enta p 1
libra. As %xlíta'.cas d • Hio acb?«-s» reduzidas
a men-s de < s doo ssccts « as (tas cut-a. qnaliita
Im sau Iguato.Mnlo mo!er«d ». O ir.ov.mmu.
:f .ta {tandro >..art.c« l>a'«*r-?e priofiip>lmerite n«^

|t*.':»s:.rd*«ics::iioi*i..*t'j e futurts togo»»ri.o,etendo
lasuppri.iirn' h~ multo tempo »i:o peqoen >s etes
ík tos., c< m *s • peraçõ s 'tas í»p,cula0O-í8, derão

1 .r.rt,*c. i.. uiif» trriij.ii'"!.. c in . nt* para alta e
) ii"»rcaSo f'ch» mum. anima io, ten ic-ib alcançad.

'•" pr.ç.n n.ii« . Ii-s, m Hciriii. ir.iuci ou Dada &
t.nda, m.imoaos preçns iu»isele«adt*s qne»«• pa-
a{.rài». T*'it'j da p-ii'U< sc-iiifi a io»e; como Uu»

irtadcre. e*pvr3-s«i prrçi.s m-is «Ita».
As tr_nssrri"i<. qui- firno mmto impvitentes, In-

iliM-n v..rio» c_ r. rg.iriieit-.'. vrD'iJcs e rí»rnij !r,s.
pii e a fli^ar, além d» Mm <;or.»ii!er.-ivei* o»

tl.-íSil. ilup aüiveis, qu* já tir.hà'. si'o v.ndido?
irin, duas e cicms ni..is v»7»s.

Oi Rio v»i)(lf; á st* *.*-.0 ¦¦-.rc*» ''X-Fortuna.
1.100 dites tx-l.iitríjalf, y 000 x Mur<g > 4 000 *
.••agá" p»!o 'etnriefí., io'-r( >40fts. o ií'iiheir<
tci t 0/0 d» li.sciutó; S 400 ()lt»s r».t U.lumorf
X . Açor a 30 cW. a ilinneiro. uaia nutra carga .»

4 í!00 diutj a chíjtT anui a ut*ç.' MStrv*df. 0C7i5
ntes em lotes, « maior pnit^ rtvendas, d^ 38 i/2 a
;t »/2 ct« . o preç • mais hslzo o.*ra vaneagem

Venderão su tamb**"» ie 5. *.ntos ti 000 saccasn
¦iclioen ^ 40 Cts e 153 CitaH jo Osrá * 30 rts.

Cmamos o c*f. n<> Bio, -un^rior » 43 cts., b»ni a
i . 3/4 tis., .«guiar a 42 1/4 cts., ortiinniio 1
v» i/acis., carg-s rtgul-res a b^as tíe 4S a 42
l/J et*.

OUKt.s. - 09 i\i »\a de p emín.
l ambio. —Sobre Londres lS\ e 185%-

HAMBURGO, 20 DE ABIUL.
íiat»TORIO COHUBItCIAL DO NOSSO Cr'RBESl'CNDENTB.

N-o houvemulança no '»t*:dii« u m.-rca.to duran*
1 a «(uinxtna passa»/, ». tr«n.acções f*»âj muito

Itmítedas, parque vstei iscircunisií<ucias políticas
r.;iii? a mais cuaiptata fwt« úe vootrde paia u ,í.ocíos.

Cará. —Apesar de ser b >a a pr-riçi» d»r l* g-r.ero.
- R.frcaii" cm sTVc-s-a muito tranqoibo o a* vendas
_»r« u Intarior sSo nisif.t.iíicinte». O., preços ele-
wdíis •:: -t. -,¦ j-_ se com flrmexa, mss o estado muit-
viiuiil.» do iJepoaito. senJo o café ..-• li: mai*
:*ro toi pr<po?^ão dr> qui» as outraa q.ialida jí», fax
.oia qm p.uco st otI^*ac* à vüikIj. O rAíultü!-' il^

it.iu ua ílollaruta. I|3 c»ut --hiiio dr.n taxas, assi-i
.1110 o ultimo ,a ih.. úo Bit, ücérãn sem sffetto''b»iX'.i llus actua-t cir^u.iisiaüci.is. Ven.i-rã") nt

7 0()0 raccas Ua cafó ú Bio f iia SMitas a G 3,8
¦l li4 schilling». A lu pcrtaçio d-, café b asikiru foi
.'j 10.500 satCJS

t!.»am«>»: café regular nri'Of ri 1 da Rio. 7 3/8 1
7 G/ta «chi-llinís; 0>> tío S. Damiugos 7 7 1/4.

Asucar. - Oi ,¦:•..'.-."• iitào«a«. ptfcnaiiunta:
::.•> ViSt.. a f«lti di d*pus}to, nào h.uv*- tr«n

í3cç0;s #._ul ii-i pre^». • apenas si v*uüC'rãn 60ü
ia«»i*» da Bahia n entre^tr-

Tabaco.—f>> 1» m»viinínt" notav«l. Em leilão tcq-
íi". ., i-t. 30 b>las dc tabaco S. Felix iia Bahia,

1 nrisdo, a a :i|4 - 13 l|8scbiliings. « dua-. parfia*
de t'bac<i di ll hia t«tntj m avariado, cerca de 139
bi-*>i a *3i4-s l|4scb.

Eu -er i OCO bal ^ t« t bai- do Brasil
Uounot. C«ntinuàa muito firme», rusp.if.lt?

- Ke:»rís nào tiverão i'g*r ii-.tc.cios maiores
r«i t q-ja.it» rstW cm z-v -sn 5 51 0 rou. os do Rio
Grande.

ifrjü^üj. - DíSdoalguns díes rr.fis aruraado mas
1 rcvindi- i*i 'S.i Ina • rfiovjaento ~ n.uito lin-i

Dc e.?;oiâo b a il i o nao temos v^tides 1
notar.

1 uíwo. —P.r :u".i!c oas crdtm '*".ctbi.'ís. ti lli
•í.itsi s* pod 111 «Xícut.T p•!.•-. couçõís ixis

"...:«s.
iica'«íè(i.\ EU 'i ."iodo Ri.-- 1 «00 peçís e <a

Bi* ia 451 ; n; st: mo < f>ti s »>•-cur," nài> fi gren I .
Oi'l« o n *r.> xiH- •¦> ó '¦rhiu v"¦¦-¦• •> •»f.'-*il ui..

I*. ll r, j3".-..r -St «A Wi'.h..l',t. :ir .•_.. u ll Gr.-fl.í-
I .\.

V»-¦{• ¦ nnitpt/s p»r.i fAilif o» iis^ios Will^ik
Ví» fíict«« Di ». Puni ni pira •> R' de J mirr
f. y i?á'K P«! riam buo-; 1* annunntidn* para »ec.

v*i- r.f,T£n [\i'~A'cs tf Helcn" pjra » B*hta Mana
!b.rrrti . Ai'tr pi-a >, Kc_ G.a. d? do -"jl.

Casuu . — 5tbr* L*'i»ir»r.», 3 r... .1., 13 üj-w
t7t8»ctiil*io,.* p-rlibr,1; prtzicort >,13iau.ct-a 47^8
¦ih 11 t'g- v r lltira

•vbre Pails, S tu tí.. 191 3i lanes p -r '.CO
*,i f.i» IhíiCo; prti_ cml»», IbO I" »ut.:s por íuo
i,-*r.<n b-iiro.

». b »• LuD'8, 3m i>.. 46 rc. iHin,.'. port}.
DeíC*. n r. - 4 a t> %.

IÜKM,S7 DE ABB1L A'--7 II 32 M. l)\ TARDE
TF.I.VGH»»! .A

O r.*.fó -q ii. fi m«. E ll >: aia m"i« fr< t x >.
1'oiíahs -O ps '11 « N 'g^if* 9't.ha; 1^8
,\ . 0.:t os stg:« rir.* h> '!(-"'r>ü.
G i Ih 11*10"." l*v,f5 Út Jb',11 1.."
t h (t/ni-y :
Sul lêem «fa Bahfa
(.tp «eto.u, ;1*. iftiit::». (

J a> Sc/iuboek & Fi.h-S.

MARiELH:., 10 DE ABIUL.

Ct-fé'.— O.» p-rço* ccntlouSo fitmos, apjzsr da
irrcuf.» pnu. • .--rtifa

D.» Bto «en4«rlo-sedurante asemana 4 000siccu
á cbegar pr!>i M- :art .4 pr ~o r .ítrvido. »! 800 -''ta
'tspointei», reUlha-l»s na retc-t^a d> fr. b7 a 00.

IDEM, *l DE ABRIL
cafk Comtã. duas t?an**<_.õ<cs 'm cfé dlapo

1 »rl. á saber: i 00O s-cci. Uaracatbo <-m deposlt-.
f • 85 •!. sr..'iito t % ago dius Rio trx Empe cur du

Hrétt'1 na p. rt"> a f.-. 85 » » 4 n.í7H« de pfaz ..
HAVRE 10 DE ABRIL.

.Durante n p»ríodo qn? pasismoi nn r«vi«ta f(.j
i-.ffft*'. 1 »> Hiovim.nt.» di noara praça, tando h.vM.
i_»_;>o lnaorUnfs transacçõss'

N t^^craos o qn* hui. di.^no ita mencionar si»
Asucar.~A cl-.iuuiçã) dos direitos .-.-. laul

.orra d.u tu r suhato activts transacçõts c.m
,|/i • a a*ti nc principio da semana passada

IIt parem alguss 'Uas tjue a m»rc do está mais
olmo, flrmviilo-ití nm p:uco ah-uxa do msier
~ft>ex q;u 8it'.ng!U » • ••¦ *i>. !•• srrasna.

NoMremcs, p.».'t<> to, »s " tt1»s d- 2 700 t.*cc»«
n--z**-í'l- P*-n»tob»HO. i~ f- 37-37 50 o n ;2
íOO S- i<: • dl»'. » K<i.-'V*~.~ ie 37 Ml. 3 600 sacca*
Vtara. Há '. a f . 34 -• .=-0 kl. *; ; 4,200? "rr»» Braitl

ir «O" U. »2: «7 ?0» <«rr... .Mo* » «rtrisrr d*
ir. 37 50 a 33. 75 <-n lt — Em i jiüo van. « ã--»'.14 

ceixi* RUtswado dl R>h;3 iv*TiaJa«, rio Birmos-' ky-ei, d. f;. 27 a Si, 75, * 300 k l.g. .iU> turre-
lU.'tr u fr. 15.

Abrn do «v m_tr*s proceitanciai. importarão-.»
4,ou0 íaccis c 88 •*. tx. a do Bto rie Jan.iro ; 4 050
ir.tcai ,'," Pernambuco.

Ca»;1 — Pori.fluMida da. paquenus remeissi an
ccnciadjí. d j Rto »i <ta's avisos fíVjrav«is tí-s pa.rt -s
io 001 le, a prreura tornon sa mats activa, hivando
oa pfi.t1*!'» Jfmana da»ta qunucnj importantes
tran.iicçõ.s no das i'iv»fsa_{ pruc-denci.*, aiuda qae
sem ¦....••¦ 1 alteração uos ,¦«.-•

para os homens que querem rómente governar,
p rque nâo nascerão oara ser governados. Elles tôm
rezao  14 annos faz costume infeterado; essta
é a cau«a de d'S«invcIvcrem tenta intriga a ponto de
\ estenderem desde Santo Antônio de Padua até
S. Fidelis até o Rio de Janeiro l Dtssnganai-vos,
gente incorrigivel; haveis de canç-r, porque em-
quado presistír a pobtica aetual o Sr. Gsrvasio não
ha de ser demittidi. Tratai de r utra vida: ide p gar
vo-sas dtaidis e deixai em paz nm hrmem sobre
carregado de familia, a quem não podeis lançar em
rosto tact s eejhonrcsos. Qae tenacidade ae car
riscos !...

X.
- S. Fidelis, 30 de abril de 18G4.

Piraby.
MOFIKA

Quando deixará de receber ordenados com os es-
oiões da policia secreta e p»l» mesmo cofre, o Sr. Dr.
R.ymundo, delegado de p*iücla do Piraby ?

A moralidade dos juizes.

ML) | IB—I

Província do £_io dc Janeiro.
Aioda tentará o Sr. Francisco da G- sta Coelho t

irrem/tirçà*. das n.»-*asens sobra o Ribeirão das
L'g*s *¦ Rio Piraby? Tentará, e mais que tentará,
p.rqm julga-se protsgiao nsste negocio, e por coo
seguinte autorisado para uo m«saio tndo fazer para
lucro s.u n icrca d- sorviço pub:ico; porém será
b m que o Sr. eng«nhei*o do di?tricto, se isso s*
verlflc.-r i-.to é, ss o Sr. Co.ih» realizar a arreoia-
t-ç3o, • lhe com mus alguma attenção para a ma-
mia p.r qu-' este Sr. diuemiiP «ha sues <jbr'gjçõts
p rque ata agora não o t-m f*ito, visto qu«, além
!«r ser-m cs suas barcas d*, prima construcçào, qu'
«mis p.rtcíin umas jangadas, acer .sce além disso
•pi? com a i.-_aior snu.ceremonia n«-ga passagem,
como a.:onf»c«u h» bem uouco tsmpj com o com-
mundaílor Joarjuim José Gonçalves ce Moraes, capi-
tãifllaroel Jcjó de Olv.irc e"outrcs; além de que
pr desmaz .I.i do i'.onduc.or da jangada, cu qurm
~b- an poretusa disto, perdtu nella uma bec.ta um

tri neiro de Minas.
T-l.cz f sse melhor que o Sr. Cnílho. d«'xandc

.rematar rase ssrvic:. por quem bem o pode des-
mpeubar, entregasse o seus donos as canoas d« que

ni s»rve, . cuÍ!i»sie o* outro (fficio.
Ha certa «inte qie tudo cerca e com 'iUflJ 

s,•actt», co-r.tarito qui nisso mirem o r^.íl0 j, ^__niiy.uos c;bres para embolsara^ a 9e man({aren3"nudar para a s.^nta teninhf.-

O Smtintlla.
¦"***"" rmMMMÊMMtyoi—_tSVBmT~mmM*mámmm _¦ —

A'«íS S<A&. NÜKO & GONÇALVES.
PERGUNTA.

Explica-se honestamente o proceder do
credor qtw com a falíencia do devedor
aberta na algibeira, recebe delie qualquer
jiianlia ?

Cod. Com. art. 803.
A.. —~-rz-——r.'~.*m~*^~A sa."j_Jt_ iw_ r?^i-*ar^rrr tarseT*~J—_f~Ti-'r-- g^sr; tmt^jj

Aisim noíarprru s rs ven-las de 5 600 secas Rio.
não lavado, de .<¦ 84 50 * 88. 942 s*cc?s tíiti dito. a
-ntrAgar. d^ fr 85 > 88 50; t.06 aaccas duo lavado,
Ji-ponivel, d- ie. 94 » 40i ; S,3R6 s^cens <>ará dis
.loiivcl ou n-> pr.rt), de fr 84 .-» 85 50 ; 8 500 sare.».
,ar-t í, no rorto, - ir. 83.-Em lriláo vend^rào-s^
IOS nasças Bio. avariado, ila f ~. 81 a 82 ; 94 saccas
-antas, tm b<ra .. vatiatto, dufr. 80 a 9i.

Receberão s< 5 592 saccas e 9 barris do B'.o da
Jcneiro. . 3,500 «acca-i Sant»?

Effrctu u s. o sc(ajiindo leilão da sorisdade di-
omniTí.i'' nf«;lan Itza ptl-- pr«ço d<s t>x?s.

CmFRBS.—S#m transacções.
Rfd-bemos 10.000 .:o Rio do Jantiro, 28 840 dt

iloút-.vidé.
IDE.M. 23 ÜE 4BRIL.

Café M>i^ cal.no, porém sem altaração nos
.. -ni.

Véu.; ;iã.-s. d- R~". s 1 735 saciai* Rio não livao.
•: fr. fci, *5 a 89, ?i0 conforme • quatida-le.

Em tailão r^alisárão se por c*u*a d^ avaúbs 1*0
«c.as Rio ix-Fn-ncc e Ch-.li ue fr. 79 a 81 os 50
K:l gr c 180 .na.-. Ct_rá de fr. 76 .1 80.

ÜarauU a «euiiin nntrátão 11.451 .ecess di
H-i i, t.753 ütas da Mwiciiba, 3.505 ditai do Rin
500 dits úa B. oú a i,3_5 volu- e3 de diversas pro
.«ünens.

IDEM, 27 DE ADRIL

AS 3 11. 40 M. DA TU1DE.

Tc 1gr mm a.
Algcdãi. — A rul.-.gir .ie fr. 320 a fr. S25 Uis-

po iv^l .tefr. 3v5 a fr. 335.
'.-«sfCAU. Su<--lítj a c;t«ção de fc 37,50 para o

1 12 .0 iypo bnllandez
B.nnACiu Cotação de h ju. fr 5;20.
("ac. o.—VcQ-las a fr 74.
GfUno>—Saigadoí do f*. 68 ^ fe. 71, verdes a

fr. 52. 31ioa* dê fr. S5 a fr. 87,50.
T. Ferrer e Corrp.

LONDRES, 23 DE ABRIL.

DQS SR',. IJ VEV BENJAMIN E C.MP/
' afk.— Ap«zar «i.tfl UMtictas favoravis qun con-

riUà»"Miíra rectber tanto dos Estados Unidos como
'o Itaanl no .so merc do fr^rxiu um pouco pel?«
jurli.laLes de>ta ultima prccadpncia. e não sn re
.'lutai as tiT-irtas que se f*zião ha alguns di»? pslas
jouc*'s carg.s no mar qu» exi-t»? • nomerc'do;
'••niieu-re hontem, .''qnelta do Eident b&a Ia un
p um baixa, arrobn 67|3 para AI'ona, svguro livn
le avria particular. Verle reedizm ha dias 71)3
para Cou-tt:ntinopla -t-nàj a qualidade acima à.
3ua l4.

A co"§a do Hyára muito boa Ia acaba dn ser
vendida a 70^6 tomada i-m Falmouth, e o navio
<e-,ue v i.g. m paraNewYoík pjganáo o compra-

or o ixta- fífte « s^gmo, veuda que corresponda a~.\ nara o Contínentv.
alnitulimitadas f.T.o as opyaçõr.s aqui em eífr

io Riu, criijtinCo «ómTit!* a v*ida da .ilguniaa
mfc-s superiores de 73|6 a 74j Ofif<-rsc6râc-je t-m
leilio t 098 sar.cfS »x Uri; mas, nã 1 hiva>ndt> • f-
f.-r;.is, torro rctu-aiías A v_iu:Ja na H-Uanrta fll-l
tuou-se acerca de 1|2 cvirt abaixo das avFliaçõ-'S
•i qj-nto ás qaaii.taces da C-.ylon aqui, not>rco3
ama b*ixi de 3( a 4j dpsd. doj;os últimos bvises.

Assucar. - O masicado «'stá flrme, e cs .sper.u
i.»dor«- tomarão varias partidas aos prsçosantfiriorei
mas as op.raçõps limitjrão-se ao tío Cuba e Mamlb»
.r-inrtn cs p--ç s dss qualidactas do Braúl sem <<1

te ra ção rlguma.
Tapioca.— Empgtada Cai_opí»taments.
Jacarandá.- V«nda« limitadas a aliçurass tone

'adas Qe. B*hia a £ 7,15, £ 10,15 £ 12.5 segundi» a
qo-1'dado

ltRCACUANHA •¦ 8 3 sup.rio., 8(2 rvaría de Ia
.;la«.e; 8|l oe 2a ; 7-6 c 7j>0 de 3-:6 6* 61H dei »

Sã . «.*» ;-<"-Çjs r<fíi'.S'.do> u»-_iLa s-mana, pjr ctrcí
dj 20 v.r ò-:s*.

'.' S 4 v. en. Consta-nos a v~-..dí da carga de
jcféil'- West /rtli/,A COU saccas ile Ss. tis,superij.-,
i 7 Ii9 pira Reino Utido, R',íur.. contra ív.itÍ"'
i uo Hr.-tjueltia, 8.COO "-:cc2S dc assucar d" Pt-

nibuco (u. 10), a. 29_G, timbem para o Reino-
Uí.iiy.

IDEM, -U)E -vr.lilL.

AS 3 II nAJ E '0 UUtOTvS DA TARDE.

TelfC.ramm •¦,

\lc. mes. — Coat;nuã> Brscei. — Vendírão s»
h j-. 10.000 í .c*vs"\sm:cau — -em ar.imfç5o n. a? fli-me.

Café. -!. r«ia '-¦ p."« cur.' I"r_ e.^ Esíj ios LT..-í ia
Os p »'ç- s v-.ci *u - n o IU poucos canegomentus
-ir vi3..nn a (.i^rco. se.

BtRRACiu. - Nao t*m b?v:dj transtcçõss. II n
tem cff.iracerão scaqui 529 vulumcs ruas nã'.. ubü
ve»3n pr.ço

Coor-s - N„o consta de c.-.rrefr-mpntas kh. v=a
viagam. Oj &.¦ Rta Granõe, boi, u.:aics, vb'.3
r:ã..> 6 d.

Pinta Leite & Irmõ.r;;.

IDEM. 27 DK AB:iIL.
TELKGR .MJIA .

Café - Muito Arme. "i^a y?-*- i-oa 70 sh., e~>te
Wtstindi- p-ra .s Eitsdas*UaÍdos. para tule

Vri (i I!y!--a «rm dir#*i"i.s.
1'íüc • a gi* s» ITcraccnt 1 500 «:*cc.'3. Rio

f.irà» tlr.^.. rri-g-.d.í, b.M qualidade a bom «galar
Jt 71 a 74 ih.

Assccar.— Muito qu"eta. A baix» nt taxa ilos
liri-iio* 80T0V»itt oí v«nd«*'Iorcs pouco ou naia.

Cirga do Emmc vs-ride» -;e por 32 sh
Dkçcont >. —Banc-i d* la^latarra a 7 %.
COSS LIDADJS.- 91 5/8 - 91 3li.

(K"< ides & Foslcr )
PORTO. 26 DE ABIUL.

IO Ki SSO C RRBSrOSDEXrB.

Darar.ta a quinz.na fi ida. Li de p.quano vultc
o mo vim- nto commercial do ncsio ro»rcad..

O*- tr^npros des'.t precedência continuão a rsess-
.a.*.r no merca-io e a aub"? d8 tiri*ço.

O ai-.ucar é üos gêneros quo maior tendencii
lèm para a alta.

Os possuidores mantém se fi'mcs e ns compr.»»
lo-> s . ecusâo si a r«r.liz' r compras n*. cspoianç"1 d.
¦ju? ch*gando no-o: supprinjeotoi os preços aciuaf.
• batão.

Nis gêneros d j axp^Tiação nada houve de no-
;.v-l tJUtí rr A.eç* m«n(ãi

O ax-ite contu ii • o tf gu'. r por al.r.u Ia: da 5S5C0
5 5.'00.
As bitatas p r arroba e par alquare r?gu!árão

ta hio ÜO rói:.
0 s-1 r rXn^ii p r itiiPiiirod-T ?.7S a 45S.
U oittr--".do rrt.ut rio teii iíet nxado um prucn

.T.) ci^is^ju ."iia 'ta v.r us tuiuore» que tem havid,
r_l?tiv s - rão ru>lÍ7.ção do* últimos e.tab.leci
.ni. t-s d- cre.lit;i que si rcl-ãu em pn jecto

Estão a ratiücnr-;-. es tcçõ's da nova companhia
.Q Cr*ditj Social, d;, qu. lhe f.-i;6i ua minha ultima

corr^spcodjncia.
No acto dn rat-fioção entrou cs sub«criptores

eom 2C0 rs. por acçac*.
A commissão pruvisriri» encarn-pada dos trab?

Ihos piclimioaras cempõa-se dos Srs. mm. jurz de
Montalim. Antonio Car.lo»o dos Santos, Jcsé Joa
qüiui Tinto dabilve, José Maria da Silv.ira Torres,

ÂÍSSÊHiTAÇÕES JUDICIARIAS.

Colonlsavão.
Contrata-se o fornecimento por seis mezes dt

carne verde,, pão • mais gêneros, para a hospedaria
1o governo destinada a emigrantes. As pessoas qu-
se propczirem a tazer o dit s fornecimento quetrãc
apresentar suas propostas até o dia 24 do corrente
no escriptorio da agencia de colonisação na rna D
reitàul 15. Para mais esclarecimentos, dirijão-s-
ao mesmo escriptorio das 9 1)2 es t hnras da tarde
Rio de Janeiro lô'de maio de 1844.—/. C. Galva-,
agente da colonisação. (

Na dia 23 do correnta. ás 11 h^ras. ás portes da
c»sa da audiência do meriliuimo juiz de orphãos, á
travessa da Barreira n. 27, vai era ultima praça o
prédio situado á rua dos Arcos n. 135, tarreno pro-
pno, pertencente ao inventario da finada D. Adriana
Maria da SanfAnna. As avaliações podem ser vista»
no cartório do escrivão Alvares. (.
^^^_._.i-_- ¦- nm^mmmmmm^i—Em—_¦.

Praça cm Kíííieraíãy.
Hoje 19 do corrente, ás íO horas da manhã, e á*

p.rtss da casa qa câmara municipal, se hi de
"rrwmatar em ultims oraca o escravo Cimillo. criou-
lo, avaliado em 350$* o" qual foi tançado Afs£<>nda
provincial n.j inv*-.níorio di fioedo Csrlus José
41.jreira Rsibosa Oi m5i.i esclari;ciment;<s consifi
no cartório dos feitos da fazsni* provincial, rua d',
S. José n. 26.

DECLA11ACOE&

Inteudencia da marinha.
De ordem do Illm. Sr. intendente da marinh?

ievem os Srs. commissario eXtranumerarío do
orpo d« cfBciaes de ftzenda da armada Jcão Evan

««lista Pessoa de Barrais e escrivão tambsm *xtr*
numerário Agostinbo Moreira de Queiroz Filh
quanto antes apresenta r*?m-se nesta intendencia
para cbjseto dn serviço. Secretaria da intendencia
da marinha, 18 ds maio de 1864. — João Froncisoj
Fenei-a, secretario.

Sociedade União I_nvislv«l.
Pertence -lhe o quarto de bilhete n. 4867, da pru*

xim.1 lwieria. Rio de Janeiro, 18 de mai<_ de 1864
O thesoureiro, M. S.

. «UerDCitr. s^
AO viltE DOS BENEOlCTWO». §

Para evitar que sejão victimas de reei-
bos de mensalidades firmados por alguém
que até nunca pertenceu a esta sociedade,
previoe-se a todos òs sodos que o seu
único íhesoureiro é ainda o Sr. Guilher-
me Joaquim Nogueira, residente á rua
de Bragança n. 7, e que por isso qual-
quer recibo sem a sua firma nenhuma
validade nem relação tem com aOff.'.
Silencio sob o íl. 80, ünicalegal e regu-
l*r ao verdadeiro Gr.*. Or.-. do Brasil
ítío de Janeiro, 17 dí. maio de '18.4.-*-
Por ordem. —O secretario, fi. P.

Sociedade Porivgra«iza de Senefl-

Convido aos membros da aetual adn.i^-jsjMCj0> e
bem assim áqaellei qu« livaruno rx«rcido cargos da

irecterià e conselb^ üU {ifèfsm útulrs d? boue-
m*.ritus. a ^eantrem_se em assembléa g.ral no oia
•. uo corr.nte pelas 4 1/2 horas da tarüe, no edifi-
cio da sociedade á rua de Santo Amaro, para pro-
ceder-se á etaiçâo de um raetnbo da dirarctoria psla
virei que deixou -i flnedo Sr. José Luiz Pereira. Ri¦>.
18 da maio de 1864.— V.de Souto. (.

Freguezia de Sant'Anna.
Di ordem do ,Sr. üicil se hão da arrematar ama-

uhã 19 do corr»nte a uma hora da tarde, ás portai
io dep.sito geral, vinto e seit pvças de folha de
Q-.ndrvs, quo forão appri-h«udiòis3 a um itsliano,
p r fal.a <ia coropstenta licença. Rio. t8 do maio 0.
1864.— E. A. de Moura, guarda municipal.

Bta*ii. o Hitterarlo Portuguez.
Convido a« Srs. sucios p>ra a sessão de h' ji

]U« principiará áJ 7 h"ra* . i noita, na rua u»
á. Teiro n 88 — i ires Vinella, Io secretario.

José Pereira Cardoso Junior, Antônio daF-nseca
Honra e Jusüno Art-nio <!"> Moura Suniro.

Te;u-s<» ra^lizido algun-aí tran«acçõ«s cambiaes.
As cotaçõea ^ãa as seguintes:

Snbte Lo-idres a 90 'J d. e 90 d. v.—53 1^2 b
53 5^.

Frtns 3 m¥z?S'l.—530.
Paris á vtsta- 5i0
Hamburgo -48s 48 1^2 nomioal.
lJ.r* ííssi* pottn estãii á cargs os seguintes navios:
üalíra Europa, bircas MonUirn II, Claudina,

Una I, Felix, Adelaide e S. Manoel II.

LHBOA, 28 DE ABRIL

REVISTA PA QüíNZEKA.

Dtsà- a s^hidi do Oneidt uenhum facto impor
t.iite i.cco.r^u no nisso mercado.

O moviaento f i ri guiar em qunsi tudos o- geus
ms. contervando-se com p.que-aa alteração oa p-.-
ços qua:ji tinhão quando s.hiu aqueliep^qu-te

\ ap.-* cíaçio ciicumstaucisila d:- e:ta.o '~>o* prin
ci> es Reoeros ó a" -jue em síguí*3a va-mo* fa?er.

Assucar.— Este artiao tsm sustentado ctm fi-
m* za a elevação meDCionada na nosta anterior re
fista, - fcm duvida *. ie-nlo retüsaaio maior.s ptr
ii la-s se não foisti a r^sorva d^s possuidcias »¦.. p*
a-aado nov. subida, circumstancia esta p.la qual
alo .e apresintão no m ».fC<üo parçõns mus impor-
cmtas 'lesta ;t»n*ro c-mcocrenlo o-m isio as mccu
tes notícias dos n-ercados ao B . sil e do estran -

$>.iro.
A importação que tem-s tido oão tam affectado ern

...•usa alguiri». a pos ção lis.i.jdr'. que este ge-aero
_em alcançado n» prvs;-" tí quinzena.

\s tranitcçõ .s re^lis^^as f .rãa.» regularei, ain !í<
jue de p'_uca* importância, « api-nus ms consta de
aoiaveod-1 de maior vulto, isto é. 1,500 suecos db
Pernambuco que forão comptad03 por uma das nos
¦í3j priocip' .s ca?a* romm*ifcaes.

(_um cs novos da Bahia naca nos consta se tenha
feito, mesmo porqu* o d .sta procedência tam sioo
importado c jrnparativameut. com o de Pernambuco,
ii>r preço raais sabido.

As «ntradas duranta o perio ;o desta quinzena f j-
rão d«* 46 cs'Xís e 420 saccos da Bahia p*lo íaled-}-
ni-, 199 caixss e S32aaccns de Aracaju pelo Anna
20 cííxís do Ri' de J.nairc p*lo Hor tente, 34 1|2
Oi-ricas do Pará pelo União, rto Pernambuco pel.
Ia co 9 b»rrica* e -55S saccos, pelo Belia Figuei-
renseVr'0 s»ccos, pelo Soberano 1300 saccos p.4o

V"« va F-tma 17 b=rr;c?s n 610 saccos, o pilo Juíio 3
OúriiqQiuhiS a 2880 seccos.

Para onsumo despacharão se 168 caixas, 5 gigos,
443 burricas e 2613 saccos.

Ríexportárão-ss para Gib alt?r 400 s»ccos.
A txisteüCíat hojade .777 caixss; 299 íí-íxjs, 2"

giuos, 124 paoeiros, 5,303 barricas, 31 barriquinhas
e 65 5S0 saccos.

Algodão C"ntiraÚ5 ns mestra situação, po óm
spccosnãi declioárào mais, o forãí sustaut dos

p*los pojsüidjr.is coro muita firmeza, e corisco forao
Oilifdos os flíforçr.s .le toJos os fabricantes ua
r-ssr»a cm qui estavão, e tiv>rão de sujeitar ss aoi
pr» ços qut cctarLOS no mappa anterior e que de
no*o repriduiimns.

Os suppnmentos chígndos f-râa de 15 fardos de
Liverpool pelra Franekfort, 13 d* Lcaod» pri. Zai-e,
8H tardos ~ 54 saccos de Bfngutlla, !1 faróis o 177
-accoi d" Mossamedes, 5 sn_c .;* rte Ambriz, 84 sa*
cos do Pará pslo União, 10 de Pernambuc. paio
S. b'rano, e 60 oa msfma pr'C.dencia pelo Julio.

Os despucbus para consumi; foião de 91 fardos c
273 saccos

AcOARBBNTB do Br,\sh. —Não Cünstão vendas. As
máximas cotsçôêsque o? poüiiidores sustpntao cn-r.
li"r.esa continuão desatteudid.*! prlos exportadorfs.

No período dssta rnvisti não tivemos supprimsnto
•Jfium.

E.~n cfrusrdfnt. tstr?ngoira tem hsvido algum
moviiripritci

Entrarão 55 v'pss d. Gía.»g- w e 5 císcís de Co k
p-Io vapor D. ie.ro.

Deap..charã;'-^; para consumo 93 pipis e 2 ba. _b
ic t'.í.*s as proce k";c~. s.

Azeite doce. - C mservava-se o mercadn com
snímação e con?t^-n. s qn 1 se fiz-Tão compras im
p-irtf-i.ta'. -"'-i nzeite d.p sitado em oiveraes pontos, e
q.j». s« r».-ii'á!-a a venjaiic Uüia dasca-gas entiadi:
de Süíilh*.

A circumstancia da tar* m sido ettas corop^as
»ff-»ctuadas p-íí-s iv.s-s (..p---irdoi*3s do gênero,

1 va-nis a crer que tm br-ve t^rão logar alguos
inharques para o no.'~tí> d- Eur- p«.

E' meanui muit*i provr.Vái -iuo tanhtirrs fxportí
•ã 1, sa olharmos para os preços^do ar;aií-> nos m:í--
•idos rxpi*itadnros d . entaos píii.s.

EtiSt-vilh*. (i*ond« uão lia muiti sa fxpoyíou
z->ta psrs Li-ni.-') esióo :; pi .ç •- 'pir (ios nossos

. Dfstis circumstaric'iss ó sempr» pr»f»riv«l <• hzeitr
>. L'íb-? P 1- facilidade de rrnbarqua e, riifferfnça
Ie fr-^ta Em M ..'(.j esta • ns preçns muito ücim
losnos.is e em It.ha t.mb.iu os preços subirão
ultimamente.

Cotamos h¦ je os pieçz da ultima rivista com
:raudn firmeza.

Ambiídoas-—Ref*rimo «cs ern tudo ao que d>sse-
.no-. nsíiiiMtior avista.

Wti quinzena nãu tivemos K~p -'riaçã'! alguma
Batat s.— Poucas v*mi_s. Oi priço.i quasi ss

•odí-m repntar nfrrair.ar-s.
Café.- O '-io Brasil costiní.a inieirumenta de-at

tendido.
Para o das nessas c.lc.ntas nã-- hsuve alteraçã-:-.

A. entrada do carregamento >in Ri; Sve. qne retari-
mos na coisa ultima revista, cm cousa alguma al.3-
rcu o eitado do mercado, orem ó procurado n.rr>
1 íle-pctdo, *: ip-n». ros ci nsta d~ uma compra rip.
l.tOO saress eo"tinuaodo »s trensícçõss c aereni
limitadas ao consumo, vigon-n.o na generalidade c
ora.ço de 4S"C0 Faltão as boas qualidade* do d«
Cabo Verde, e zbuuda o do Angola que fica mais
de*attendido

D-sde a nessa ulÜTis -avi;ta até bejo ai entradas
(¦.rã* dü i bari-icas d» Bshi;* peta Caiedonia, 1í56
«°cco5i do Rio d-s Janeiio pelo Horlense. e o vapor
Zcitc trouxe He L an-la 676 SíCcos. do Ambriz 13
'i tos, de S. TUjmé 51 ditos ede Cabo Verde 45
ditas.

Para cenrumo d.spaclmão-se 891 ssecos e 15 ij»
bameas.

A retxportíção foi de 22 secens para o Havre.
2BO para (Jibr»lt<r, 2í6 para Lv.nrtr.s.

Existam bojn 12S34 saccos. 16 bmicas e 19 msias
d.tas da procedeucia do Brasil e colônias.

Cebolas. — Tem havido alguns embarques para
Lon uras, e os pwços tiv .rão melhora.

Cera. — A entrada do Zaire o mercado «stava
frio e todas as tendências erão de haver alguma
ha:x-i. Apparecendo, porém, como das mais vnz*s
coens impurtantrs para reexportar, iffectuarão se
grandes tran-*acçõ .s, alcançando os possuidores os
fj_e;T~oos pr^ço* «>_Cíctua;V.s, ~ que reproduzimos.

O vaporZatre tioux** de Loanda 203 gamellas:
.e BsDsueil, 307 ; de Mossamedes Í6 ; e de Cabo
V.-<la 75 f-rdos e 12 encapados.

ü*.spscharão-í9 para consumo 1S7 gamellas e 4
encapados.

E^tão despachidaj e p. omptss a embarca? diffa-
reates partidas.

Sal:—03 prt-ços conservão-ía firmes, mss aí
'.wn^cções forão poucas o de pequena impertancia

Tapi c.v. - Os despaches pira consumo forãi de
48 panriros e 5 barricas.

Recebemos de Pernambuco pelo Jarco 40 panei-
roí-

Vixuo:— O mercado tem tido pouca animação,

Freguezia da Candelária.
O conselho de qualifico cão da guarda nacional

¦Ia {'«guezia da Candelária, taüdo Concluído os tra*
b.lhos da sua primeira reunião, interrompe-os por
qnfnze di«5, fChaudo se .'£fix»das no intarior da
¦gceja as listas dos cí.adãos que foião qualificado*
ao. serviços da activ.i e re:erva.

A segunda reuuião tara logar no dia 3 do preximo
a-ntz de junho. Sala das sessões, 18 de maio de 1864.
— Pedro Jcsé Teixeira, olfsirss secretario.

ITheaouro nacional.
P.la 3a contad-: ria do thesouro nacional faz si

publico, qao bzevemí-nte têm de ser remettidas ao
ju z dns feitas ctrtidões para cobrança executiva dc
impcsto de 10 % sobre lajas, lançado ao exercicio
de 1862 - 63. Sao convidados os collectados que nãc
se achao quites » apresentarem ss desde já na mesma
contadoria para solverem seus débitos amigável-
mente.

T.rctira contadoria da th«3our«ria nacional, em
14 <:a maio de 1864— Servindo de contador, /. J.
Dreyj^ (

Obras «£» Cars<l-v.lí_ría.
O precurodor recebi propostas p>ra a cantaria do

Zimb.Tio. Os proponentis sa ent.náeráõ com o Sr.
t_n{.'-..ihíirí. nas mesmas obras, e *s propostas na roa
Ia Qaitanda n 35, até a. dia 25 do corrent*. Rio
ia Jaacii-o, <7 de msio de 186i.— O procurador,
tf. J. G. Oliveira. ('•

Eosaioâ 
~ÍAíií 

cifarlos.
Communico aos Srs. sócios que a sociedade En

saios Litterarics schí-se fanecionando d'ora avante
o» rüa do* iVscáüorfls n. 4d, sobrado.' Rio, 17 dr
maio de 1864.—O Io s«cr.t'.rio, Af..A. Mrjjor.

po? não convidar aos .x^oit-dores prlos maus re"
?ubados que tofn tirado.

Visaore : - iNss mesmas circumstancias.

OPERAÇÕES EM CÂMBIOS EFUNDOS,

CAMBKS.

O papal robre Londres 90 dp não soflrsu alie-
ração, regulando 53 «i2 como cotamos no nosst
ultimo numero, porém a subida do juro naqueba
p «ça no di* 16 d 1 corrente a 7 o,°, proiuziu uma
aiffãr.cça no pcpel curto a por isso cotamo..

90 d/v 53 lá
60 ....... 53 3/16
30 52 7/8

8 5í 5/8
Sobre Paris tam havido muita procura d*> napri

t.nllo-.e fita algumas trauyacçõe. a 532 90 ('/?
« 540 a 042 8 d/v

Subr* Madriü 8 d/v b* procura de 936 ~ 938
Sr.br». Ilambuigo a 47 3.4 90 d. ha tomadores.
.Sob'e o Brasil a cotsção é nominal d« 208 e

í'.0%30il/v.
FUNDOS.

Os nossos internes (in ctipçõs») tam soílri.i.i uma
grande oscillaçõaí deide o ti"aso ultimo num* o.

Sub"ã.» nó 49 4p_ 5e«i ioro do co^reota semestre
u 50 5t8 com -A\i, w ds.có:ão até48 3[4 no primein

caso s 50 1[4 no s-guodo
A cotaício h.jü ó d>_ 48 3(4 a 7i8. juro p'go.
Attfibüimos -a^ta oscillaçá•. a pígumns vendas de

particulares feitas paira taptoveítar os altos preços qu»
sem tido os nossos funaios.

Da Londres não tem havido inverçòes porque
.endo .st-.s f-íiUs au cambio de 54 d., ficarjâo o-
fundos aqui mais caros d-j que comprados em
L.sboa.

[Correspr.ndencia de Port -vg )

PERNAMBUCO, 9 DE MAIO.
REVISTA SEMANAL.

Câmbios.— Sacou-se sobre Londres, de 27 7[8 a
28 d. por iff 5 sobre Paris, de 343 a 345 rs. p'-r ir..
a st.bre Lisboa a 95 % de prêmio, subindo os saques
Ia semana a £ 60 000.

Algodão.—O dasta provincia vendíu-se d«238500
a 24S nor arroba, o de Maceió, posto a bordo, a
S58 a o da Parahyba, tambem posto a bordo, a 248

Assucar — O bro?-fo vendeu se de 48 a 58 poi
iir.iba, o somsnosa 3#700, o masesvado purgado de
1#850 a 3íf. e o bruto d. 28550 a 28750.

Aguardente. — Venieu-sa a 808 a pípa_
Bacalháo.-Vendarão-so trss carregamsntos á

oreço oceulto Retilh^u-ss de 138 a 168 por barrica,
doando em dspo.itG 5,400 quintais.

Carne secca. —A do Rio Grande do Sul vendeu-ss
le *8400 a 4s500 por arroba, ficando em deposito
28 000 arrobas; nâo hs ds do Rio da Prata.

Café'—Ven leu-se de 88500 a 98 por arrobas.
Farina ns trigo. - R.taibou-'-* d*23S a 258 por

birnca de Pbilad«lphta e New-York, e de 258 a 268
- de Triasta *, ficando em ser 1,000 barricas oa
primeira, 1;500 dns.ganda ; assim como um carre
gamsnto de 1,900 barricas da ultima e 500 da fran-
c«za, ambos armazanades, * que nã. abriraj venda

Fruão.—Ven deu-si a 128 a sacca.
Viiiios.—O d» Portugal vendeu se de 2008 a 2158

a pipa, « os estrangeiros a 200&.
Descontos.— O rub&te da letras regulou de 8 a

10 °(o ao anno.
Fretes.—Para o Canal inglôi a 45— do lastro para

Liverpool tíe 30 a 3í—6. o do algodão a l fr. por
libra.

IDEM 12 DE MAIO.

Club Fiiimlnenve.-
Previne-se aos dignos sócios do CIud

Fluminense que a primeira partida or-
dinaria deste mez, que determinão os es-
tatutos, terá logar no sabbado 21 do cor-
rente, e não no ultimo sabbado, como se
annunciou no mez passado, esperando-
se a sua concurrencia independente de
mais aviso. (_'

ÍLoteria.
Os bilhetes da 41a loteria concedida para melho-

ramento do estado sanitário desta cOrte e mais po-
voações do imperio achão-se á v«nda em casa do
thtsouteiro, rua da Qaitanda n.144. Os bilhetes d*
aumeras enc..mmendados íntregão-so terça-taira 17
do corrente.Rio de Janviro, 14 de maio de 1864.—
S.F.da Veiga, ('

Edital.
Pela recebedoria do Rio de Janeiro fax publico,

que durante os mezus de abril a maio seguintes, se
ha de proceder a cobrança á boca do cofre do im-
posto de scgts, carros, carroças etc, correspon-
dante ao 4o semetre do exercicio do 1863—1864. Os
eollectados que não satisfizerem os seus débitos no
<ito prazo ficaráô sujeitos a multa de 3 % da im-
povtancia devida na conformidade das disposições
do respectivo regulamento. Ríj 30 ds março de
2864.— Manoel Paulo Vieira í-tfifo^dmiai.trador

IDEM, 14 DE M\I0

PRAÇA DA BAIUA, 13 OE MAIO.

G'oí.'(;ões officiaes da junta dos corretores-
Cambio.— Londres 27 3/4 d. por 18-
Assucar mascavado 28750 a arroba.
Dito brancv 28900 a 38200 a arroba.
Algooão de fora a 238 uor arroba e o dizimo de

4 1/2%
Dii:> i-ifugi 598 a arrob*.
A>-çõ~!s oo bínco dn Bahia 8 % 'ta preraio,
D'ta« da SiCiedadH Commercio ii % d* desconto»
Fretes.— .rcti-u sk nm navio pai.» carregar em

Maroto, par» o Car al « Crà-8r.tanha 60/; p.-ra um
oMo e-vr _ H-rne e Gotambuigo 65/ -, para o Bailict,

70/ o 5 % .

CÂMBIOS E «ETATIS.

Londres— 27 5/8 e 27 3/4 d. por 18.
Vis — 343 a 345 rs. o fr.

Hamburgo.
Lisboa e Porto—97 a 10 < % de prêmio.
Doblões hespanho"s — 308500.

» da pátria—198-
Libras sta-lin.s~8j.890-
i.ítacõ?.s brasitairos — >^940a 28.

» hespanhoes-189«0 a 28-
n mexicanos-18900.

ALFAiXDKGA.

Rendimento do dia 13  14:5*58729
(Diário da Bahia.)

..,r .,,...,-w--«aCTwaK_iii^«á.S5»i<f*í«j<^'•¦-'•-'¦•'--"-••

flendtweníoí oté o dia 18 de maio.

Daalfand., do2al7 902:54383:2
^di«i8  tó!!í«S? 972:1588512
D» ree. b., de 2 a 11 182-.5663774
^disí8  .Ji16!3!1! 189:3348889

ALVANPECA.

R«ndirnento do dia 1 a 10
Idem do dia í.l. . . .

356:4408538
19:1668618

175:6078156
(D.arto de Pemomòuco.)

BAHIi, S DE MAIO.
REVISTA BO MERCED:» DE 30 DE ABRIL A 7 DE MAIO

Grandes v.ndas de as.ucr se fiz.rão na seniaaa,
•> c^m ic:e'hora, ainda qu« peqnina. n..s preçis E^se
movimiynto ó devido à. noticia qu». tivemos de qua c
lord do tbesoun tinha proposto na câmara dos
ccmmnas - reducção dos dir.ítos do as-.u .ar e?tr. n«*
g^iro d^ 3 a quasi 4 slHiugs um c^ai* 112 libras,
a. T'dd a maior diminuição no ordinário, qu» ó entre
nó* •-• qu. f-;rma as tr.s quartas partís de toda e
oo?ía producção.

Mas assa medida n^o passará, d3 csrto, s*m
içranla opposição dos inter««sados no cmmorcio
ií-ssi» g«nero, d-i? posíessõ.s ingl._a3, qui-r do;
_ntilha°s, quer das índias.

A aguar.Unís suitentsu o p:*ço.
O flgodão fr.elhorou.
Dos uutros geueros de sxp.itação não nos cnnsts

de vendas,
As aatrsdas H.> estrangeiro na semana forão d*-

4 navios : t íe H-mburgo com genebra e quia,{ui^
Iheiias. 1 com vinho, e i com füjáo, sal e vinho
do Porta.

A udícj venda de importância qae se Lz foi a da
••r~t du farinha de Baltima.r. sntrada ns outra se^
mana : a r. talho fizerão-se bastantes.

Câmbios.— Os saques sobre Londres fazsm^se a
27 .[8 e 27 3[4d p.r 18-

iNao nos consta de saqu*s sobra as outras praças.
Fretes. — Fizerão-se 6 fa-etamentos: 4 parao

Canal e porto ingtaz a 52 1[2 sh., Continente 57 jé,
a sa para Gottemburgo 6i H* sh., 1 para o Conti-
oente com fumo por 70 sh., 1 para Liverpool por
35 sh. por tonelada.

Dbscontos.— O Banco da Bahia continuou a des-
contar l.tras a vincar até 30 de junho a 7%. e de
maif-r prazo a 8 % ao anno.

A* caixas, sem emissão, descontão de 7 a 12 °[0.
INa praça dasconta-se a 7 a 8 °[o.

Acções.— Venderão-se as da sociedade Ccmmer-
cio co*m 12 °i» ue desconto.

As da Caixa Commercial com 16 °[0 de desconto.

MOVIMENTO DO MERCADO.
IHI-ORTAÇÃO.

Bacalháo.— Existem 1,500 toneladas : retalha s?
1168, 188 e 208 a tios.

Carne sbcca—EntíVão do Ria-Grande 8.578
irrobas. ExUtam dssta 40 000 e do Bio da Prata
18 000 arroba*: vende-so a Ia de 38600 a 38800, t
a 2a de 38 a 48500 a arroba.

Farinha de trigo.— Entaárão de Bsltimore 1,700
barri™» « 200 meias: vendêrão-se, dizem, a 198
com 7 % de prazo - abatimento.

Vinho.— O de Lisbsa continua a retalhar-se de
2358 a 2508 a pipa : o da Figueira a J808 O entrado
lo Porto e ue Barcelona ainda não desembarcou.

EXPORTAÇÃO.

Aguardente.— Vende-se de 75# á 808 a pipa.
Aigodão.—Melhorou de pieço, vend.u-s_ a 328

irrobs.
Assucar.— Com? já dissemos, grandes vendas se

dzei-ão : dc branco oe 38 a 38300, e do mascavado
le 2S500 a 2#S0O a arroba.

Caca-, café, c.uros, fumo s jacarandá. —Não
consta de vendas.

'*-*--• 
Caliea depositaria.

iãl BUA DB Ir PEDRO 138
Continúa-se a reee&er dinheiro em conta corrent»

por cadernetas ou recibos a ja>o» acenmulados por
«amestre; e se empresta sobre hypothecas de pre-
dies nrban. s, aççõü» de bancos « companhias, e ge-
berosduposiíados em trapiches alfandegidos.—Costa
Guimoraes e Comp.: %

mms marítimos.
PORTO POrOSBOA.

A Relera poitugnaza Saudade,'
capitão Cardia, transfere a sna sa-
bída para domingo 23 do corrente^'Continua a receber passageiros de

i°, 3a a 3a câmara, para o qfoe.
tem bons commodos ~ facultativo a bordo: trata-s»
na rua da Qaitanda n. *13. sobrado, com o capitão
* bordo, e na rna da Alfândega n. 2, armízwn. {¦

J^ffi>fe|l\ 1-r^Jtr^^

¦ftsilSísSKw

POB LISBOA.
A muilo veleira e bem conhecida

b*rca portugueza Tamega. c»pitií>
.Minoel Francisco de Oliveira Motta,.
aaha com toda a brevidade; para

carga e passageiros, tr«ta-ae com os consíguUrins
Rccha, Lopes & Leite, á rua dos Pescadores n. 32,
ou com o capitão a bordo. {*

EXPORTAÇÃO.
aSSARCAÇÃO 7lj_.riC.UiBA tt- »U 18 9» MAIO.

Bahia — Barca ital- Caifcawia I, de 325 ton»., con
sie» Fratelli Zigoago: manif. 1,500 barricas de
f. riDin de trigo jâ despachadas para consumo.

Cebo da B.a Esperança - Brig. hanov, /. G.Ftçhte:
de 3<9 tí.n^ , consigs. Mo-le Lackmann e Comp..
manif. 3 000 sacos de «fé.

Nossib.v — Gsl. f anc. Jeanne Montfort, de 70.
tons., consigs. Lecomt.3 o Comp.: s.gue com
parte do csrga com que entrou de Marselha *

Peínímbucopaos Portos do Sul-Brig. nac. Damõo,
de 334 t-ms., consig. Francisco Antonio Mendaas
de Oliveira : manif- vários gêneros.

Santa Catharina - Bng.-ssc. nac. .Ribeiro //, de 350
t_ns.. consigs. Rib&iro Gaimara«s e Comp.: ma-
nif. vários gêneros.

Dl*?AC«OS 05 BXTORTAÇiO «O DIA 18 »I MAIO.

Montavidéo -Na sum. nac. Águia: F. Monteiro
L-.pw da Silva «06 rolos de fumo.

- No p^t. oort. Garrei: F. M. Lopes da Silva 62
rolos defumo. _. _ ... , n .

-Nobrig. cr;. Buenos iyrcs: L. P. Vieira Pel-
xoto e Comp 50 pipas aguardente.

aaaAR**is »r* ^!*¥* n9 au l7 DE MAn-

W- G. Baicd «Comp. (New Ymk). 1,418 saccas.
diversos (diff*rentas partos)  146 »

Dásde o Io do mei ....
*m*mmumatm*tam 42_i«_3!__!íSti;9iKia

1,561 *
63.743 »

DO KTERIORi

Antaerpia ,
iseaoapçãs .
Buçn9S-Ayr~«s
Balftmor». .
üoston -
Hsraburga .
Hsvra. :
Lisbos
iá7«rpooi. i

Karsalhs . _'k.ou~isviíi'i. .
Nova-üíkjnr-
>'»v..-Yor-í .
'-.-.rarm ii
Pj?i_ -
Pailadaiphla.
?vu> . 

'. 
.

falpsraisç .

23
16

1
9
9

22
23
29
21
24
23

2
7
9

3S
24

9
27

1
UO ISTERIOK-

ÁlsftÕfc! .. _ - a S 6
Ama. unas . . „ . 0
Bahia . s • i í s i ¦ **
Coará ... - i- ? 30
Espífíto-Sinte . ; . 7
Goyas. I . '. '. • '• 30
Mato-Grosse. i : ; *
Marunhão. . . - . 25
Eíüia. . _. 

".. 
; .-. i *3

Parfi - i . : • i *»
Parahyba '
Paran. .... i 28
Pernambuco. ... 12
Perto-Alegre . : . 8
Piauhy 17
Rio-Grande do Sul . 5
Rio-Grande do Norís. 5
Santa Catharina ... 9
S. Paulo *4
Sergipe 27

de abril
dc abril
de maio.
dç abril.
ds abril
de abnl.
;ta abril.
dí abril
tís abril.
Je abnl.
de abiil.
du caio
ás abr.-l
de í-bil
tís abril.
de abril,
ds abril
.íe abril,
de abril;

de maio.
de abril,
de maio.
do abril,
ds maio.
de janeiro,
de abril,
de abril,
da maio.
d« abril,
da maio.
de abril,
de msio.
de maio.
de abril,
de maio.
de maio.
de maio.
de maio.
de abril.

REGISTRO 1)0 PORTO.

WIOMTEVIDÉO.
O brigue argentino RuenoS-Avbm

•fe^f-.^as sahirá impreterivelmente no dia 25 do^'^if^ns^-correnta; P»r* o resto da carga trata-'"^-^se na rua dit Quitanda n. 143. 
' 

('

DO NORTE.
O paquete a vapor Oyapocr sahirá no dia 23,

ás 10 horas da manhã : receba carga e encommen-
das somente até o dia 20 ás 3 horas da tarde ; d'-
nhüiros . fr*t« no dia ll, ató ás 2 horas, tos cn-
.h'.cimenío3 até áí 11 da manhã. •' (»

«»..*;;:«*•#. rs MWttoA ükuii ir-~..w_... .,-.

SAHIDAS NO DU 18.

Havre-Gal. franc iVormaiiítte, 1,038 tons., m.
Che.teau, equip. 28 : c. vários goneros; passags.
ns franceaea C. Laplacee 2 ülhos menores. C.
Finet, sua mulher « 3 filhos menores, B. Gay,
sua mulher • » filhos menores, H. Bastíe sua
mulher e 1 fllho menor ; os allemães /. F. Kllp-
pai, soa mulher e t filhes menores, F. Dreher, t
J Cucksrt.

S. Thomaz — Barca holland. I^ti/ieímino, 821 tons.,
m J Snock. equip. 18: c. esfé ; pasíag.ofran
eez Iziloro Danth.

Calbái de Lima—Gal. n.-americ. Btrkthive, 912
tons., m. P. J. Po.t, equip. 14; em lastro de
pedra.

Rio Grande — p»t. Dou» amigo-, 248 tons., m.
Jcsé Pereira R«z .n-Je. equip 13 : c. vários gene-
ros, passag. o port Battholomeu Msrtins e 1 es
cravo a entregar.

Itajahy—Pat. Apa. 152 tons., m. João íosé da
Siivsira Porto Alegre, equip. 8: era lastro de
arêa.

Guarátiba—Hiate _4í.evtdo, 50 tons., m. Miguel
FmneíJco d« Souza, equip. 6; c. vários generot.

Paraty—Hiato Cnçzdor 57 tons., m. LuIzFerreira
equip 6: c. saí.

Campo. Pa-t. Marvi 6í Feliciiadf.. lt2 ton*., m,
Caít.no Msriuts Corroa, equip. 9: c. vanos ge-
neros.

Hiate Conselheiro 9'/ íoos . m. Bernardo Gomes
Ayres da Costa, equip. 9: çm Ustro de carvão e
pedra; pa?sig. o portuguez M^uo!.! Vaz da Costa.1

Suoi. Oliveira, 85 tons . m. Joa** Felisbcrlo oa
SiiVí. equip. 7: c. vários gêneros.

EVTRADAa? NO D1A 18.
Bürdeos «¦ _scaUs - 23 ds.' (3 1|2 âa Bahia), paq. s

vap. /'Víijic Guünnc, r. mui II Eoout; passag»*.
o Dr. Joào Francisco Xavier Paas Barreto e l fi-
lho, O Maria B»n<>iiiíita Paula Cauaide, M«noel
Bernardino Calmon, Io t*ni;ii*n Antonio Calmon
Dhpin, Emilio Angu to de Melío A.l»im. Josõ
Porlirio do Lima - 1 filho, visconde d«t J=quiti-
nhonha, Joaquim A burto Rib.iro de Meiíaon-
ça, José Luiz da SíIvj, José Paulino Rod>i-
«ue» dn Barres, Carl s \ngosto de Faria V»iga
D. Ermelimla Augusta Pa« Bir_eto c nua família'
TziJorio Antanio dos Pa:sos F*rmino Cypriano dò
E*píríto-Santj, l «scravo, Csr)cs T.ixeira Leite,
Chudlo Mira da Gloria. Lealdini Candid* Lesl,
Phila.ifílphio Autonio Machado, João Luiz Lou-
ros. Miatinü, Antônio J.sé de F-ria, João Ale-
xand_<-i Silsa ; os fiaocízes M. Maitre M Tra-
mane, M Naura. J. L'4bbói, L C.M.roble, A.
Gerson, C. Bazin M. N. Clnti» e i sobrinho A.
Pítit, 6 jf-rn»-. .i.icaií iaii:., J Guc,-ry A. Escada-

fals, A. V. L .Irançoin. C. Villac, A. L. C-mstant
M. E. Rombos, S Roymond.C Gille. S: Oubise!
J. Villain, sua senhora e i criado. L. S .intive
C R. Chard^oa, A. Dumigron, C. Artigue • os
italianos J. Lobognaro, P. Libsgnaro, C. Flori-
mento - 1 irmão menor, P. Pozzatti, R Müle
S Martino. V. BalloU, G. Suraya e 1 sobrinho'
F.Sarino, M. C«rmi.<e, F. Billota - i sobrinho G
MontaDO, E.Bruoo,F. ítían.tí. ei filho,D Maroto"
C. A. Rusco, C Fontosi, J. Fontosi, O. Amat,
A. Bartíocchi. 1. Alb.» c 1 irmã. G. Mi». C.
llccca, A. Marquetti, G. Marino, F. Vito, T. A.
Prisco, G. Lamarcca, L. G. Tosz'.IIo_ P. Cor-
cione, F. Melanu ; os allemães G. Stockmayarf,
E Litbmann e sua mulher; os polacos W.
Miller e sua mulher; os imsp.nhoes M. Pa-
dilha, J P. Y. Gon«y e sua famiifo, o ro-
mano D. Tornigle, os ingltzes P. Danse.sau, j;
Saunders, 11. Bennstt; <s portaguazes José Maria,
da Silva Lemos e soa f.milia, Augu.to José Leite
Braga. D. H .nriqmta Julta de Castro e 1 sobrí-
nha, Jcão Pinheiro da Foncsca, Francisco de
Abreu e sua famiil.t, Fr .ncisco de Abren Juoíot
e sua tamilia-i, Antônio Alves da Silva Ferreira Jan--
nario Pinto Gonçalvas Pereira, Marcoiíno Ferreira,
Manoel Jacintho da Gama. Josó Maria Palmeira,
José Francisco Milhares. Henrique da Araui:> Ma-
chndo, e mais 56 oue seguem para o Rio d. Prata..

Garaguatstuba per Ubatuba — 15 hs. do ultimo
vapor Duarte I, 00 tons., m J R. de Cunhai
equip. 15 : c. cafó e fumo a Turtuliano « Comp.;
passags os portugs. José Antônio de Siqunira,
Ant^iio de Souza do Amaral Vianna, Francisco
de Paula Souza Vianna e Antonio Alves dos San-
tos, e 2 escravos ; ~ o italiano P. Mori.

Vem entrando o patacho nacional Duçue dí Porto
ue Macahé.

A' bsrra o patacho nacional Afaria Ama iia, de Ma-
cahó ; 1 brigue italiano, 1 brigue e 1 patacho.Bordeja a barca americana Eagle.

NOTICIAS MARÍTIMAS.
CH«GÁKÁO A VAR10S PORTOS PROCEOENTES DO HIO :

Vlarço 12-«Carl XVn, a Akyab.
16-«National EagU», a Calcutá.
2l — «Mma», aChrlstiania.
26— «Agatha», a Syra. jTSM
30-»Liiightan_. aBaltimore.

Abnl 2-i.Spa.kling Sea», a New-York.
» 4 -«Zintzí-., a Trie.sta.
n 5 -«Empereur da Brésil», a Marsalba.
» 7 - «Amor», á vista de Fredenkshaven.

. 7 - «Teres», a Smyrna.
n 7-«'M.'£t«», a H. oiburgo.
» 7 -«Berths & Pjulma», a Falmouth.
» 7 -«Co»-»», n diio.
» 8-a\briu I» a Malta.

8 -«Mozart», a Marselha.'
« 8 —«S Giovanni». a Gibraltar. ¦ «• „ J
_ 9-«llomali» o Chritianía.
» 9 -«Pilot Fish» a Liverpool.
» 9 —«R)..alie» a Marsalha.

12—uAnaconda» a Copsnbague.
12—«F'od_» n dito.
12- «Ida» a dit.. ¦ j
13— «Ataviei-» a Falmiutb.
15— «Frsòerik. a oit-j.
13— nTjalf» - dito.
15-Vap «Sscilía» a Livespnol.

ii 4 6 - «H .rtenaei) a Lisboa.
16—«Marianna I» ao Hivre.
*6 —«Chance» aLiv.rposl,
17 -Paq. «Navarre- a Bordeaux.
19 -«Paulista» ao Havre.

i> 19—«Ciothia» a Falmouth.
21 —«Mentor» a Vianna do Cjstellog
al—aTh.rmutis», ao Havre.
25—«Mont.iro II», ao Porto. ;
26 —«Amizade», ao dito.

Vlaio 4—«Belizsrío», a Pernambuco.
» 7—«Wild Wavs», a Bíhia.
» 8—«Não Sei», a dita.
» 9 -«Imparador», a Pernimbuco,seguiu ptra

Philadelphia.
10—Corv. ing. .Satallite», a dito.
10 — «Pollux», a Bahia.
11—Paq. «Paraná», a dita.
13—Paq. «Oneida», a dita.

SAHIRÁ J PARA BITE PORTO.
Abril 7—«Eugéne Joséphlae», de Cadlig

» 7—«Victoria», da Cardiff
» 9— aOresunds, deC.jpaohsgue.
ii 10—«Sophic». de Vlissingue.

10— «Tammo Lytau». da Liverpool,
ll—aGordon», de Newport.
11—«Vertronwen», de Cardiff. •
11—«Ceará», do Liverpool.
12 - «Dsnish Bsauíy», da ditc«
13—«Amélito, de Marselha.
15 -«Rieu!», de dito.
15— «Ziritza», de Trieste.
1*6—«Cosmopolita de Lisbca»;
17—«Petropolis» do Havre,'
18—«Lavioia» ds Swsnsea.
18 - «Z .phir» de Deal. .

19—«Garibaldi» de Bordéos.
20-«C. N.» de Liverpool.

SO -«Euoch Talbf.t» de Cardiff.
21 - «Kuighta de Shiílds.
*2-«Mazatbn» de Deal.
24—«5. Manoel II» do Porto.
17 - « Assombro» de Lisboa.

N-.VIOS Á CARGA PARA O RIO.
Em L{sboa: «Amur», «Gratidão», «Palmyra», •

«Acaso». -
No Porto: «Limai», «Adelaide», «Saimantina».
No Havre: «Luzitano».
Em Hamburgo: «Wlllink., «Porto Rico» e »D. -

oaaPaulina». todos prompto» á sahir.
Em Liverpool: «Charles Jackson», «Japànese»,

«RIotFísh», «Mary Spencer»; despwhado, «Ro-
ía?io» P

Em Londres: «Mimoss», «lleinrich»;
Em Glasgow: «Aunie Scott».
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- >¦ _*"**"" «S^iSs?|de teendas limpas

Jaga u. 09.

* ^^^K_j_____!_v

»..WJ^.r*»*

¦*__>____

sssSf&sz

PORTOS (M> SUL.
caneta a vapor Gmehte, ecmmnndanle oj'

-^gJ__g_S«_-- .«hir.i B-n Santa Catharina, Kí°

SftHTOS
0 Nffóte a va?o?-~ -Sarti Hwti

^-^commandantíi Ferreira, i.hirâ
:-~*l a 31 do correi' U, ôi 4 h^ra*- da
R_KrUr.«; recebe carg* no «repiche

--*¦ JSmie (Mera ató o dta 20, p*ra o

rrdTuAuZ ü «u. ..unr, e para pauageito» á rna

de s B«nto » 7  ..'

Mangaratiba, Angra dos
Keis, Jerumeriaa,

Mambncaba e Paraty.
O vapor Piquete ds ijaxT

MF.nm sahirá i«U-W»»S0*.
cirrentt», 6* « X hora» da ma

., .nha: receba carga pira Angra,

Jeíuu.«iin «**»*, ;P«'W^fra 
todoi 2

portoa : trata-se a tua Muoicipit "? *• *_

mrniBKmk.
0 Yapor

e avariadas.

SBXTA-FEIBÂ 20 DO CORRENTE
A'3 11 HORAS

B. T. BORGES
fará leilão amanha sexta-feira 20 do cor-
rente, às 10 horas em ponto, em sua casa,
rua de S. Pedro n. 07, de grande sorti-
mento de fazendas limpas e avariados.

JS. B. —Do meio-dia a 1 hora o leilão
*erá exclusivamente de grande sortimento
de fazendas de lã, Unho, algodão c seda.

LUGA-SE uma ama de leite moça, branca; no
larga de S. Joio n. 23, em Nith«rohy.

e LUGA-SE a casa da rua d. Santa Theresa n. 21 *

« trata se na rua da Ajuda n 201.

LUGA-SE uma nsgriuha própria para carregar
crianças*, na rua do Livr.meato n. 39, loja-

«LUGA-SE o 2" andar do becco dos Ferreiros
% n. 7.

. LUliA SS. em ciia da familia, um commodo
f» muito decei?ts com bom quintal e agn*. a p«-
qu.na familia• ne raa Nova do Condo n 157.

6 
LUG A-SE, para uma chácara, um hom«m dt
idade e um mcç*. para tr.b.lho de ccxaid*, n*

rua da Quitanda n. *95 A. •

&
tenente SeJ?n*,Jr,";,t,*,Jjianp-J,f"" íi 

"Ò 
hora» d»

Sffwftífa SS, •tfXSÍtefcw fará leilão amanhã sexta-feira 20 do cor- ..; ^ ;; n. ^fDi,
menta ate odla IO, as » noras, i»i_>*w* , .._,,_.„. ... — ,....-_
SÍTS «Md., eus «o mrl.*dia, e o. conhecimento»
ató as lt da manha.

UGA-SE, â prrsoa espaz, um bonito snUlo^com
«ntrí.a indapend-__íe, na rua

.LUGA SE ura c.mmo-lo para familia-, ni rua d.
Ajuda n. 23.

a LUGA-SE uma preta quo lava, Wm, co-
I zinha e cose; na travassa do Secado n. 40,

i° andar.  

M^^^^^M^ -.s Alkoços,lunchsecêasfrlas^ (J 5ÃLSIF

___***&*_**&'»M^ £ A WW|fPf5T®ffl:i^-.gj
'%j *<^^__i2£_ ^v.
-.^ - i.v_/y.'rt^_ _r_ir_ F-i ¦»V'Br_tr .-=* a aiürsgfe^ ?P"_a Cíií iãtfi^gí-ywêl?^ èN K*i,

lactoi âe cosíuras irweezas

IRBIIH1 BE ÂYER
PARA i CURA BA

ESCROFULA
toiSas üs molesttss proT©?aSeB_tes

delia.

d. J18,,,,i. -peífeiçoádas econstruidas cm Fr.nça, do sy-te^e 
g

n^nMnttdn pelo tempo que se quizer- »gu- |3
___—— SSfí .teMninzli: azeit», 640 rs. • retroz, «tó- gIhí,i a i»200 a d5?*J_-_«_J n„ f,h*ica úe balanças <^

ÍW0£emlS8&*"*^^S___________I

nam iam
LEILiO IlirOlTAPB
Dividas no valor de 218:43-S501 por

letras, obrigações, etc., etc.

quÍRta-fcira!9ílôceíitDle
A'3 10 HORAS DA MANHÃ

À' rna do Ouvidor n. 73.
Eí-QUIKA OA r.UA NOVA DJ d.VIDOR.

üLUGV-SEuma
R n. 2 EE.

bonita cb:ca*a; rs rua do Cnltete

pONTINUA-SE a foraec-t comida para i6:a. poi
b cômmo-o preço; na rua da Impsratriz n. l«.

rORTINEO á MopJz, com escriptorio
f de desconto, á rua Direita n. *1
recebem dinheiro a prêmio pona a ta-
culdade de ser reUra:.lo seaiawo, soi) as
seguintes condições:

As quantias que á rewaOa houverem
venciio um mez ou mm de praia,
vencem sempre n0 menoà que atai-ia üe
desconto do Banco do Brasil, e as que se
retirarem antes *.ó vencerão 6 % ao anno.

Nâo pagão juros pelo dinheiro reti-
rado antes de 8 dias.

Abrem conta-? correntes, descontão
ietras dapreca, dão dinheiro com cau-
cão de aesões dos bancos ou aocieda-
des anonymas, comprão e veniem me-

^ -.rmi"-*».-* na fsbâca de bt-lanç?!-
Sm°.naa S^ecoSt^^^ macbinasVr.msnss, i3go.sjw d f(;s e moinhos psra ce-fé
íXdTAuSadr^O % mais bar..o que e*
Tu,!qu.r ouua Ij^^

FOBÜECEDOR DA TUAÇÃO MIISN.V rUBLI.A

tOl RUA SfE 3. JOSE lOl

(iSTIGA D3 rA.TO.)  {

~ Marstmliab ¦emctcç »«•
^_á_____2nMí\^üS,ií*^ fl. m. 5. d!:?.i:£fcb to> fc ^^

_^^^aaSM atracado «o ttaptcb» _oC!«toj . wTeiidas «Tidas na impartancia tíe T Santo Anfcm. «Io wo d«p«»"' 
pgrtonCcVites *.

^ÍSf c-rRa e pM.#gri»o« trata- 
Jg^^^Sra.nto dos Sr« ¦d-t^üto- UiM» 

^fttJS?- F h • còn' o, S»gui*.te,
,/ffIttTna S_Sdí n. 39. [ Zi Z misse bU.da do «»g«IÇ.J,g fe J*j2^ÇltSSI n»tural do Pará Manno. da

MMIHÉ E C^BO-fRIO. S__Bí_att*Mf^nS?S^
¦^cS^d-ntl M«*dtl. Mh«fá pira o

_agggajâ835--l»«.w, «* malo-da; mabi
rir^TTp^gruT: tftH -e na rui D.m\U n. 10
.obradf.

Prtçi* des pttsagins.
M*earc a^000
Cabt>Frío

M4S1 Fil !t

sr.fooo

3f

Risco inanümo.
On»ti« r«,ana»l»%KB*irrdt Nant«.

^K eapltSo Linctlot p.ed*» d;*« tomar a

*«S?6.

DO

MK-fl» ritcf m-ntfnf» a t*u*i«ii» mal-, ou me

«?&&*•n8i fl*i 3CO:0

eoS o 2rr5»«»««*o que Uo«0 da Vclovai.o.»
outro» rort.,3 CTOltãní. di Cvbrut em barria, li

PITACHO BRASILEIRO

msssssmm
AMANHÃ

5>l.

13. lülCl-ll-".-"'- . — r. -...oa

uc/ aK ., di-.-t.s tpontados, rst-.rc.oo, e». pj
Saa«*da.. : amb». IcvõrSa roupa ,i. algo ?c
St boa graUOcação .¦gn» «» 

^P?^hen*ler, ou «lall-» der noticia na .ua Eaz?nd., ou
'riej•_----.-, â rua Direit-J n 77.

;rogão-?.o oa alogaeia adiantados, o coropsaost
[sendo ds b.*a condueta.

\ te:

\ ?

\ c
\
\
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|dMdS© RUA DO OSYlBOft 186 I

EB€PÇOES
B

lém ss moIeBÜf's de pelle
SB.YS1.__AS, TUH0RB3, ULCEBAS, SABNA3, TASCIDAS-)

EMPINGEN',
•yv w*ai > *a '1; *r w »ír ;. r'.*.'; W """; 'jíâíJS' 

<!\ÊSPf il irf r4Míl¦^ ?¦ Bi iti r- > i ta . ít?'__ k- K tó i »iHírH B
S?.*_ W.S.:. •'1 ;->V !«_» I ... ^i iv. - *a » T.f

11 Bi.' ¦*tí í-r-' /'vi''
fè','t 1 i ES. í-- > Isp í- * Ç-eí I^Ji ___L i_â.m»JLI

CÍRDRGIÃO DENTISTA

DAS

FAWUL1&S E COSI5IES_í>I@

k_F J

f nm autorisação e procuração bastante de Meliés de Paris, tomos a honra d,

^ofnumSs consumidores de calcei :o do dita fabricante para se acau-
contra as falsificações do seu calçado, vindos da Europa ,
trosim temos ordens expressas para colnbir, quanto as leis o tacultarem,L0"" vc «rtigns fabricaíos nesta coute.—/

preven
telarem

Ou
o emprego do seu nome e marcas, soi
Campas c Filho.

S™fPEILI' '¦/}

em todas as suas fôrmas, assim como
iodo o mal que provém do uso exces-
sivo do

üBsatetss-

iam s-u esbineig aberto iodos os d__3, das 8
Uotasdvnfahhit Ss i da tarde, para con-

V _ttltas ?. rpsr.çõc- dantanas ; collec. .' 
«lentes artiücires por todo. os sy.-íe-

jyjr 6té hojs conbcidos, sjiu qus
je.apr«cÍ5oext»bir.-. -4íz,C')ra

V a maior psrfeição. T-sna pós j
c eiixíi: p3'>n o _s:ei- da

lURlVES
189

\/_

EHo RJ Ií 1

•DE QUXNÂ E DE F^^èiU
«renarado por eBIBrAUMP e C pharmaceuticos de S. A. I. «i Principe Kapo\e»of
_ •eP««»1^ead0S 

d8 Esc(31a de pharmacia de Pans, raa do Ia Feuillode, 1.

Kíte _o,a combina^ » 
^^.SS«SSBKÍ^^

«Iguir até aqui; ^^rSSffiíSSdfi»^». a base da now ««gue, • ew-

Baaa_í

ÍILS"SS8.*A.ÇAO IB© F£G_._íO

e tm summa tijdo-j 03 molss que têm sua orig«in na

IMPUREZA DO 8AKGUE

E' um alteraate poderos. para a

BENOYÁÇÃO do sangue ; '

a p»i*i\ dai* nova força o vigw ao corpo já enfraque-
*.*!*.o psls tJoônç..¦We*aái_i__'*.s<- csa fira üsâírait» a?s Iâ«c *3fG

(•

t
t
<

9

í

Y1
t
1

•1

_i mostrado muito oíneas kio -. as
iys mouait» ™u.a_ _. V^M o *"roH4^'l^^^âo. dl_ffltBo* penosas e tardias, fifires

tmeuonheias,
brancas, menstruaçôes ,
produildos pelaa moleattesn^;-™* ^ d { foi «pUcado noa hoapitaes de Parti, • éeüe hpje or Ha apenaBum anno que o -Wupa deqmnaeoe wrrerm* vw^adlcMntotgB (emJKÍT.t»ot co-nhectdM,
medicamento mala em voga, »^EÜt^°p!;Ç°lK^^8n-jroe ée.Academie de MedlcLa» « profes-

O prospecto encena numeroso. ^^^KSto* 
"«.nservador 

ds sauds çot sxcd-

caí ãíss^ ^ ^^ m ptóft8 ^^

«5r-*-T;-5!J5, ti- a 1 a nç* nos tes,— A pema-
Ü^PI IíILLUw 'ia Galopíau, pedi-'Yj 

enrs dé S 'M. o imperador dos

.•%¦>: demande 1
|U delai-i-- 2

le. u_ ouyvís: chjcolstícr; raa do Can

1

eomntt, â l b-jra da urd?. A. fe «tll ÍÍORAS EM «WilU

LEILÕES A BORDO
lf!

8 «
^_'l"ppk -^ -íj

¦5*? 
ai.Pira.feW_Ki^5

OS 
m»io« bilbeles da í4»lot«na concedida para .

esUbiliCim«nt» nou-, ccnseivatorio ;-. * mü*-JC»
loeítacône n-i 980 e 993, pertencem a VilUla L-:
•rtíi_*J^ d primara " ors-ior nosta côrt*» o o sa-
iuadoflm S.3«»»d-> Ui. Cl.ro; B»ta k«3 p«r*
ien-nn£.-s m«mes os dous bdbttes iatsir?sm. 030
.'•í-5-2, da .1» loteria cmcedl-a po» os abras cm
««lhQPinwnt.1 do esüdo samt«io de C-pit:l e nu*

povoações oo irantrio, ficaudo os mencionado-
_*ih«.** «t nK':or,bilh-stás e_ p.clcr dca Sn.Xtvi.r _<
3fjf. Q C-üip , n.ita cô:tc.

r_RECl5A-SE do ut«.« príto d'i mái ida '?*, 
pap" 

Tender ctfc polúlho e binha de Cíbslto. nao
xcedeada c jarsal a ?-S nwfl!*«i ns rua áa bsu-e

W »Ires sisfps dê praia*
D..:-.r.-?cc_rã3 t5<2 uma caaa om Botaf-Jgo trss

t.lva» do pratj gra_d«ss, com a*, letras ent-el-çs-
i»s, F. A. O. B.. qurm da3 mssmas rier nctiei» r-u
; qnsm forem tíf* recidas, cu n esmo qae se ícüam
er.p-snbada*. dc par i^.io?r ror c?.':"a a esta -.y-pojiia
:,hia * 1M II. qu** em quílicsr dos esses so Iara
i sam arranjo-^ ^_ _^_ " __..„.

ra_s:_p^*^

Victorino Pinto dê S'à Passos e Comp.. ||
é rua de S. Pedro n. 421, sacão sobre JjPortUÊr_l. _i""

Vends

artes e manchas dã

lotoi1;
Uu;

Casa bancaria.
Bahia, Irmão e Comp., rua da Alfan*

f Vj "^-^''i^l Franatzes. t; o único .specifico co
%-^^—_9s_sk~í nhecido até hoje para cursr em
•í_co*'tu-r6Ís diaa, sem côr e p'>ra sempre, sem
•o-ta." nem limsr ;as cihís coníão-so par niilsBres,
íS •, i32 rua do Ouvidor. _^ ^

4\iso ais Srs. pedestres.
/iniY-ifiivná'* o p.e'.o cnaulo tie nome Sezostr?,

coziobeito alto, magro, ro*to comprido, pouca barba
ao queixo _ bigotíe, Um as pernas um pcuco tortas
M-ra dentro, e falia muito »wnço; costuma andart*m s\tlo visti*

' ;

íKAí*' dega nt 32, contínuâo à receber dinheirc
»TON DE OpFisI DE LOU . a premio pela taxa de T°/o em conta cor-
ico remédio efficaz approvado peles P^iros íente e porletrOS a pra3Q Sso COmOjUTC

_il; nò labora?e_!c.S da França, ^^^.^ %m 
-""]. 

pago adiauíaao
o da essências pui

lepalitó echapoo de aD»s isrgss.
10 Wo deS Jcão em Nitfcoroby, e ns còrt-s uo
\ „„ j„ c„-,-'\-,n-. p mui Ljt"'i de •"?. Joaquim e
Hospicio; qu.m o oppr.hender c kvar u rua as

p ,Jaad^lat u. '.lõ 53 ;t _r« ficado.
•r\íii.i*rjvHr: :?í.'« * vi-;»:*:

-"-li ¦•*-.*:^ .**?."¦¦*_"••*• * "» "-Tr,i

ESPECTACULOS

Aviso importante ,
___»_,_ ^_ -lo ^Hfe «c__ Ia requerimento dos administradores do
j)Ci'iO ÍIC »/W Cá»; tnossi fallida deBicardo Antônio1 Mendes

cravos •

*•

Q. 101.

LEC
(j**i) psr.tos;

r

pYr preço ínenor qu« sm otó?a qaslqiiei'
parte; ?í;nde?s--s>*) eta notção e a vareio.
Raadè S.Pedro &_ 90

_*a"*> -. 'c-=^*!Í'**«,¥»i ••'%"# K™%. S-ihís
?•* ií 'lf 'i? i-H-s .*»i?* Il-Tf *S] f> %)¦ # "pk iflv <w% 

h

Cc;_ radical peba ruiidM eisctro-misdicass da aí ri. Mari» irmão., no-dices joventoras, com

rivil-gio de i5 as-io*?: Qn*.co d.*p*..-5i.o(.n-,. U-* ¦-•• -***-*-i--'t - ..
pnvueg:
Ouvidor s< Í5Í

¦__;j___üir_Lr__u~_^tí^.1;:
'^^SããSmwim^ .^5_J!^3yJiíí_S,.-trâ«?Y?iJ_««u^>r'^ii-^^^

^11EC1SA.-SE d. deus r.fficiae5 def gu:-tóro, que
na ru.- iKi 0.iv::?«.r a. t. C

quinta-feira Id áo corrente
A'_ 10 «l* WOUAS D.V MANHÃ

_| Rlli DOS «IIRIVES .1
1» ANDATl

{•*UECÍ5^-SE da um criado doa ui-.in^- cbeg-»dc»*
, _.-.. ct.5^ tio pou-a fsrrüii, *.ub -a.t. Ur^o «•

•-.r.vr: >.'«ixe c-'ta u:í*.*í esciipionq a

parn t.ci procurado.
Gonçalves, e por despacho «io Exm. Sr.
Dr. juiz commercial da V van,l'drá leilão,
amanhã sexta-feira 20 do corrente, ás 4 0
noras em ponto, do patacho brasileiro
Virgínia, torrado de cobre, de porte de
135 toneladas com todas as suas perten-
cas. prornpto a navpger, o qual se acho
fundeado em frente ao beco das Canoas, ^7."=-^^; £&&_p»t«ca d. pbar
uiide pódc ser visto a qualquer hora. .» - ! -' - «

0 leilão será effectuado a borde.

ft.•P «v Y, -.at.--*, 3 . ' a inirl'_'»ÍS ?r''-ti"'Ty
intellí £eaii>r.: um graml. c .anauo w^' •

^uraaessm pòt-uwn-, no Jaboratono ao v...
pnr rs, rua Direita n. 3S.

5.ÜC1*

ftRECI5A-SE d« ur« r.fijci"! d; bs.lv-iru; na :n-
f de S. Clemente a. 5, em B.tòt.go. \

^RECISA-SE, pa?a caia de p.<iuen_ for-il»,, te
r um-- enada livre-omjwcrava. que saiba livir t
nga.nm-.r ; ua rua de Maücav.-ll"! n 67 <..

híÉiUé námÀJSiú,

Estes dgwr. s. qi; :uii'ora s. v.i)'íí_' em .1*
'. li 3.

' 
^^

ffliV— AMIGA CASA DE

m_ ia, na

VALIOSO LEILÃO
iicrayoi ton perf ít* ?• ctt_lnh.tr03 de f.-no e
"SS. 

niein»f. .«rf íta,««go.ninnila.ra» ec.*i*

r,ín_.iei. vai», ení l » nco l«rn? U5 ca.na''
__hSS_dl brcMC, secretariai, mem u»ra ] go.

Srfl SK; bv.-t'»ric.s sufi.» • cdriraa da

ffimD, CoénoflM. serviço, d» porc-tUn*. pra
mü»i. alrroço, cryitnts. vinho», prata, traa» <\,

f.oilnha «?tf. , *>•->.

^íubíri.» ^««n» «mrtea «tulta
r»f eximia ««-rv.» aucu.n'«inH

Manoel de Oliveira e Sá,
B'*DTl'D_l--tai _)'J

S. SOIJT

rua do i__á iJ. 6, era S. D.-cíuk-.s.

nRFCl^^-SEi-.u-ri rnicD prir- caixsiro do büh_r ;
P ii-"r-' d* Cittete «. 225.

nRECISA-SE de um p-^iueno pari caixtíro; na
f ;ua Uo Livramento n. 33.

-.RECISA-SE da vm c-ixeiro de 12 a <6 ami**s.
f cT.ru praltca dc padsrit; na .ui das Viuls*
u. 125.

n
Gsaero _o~o, qoto mo.i.lo òo latns, preçò3 e'-(

- doi,a-'* p quiro .mpo.ia,raa doOatriaorB.lSa t
asquins da rua _o? Líte*-ír»3, e na iua da S. Pc_y
a 90. - - Vw.iv.ra Garcia. I •
.j . jcMBaes -7 7" sg< ,"T*yrTTv*-**>*v**gi-"-'*' -•*
^^^_____É^^_^^^^_____-^_^
*£§! O c .nselheiro T burcio Valeriano da Silva ^•• ¦ - f*í-lv- Ta- **" "

Fortinlto & Moniz, com esenptono &q
lescontos á rua Direita n. 4-, fornece-v*
cartas de credito para as principaes 

-gra-1
;as commsrciaes ^ Europa eAmeric». miUoDoa/íá iíçõu»«tac_-xa v.-ifep'.^ ia

iku eur.0 ; rea da Cmâ-ãs-n - - iS A, «sôau-y. t

U'Nâull'vniU
MBDICO-CIROR^ÍCO

SSuía tíos Pes»:caf.o.*-e s í3© í^

(ESQaiNA DA I»_ QUITANDA. ^t

1 ODk PEIXOTO DK AZEVEDO-dá ||
g comultos todo. os eia* ulü. dS3 10 bo:.3 *^

íamss CSSÍ-.-Í cc-Di o titula (ia «garros ...
-.'El Rei, vende: i a« pM»eutementó«na n». .w Ko
ianocaaa u. 47, umeo d.puaito des-.wi «»<w«'H
rsv.is cig-«rro3 íabrisa-ios ã-. tab.co E-vaun, cul
tivaco c M.eoa*ad_ .«m Slmea, c«m o aeu rerdadíU*.
r- «•-¦<? CÍ£T r- f-_ ti i "__IÍ..C.n.*í.

Qa«Vmer 
"outios, 

que cwa ecta titulo, -U com .

wè. J6ão_'El-Il*iapp*reças á veada ora «¦ e
ros, pois qu:*,. comf-CUi-

.*:-:^c •'. 7.M

I í_\
nL\9

__.¥
dc mofeis de mogno, cha-

rão, jacaraoyá c vinha-
ticot porcelanas, etc,
candelabros, lampeôes
arandelas p?,ra gaz, li-
vros e uaa lote de ma-
deira de lei, telhas etc.

n

- B.BÉC13A-SE tíe uni p-zquen. « u homem da idaüe,
' r p? a caixriro • na rus do '.-«---b*.o n. íc-J. 

ÍRECISA-SE alog-ir nma senhora branca ou
{' pr^ti; na rua d- Paula MettJ3.n. 25 B.

KECISA-SE de u'n pequeno que tenha sigama

É•ssfis

%

m
i ^-*;*'K

;_ds W cistiDgueui tanto psí^ óromp dt= tabec.
orno pelo -ab fr; ellea são taes qu. muit s rprecia

\.re5 Lo bom ch.ruto havsna os praíerea». (

âaeiíe de palma

g ío nieío-íiis,
•lia SS

|g áspsíssoas da-ua andzaaa para acsmpa- ^
ü cbarem de sege -s nst.s n*ottõ_: da f.Us- É|
SÈ cida, boje i9 úo corrcoíe, ás 4 1/3 horas ia j||
^ Uvde, oa cssa ds 3^? reai.enci», rua *io 

^
^ Inf-int. u. 3 A ao c*r_iU*rio ds S João ps©3i B.ptista; a d^s'•* ji se confessão summa- $m
__} msnte penhoraíos par este acto derebgião W®

P^^7-rarm«intío7"na rua do Princips dv-*

ja=iros n. 108

£fz) a csridi.de.

ji^ifc._;____-:2a^___-.cSJ=í=^^---^-i^^

§9 O Dr. MATTOS GüAHYBi»do cMio-dja ^
W>f ás £ hor:... ^

O OOüTOa Ü

le bUDirior anaUtiad., do uma quertc-la para cima;
vende-!*.e na rua Direits _. t3- V

TBE4TR0 LYRICO FLUMINENSE.
g_eí2_íSãc* d© Alistas.

DIRIGIDA FOR

BSTELLÂ SEZEFHEDÀ DOS SAN70Ü\
Víi psra-ss p?r.. subir áscsna nesto theatro, do«

tningo 22 tí-s t_.ío, íí novo drama *_e grando eip-ctü-
-;ulo, original portugutz, exs 1 quadros,

0 CAVALHEIRO GERALDO
O ^._i_í PAVOR

CÔlUíSTiBlll m ÍMlk
li",!e d---- *' ó rfepres.utsdo ptla piiiaeira vez nó

Rio dò lanfiro, s é «Jjgn:s oe str viito, p.-*::iernm
toí fdíu* íaais v:>\: rpr-os (ia história pr>Ei*jguiíza.

TKMàTEO S. PEDRO M KUmKU,
i^_tíí_<í _.*"• íse âg«£iSsíS©»--S_.c'2t"Ra»*í?.cíi: i§3

SEPâfálFiÒl© £J,«^ t*1 _KC¥___i__

LUBôYiâ Êi4iíES m mm
D3gosadij-se Su.*.s Magestadss Impariacs liürrcr

íiíe es.-*>.ctic*jlo. e tindo o mesmo augusto sesber
marcada torçâ-feira 2i do cfirrant?., ile. o beneficio
iramfarid. pnra es-se dia.

A1 vista d-> táo plausivel motivo a bsnefleinda ts-
aera m?r-.cçr desculpa ds seus ill_.tce5 conví.sd-s.

Y

m

I
Si

Àlsrodão traiiçacio—_. ^
le .up.rior qualidade d., ftbrica de Madureira..^
Doto om Valença provincia d^B.hia, em ppças de
SàS*.. e 20 * 28 poUegadas de hrgura v.n.a-se
ir. rui Üir*

Mantos p3r«â cavalleiros
B. OE GO

gg rende A ru. do Nanei. n. St, b Um o sir ç|
H consultório á :ua do Qosptcw d. IoO. ( ,,-,

'3 r~.—7. 
iS^ Luiz Maocsi Ah',odí«> Teixeira . Aatoni. ^\§ã^.iiyum^S^:^W> ^WWMiMWM

.KKCISVSE í nma pstfeita coitureira do ves- ^ p ,rR ? , fi.ho 0 s£.brinho Oa finads ^J\^^m^^^k^^^^<SíÃ^^^f^A^^* tSw° na roa Larga d, 5- J.aquitr.n. 83. ||g D. Eme^nciaua Joa-m^na naTrfadada r.- ^j^ ..-J^J^ ?S

OEM praeisar dí uma ..-na «i* •-J'íi'.fl fi-'*Jí' do Pctto, 
^ ^j* .,., Lbsvqui«j «je a..i-*ti*i5ra á s:i---.t do g^'| ^

$srne man- Ky;"íiYI «-ão c-lebr.'-;-" a7:-üb^ _o do c-«Tr-íí-:fl. .? gg
U*aí5ja-se _ rua «io Síbão u. 102

iENDEM-5E duss putds vnáaa daNorta, rouHc* ^ 8T/2~hvr_s,"un ígrq**do Stntissrau Sacra- ^'•- J.__i.s 
e boss peç»s, .-'-ua dellas preníaUa . 

^ menw ; _ cordialm¦• uta sgradcccni ás po_- r^'-nt' 
figura, p^ra mucama; á ia., ao Hosano -> ........ .-.-...

.-.. .'.'ii* o- -- : . s. collígas ! & algos o ^l;'fg
!.Í?tÍ*S

Sffi r-,*t!.-r.o dia, qua v**>r *5b':'*'*t da
^eílao

ÇQ li je, no *•..!•'
Con
colhid

e cas*iaaae.
do.lheat.-o de S Ffb ",

Ccmfçará á-. *á *j3

Ãp o?>r-tã '-.e man-.es
Ouvidor u. 93.

CdViii51'0S

THEATRO GÍ51MSI0,
?#o«i-'i5'i>:íifi'.ie EírasEsa-fics PSaieiosaal.

SABB.4D0 31 DE &Í&I0 I)E Í854

7" REPRESENTAÇÃO
io muito appkudído dr.ma c-m 5 prólogo e 3 setor,

oiigioal tiü S«*. Dr.

FÍUNC1SCO PINHEIRO GUIMARÃES

tiõua.á o Iclão *> f^vor d- pobrçsa i

5111'. Ufi
I. 130

Ií m meV it 1 «liii- Si;f J,™.*.l7*^.J.|fliíÍRta-lein! 19 do correi
ruttr_ co-n tw faudlls "'* p"> | ¦

k do Botafogo n. 38 B.

.FM.F-SE a Dosje, machinas a ut^aciüos d* tffi-

U| d£ d!phofoT«pW« í« nu 4o Hospício a 104

di amizsío « cooflanç
t;.)it*i Jíccm**, 'iu« so

a awJSE32ff • um phothographo qua «J
aeiM trabalhar; quim prítander nma oa outra
Ua ò-rlj%Orse ã kja da m«sma casa. ^ 1^

t,ENDE-SE uma pr:t? qna »b; ™^J5™"»ÍJ
y cozinhar * cos«r cotn perfeição, sabe «.«rc

igc-muj".-", lavar,
r h

B2« doc«, e sarva para «mesma * na rua tíe Al

fandaga n.S95. ''

m«t« t.m'"í M » ao jualvo psro o Ettrp?« apr««fl
!5à 5?fito, W *I»*«v*f*_r» to «íoconeot*., á l>r|}

«nü •ordwi diS.3, Mui «¦»»««Jwni, i»'»u A.
d.rtoi e raongiwdoa astr.vcs dl ambos oa s» xij,
¦eitr*. !r;M;Clori3d<». Km con*i*queocia tit T«n . h*vei*nor or(iem
ífSpopw" >•* •eoaeriado "m ut. só dia

ò 4 HORAS DA. TARDE

de uma familia ingleza que se
.«ufi*râ-retira, constando de guardas-roupa e ves-

s-.ir**ã_rinr_ A pwtrdo --Empresta-»;* no

01 CHEIRO esctiptano garantido n. forma

daleiIiu^daL,mpa.,:an 66, p:.-._i; r.zmvel. (

___!__, «ídWo?am%Td^0«X%,% pori«oo»!Uios, camas, lavatonos, mesas ersucas,
,!rr"voi *•*»•?'» vioduioi no di« • hor* aum» mm- aparadore», estantes para livros, étagò
fJ2P5«i lUK^^1ttíS.Í5{ rís, mesas diversas, cabides, commodas
." tot-i a rolnucua-ad. .i^<«b«.'.in-at-v*!io soi-á3) cadeiras, ditas de balanço, qua
S,T»mS i*it» *« i-' ¦• ^*'**« !i*___lS 

'.';rôtaJ, dros, espelhos, porceUanas, -rem de co*
iV *5í. O» MCrim'» p*«<1em ar cximtnau i -•" ' ¦

8 nora» *».n diauw ;

A. C AZEVE
ALFAIATE

EX-Í ONTB Si-MIíSTRE

ts qoe s.°. digoâ s--- acampríona-ls ao seu ^'^ _it-:no pzigo & aníícipsoamênte aquviiaa ||i'
g iTu-: Lb3:í]U!0-ít-^*nt>:so;'qniz-:r5t_. _roííara ^" 

est*« õct t d« caridad. e r-.*l?gif o. ^
I0S. —« ^.¦¦.;,-.-v.yAi»r-'.t-^- &*f^a_JB*_*ri_f_i-e5ISg3 S??.-s?;S'i ÜS
^f_s_^_í_ílS^tó_--^^

BI F. Borges paáa aoa seus i-migít- o f^g
caTÍdcso cbsequit» d_ as?ísíirem á raií^a .o
seVmo dia, que «r«&nd: cekbrsr p»r alma
tíc su-t sc-íra O. R-?5 Senho.*inha r-.S.-uzi
Leitãc. amanhã .0 d > «._tre_t=i ís S horas,
ue igrej*» d. S. Jcã > Baptista, s m Ktthsrohy.

O bz:bo de Puraquart». o Dr. .laai-el
Prancisco Coriêa Luiz A*r.tu'*."..•*. Susaoo.. m
Jo-o Coelho Goa-e-, José '.-.-ruarjo G«;més, p
c coraavandado? Manoel Rio_ir« ''-¦ Ma,e- m
da, o ?_=j « Francuco ^ P.nb Ribeiro úe M

agi Vimed-, o t.necte-coronei loâoliioeuo.ae ^
^ Almeida e seUs filhos muito 8gfa*is«m as t.

píssoas que ih?s fiz=rão o c:rid. .-'- ob e- g.mu uo acümpunhar os r«fít-s moitivs u» ^cio o c.:.-t).v:i cran- m

úmâm gerai ie rcragai,
.4. chaacellaria desíc consulado mu-

jou-se para a rua Direita n. U. ('

e*& ^

i

J _§_] ___i ÈSeIBSjBJ ^J'ír-__?J

UF.

¦'-¦ -...."."s-.*? ws^^H^^s-vj^^vfY^S^v^v/-,';;.- 
":^-

?-V'---: /í:.'Vaíi^'^':..h:<'k:'.i.V-:^S.-^-. >l'—^ -- •-- —•- • ;<í-*?-->.'' --**-••"* >w^

IS O Dr. Feüz-irõo Pinheiro cY «Ynvos ;*g
?Y contuiúi . t.r n seu e-*ci.ítrio c>. a ívera- ^"^ ci< fe iu'- daa VíoIm» ;- 33, Io andar, cíhív p'I. 

tía da Qaitan S=, tht podo ser ^p-s pro- çy;
Ni cu-a-lo pa.-;» objectjs tlesua prt u-$v.--, vm -> £^
íí( __bíi3 .-•;-,«*3;;n_ ti procuradore» <;t:« o cosa- ^
-YÍ iaváo c t*ão todos o. passos pw-eisos n;s ^
_% Íep«tÍ5õ*s judiciaria', e admUiistr.tiv«. fe|
^ 

'Um--? ioogJ pratica do foro •* am zelo gK
I^i _ teda a oreve, é o q*:-e ests a<lvc-g*.do ^V> earAUí» SC: í:*us cLíceI--. p*;r bon^tonos ,;«:.-;.
lt fízoavols T.-.balfaa tambun nos dm fe- 

^
^ riades, sendo neces.611-.?. I -^

Yend»* s-*. a ess: :í« rui do secado n. 421; t :t«-s
..i< ma dt.M6ia-avB.Jos n. 71, f brici do vclias. (-

ts j :•* • -- " -¦ —PL& ¦- •í"

jnaos i CiiBiês
18 B EUA M CàRMO i8 B

_«. ¦*$"_„ sais '^sâíSíá acesas 't5_^>i'

0 rtistu d. espaclaculo ís?ú annGnciado.

THEATRO S. JANUÁRIO

Esp£ctacs?o áe inauguração
'fl-HÇv-FEllliV 31 üE MAIO DE 1S6Í

HONRAUO COMA :UGUST-«. PUESfcNOA DS

SS. MUI, II.
Ia r.-xestünlação do dr.ix-a em 5 ícío'5. oriídnn

brasileiro do distinetolíttera.c. bahitn«j o Dn. Ag_a-
an de Souza Í.ESEZB3 :

í:- k I «i galã ri ssa^s•,-; v s
p_ ?SP

__ S
,'£C- ~

Veniis-sfl P-*
S!:ÍSií'.C: nut

iiiui-BCãi os ívYo-í «i--3 objeot-í
casa. c^ai granda «bafcmsnto wfs

¦M fc-MiCí -J;-- i' «oras >.a ir.ir.ti.

Ia^IEiA
d« la/.Riidus com avaria, por çonla das

-«o marítimos de

zinha, lampiões,
para gaz, livros c nm loi". de m^ieira de
lei, pranchòeà, caibros, ripas, telhas, etc

«?**»V* *^" T-J" Tt UW**0-m* W *"*<*

companhias de segures
Taris.

ROBERTO GEM

ÀMUXCIOS.

- J^sé Corrêa áe Bâms e Lomp.
S0CCE5SGEIS DE

LEÃO BLRCH01I0
Mudou-se da rua da Qtdtanda n. -51

para a rua do Ouvidor n. Abf 1° andar.

Hd-cJ da Süva __Wes «••.-- reu a'tiw]i S di diaedsnwfJ.
iá zi-*o ; e convidão «s ji».?5trt o Hiagps ;:0 ^ Cori5nZí<*s tndes ts áfcs dos il
M ^tào iio^c^ paro a*_s_Ki»ia a; ibiiaas u< -071-"
**á mie 

~c<-l-> 
repouse fct tco d. rua aima, s-.t |^ -*í? ünVTi r*na, os pobi

m tóm'd.e.lcb»r s«&b«d» ai -!:• corr*nt. Ã. ^ .^ _, __

5K ODR.L-VCOüa-BERLi.T,antiSo-atem;. ^ 
'''|ç;"'s/d™íara« 

çó-.u».-tí«*. Llod» b?cna« luuroí
tfl dosho.p-t»« _.*.C/..-**ê oí Sm«í F«san»e ^ 

'^ - .*» -^ 
^ iha5> oozi( ds p,^, _« ; breche»

"'-*- tlc ivn. e d» boap.tâla. Vers.Mlles,pr.Vinâ -^ «-- I J*.; h> „,3 i;U,:, fig u.fl goo «s.r 3-.;-
.*S3 o u-iblico qt-t: «ll«i -esbs d* shrir •• ««U «s- *®| '•^"^.Irf 

s i»* ot.u ingtaia, O---». G;i • aífiwis-
^ criptorio mm* de S José ?.«. '_7, casada ,:^ .;••- ,;'_.^ ra c:\t,el -.- ouz.a -íoOO; {-w»a:a-. «*'¦-...'-,.. , ,. - s=;r encoctr.do -,-g .^l ^is 3J8OO . t-Sw? e.fttãadaB pir**crMay«

f;_
5^5 s*.

_s_

f s 5. ---,;« aro B I S*í 6Í fc™ B

A acção do drama pnssvse do Rio da J.nciro.
Rscí*.;:b>;m-sj. encommsndaa de ülh-íí1/.

% T
% "'

4$&z-?:
* "•"•

!l .» IJ--

gfcj têm o«ca«tnr*rs6tíu**ii- .. .tJ..w,.^-- . _

?&. Nossa Smhora tía C.nce'cao doRaalsogo ^
M o r.5s m»tru-s /.a Cv.pn Grana* «da du-- ^

* LUUAaE o .obiâ*'õ o UJM da casa da rua do |ÍAl]Pl RÀKiTÍvlhS
A Djqoe n. 39, na Ilha daa Cobras, dow, acabada g|ll|Jf A llíillíl 1 »V3 JJ11

.... Im U Ittlltl -*_**____-aa p juco, com muitos comoi-d- *.., liada viats, qum
i»l « água da cis-xrns : p^ra vc: - tr:Ur, tom o
ár. Oliveira, na casa imma«^ijta. I*

%
ri*

-,5tit):l
|^

ic C. t /'-O o.

üitvn r.'.n.x os i-. sue. .

r-i) -«VC.*;"--.*:"¦-•*» ";'Hy'2i-K'.'«!SÍ/'J'''''i ¦;::i-cyj**

.r aua V--LH ;*«-

„nd««ra l,ilâo,hcji, quinta- JJ»j"^ Çgft «LUGA-SE um proto porEdto cozinheiro -, para
rat tu pvmo, «m sau atms.-t"- " *u f

Hospicio n. 8-S. «m pr«-«?çi d« um agenta daa reua* tt horaa am prumo, «m seu armazém. * rua do

llosplcton.8*a.
r, i-t coDOpanldi

Marca G C n.
amarallaa, vlod
rtita coropanhUi, oiajrtilut9:

Marca G C n. m: Uraa caixi contando gJURai
m.rallai, vlndts üo ll*vr« pelo navio Normandte.

de fazendas limpas
e com avaria.

tratar, na traveis* do P.ço v. 10.

áLUGA.-SE, uo largo da Sé n. 5, un pardinho d*
A 14 annos, bom copeiro o pira recados, por ms
mana ata.

sacc.
a

1 LUGA.-SE um pardo bom copoiro a alfaiate.
A asseiado e humilde; na rua d.-. Limpados*
n. 40. (

SobrUudos da panno piloto, 228 
\fflg**

a 188 ; ds rip.ca, a», «» .. ü brim
casiajita or»ta muito fina, IOS.."» e.l*n:, 7ft s8k !_. « iflKrirt 58 e 63; da casimira «!• côr, 78.8»
bra-JCO, 38500, oa e °«*. . 

wó d hrlnl

.880S; ÃIoo « 28400 , tem grande sortimento d.

todas as qualidades.

IÕ4 rua do Hospício 134

Darenus.oa Fi^, Lsssal! . Csmp « M
Pires & F_ro«nd«s amigos oo 

J«^» J g
Gr-goiio Velasco, f«ii*-ciao em Nova Frí- Em
bu.go no di.* 9 ào c.mrtte coaviaao cs m
s.uf amigos c os üo m«smo fiaaoo a assis |
lirem a uma mi:.sa qu« por sau eteroo g
descanso raaíidão celebrar, hoje 0 do
corrente, á* 9 heras, na igreja.matriz de
S José: mcítra-aüose dssde ]á agradeci-
dos por tão c.ridcso ob*equio.

S« Os advogados bnr.ç

P S. P-f-iro u. 23 < . i.*a s-rao easootrado» da« ||¦^ o ás 3 horas da t._«dj

500
tfi-i

• 03 '-•• ; 18 ' ^^^ ú''
¦Ciii-i..Y. r_r1f..i-*! i: .?... -*«t:.í5 

;;. cn C'"--'t, Cozi

: ?3'.s -.o c,r.í«-", ^u;j
,i r.f'S. £ct..p.çade «';

ra -) c Y-eH ' vidro SOU a.

'Y~:
•s!*HC

il

&BRANTES, 
Filho &• Oliveira comprarão e enjiá-ão

nslo correio, ao lllm. Sr. Jcão Pereira de bouza.
,l«í rorigs bilheUl ns. 865 • 4174, da 41- loWl»
concedida para as obras que tinhão por flm me-
lhorar o -í^do sanitário da capit>l e mais povoaçoas
¦io império.

. iiu i\TlN. Fi

^^Í^S^-^M^-it

_(D1 u
rrlma em qaatro actos, approvado pelo Conserva
.oi£ Dramatic*3 BrasÜeiro; está a vendanaru

WML

mnmim ggreSlieii casa
DE

,,,-•• sv-Eii; >.-.i, duz!9 «.'OO :¦¦¦ ;
.; c.í-.-ii-c-o* á uKi.;:a
hhh ui 73 ¦' t3; ¦ '-

i.,r ,-s r» cutUnisd-S, r "

vtc- f.Ofí; lianJ-diba-í
!;«a d- cUunia-siiperjor, g»r.-af.* ígSO-. ; m
>U siudil-, vidro iS200; i»: de arrov
_t?0 rs ; cbonauhis iíe lurrscna

adurs. mo-..rnf.s. psrncit^-J. oo ¦

|&

íYJ;v»
',*\y*'i

1117/. !.íür!0 ; 'li
ii:,* CO Ü

tfev.
«atei
S-Sfã»

P 1 0 ff* íl* :i fl i _ 11

n /a í • ».Ti ST*, /'?\ n# n 18_ •. wilítífiAV ftjDjfflj iRliÍRJL?_*iilÜlaS_áltói^^ Esatáe-^Ba__.__-.,* «-
FUNDADA Eií 1838 (EXISTÊNCIA 25 ANtNOS)

D. pratica ci applicação das suís acraditadas i
r ¦'.  __.J'.j.i.o/t0C /¦

-'_••_¦* -20 .s ; rusço ü-> tranc-ltm faiauco, 5i0 n ' '

soutuch-í oa coras, peça HO-a. ; eapa.os nbotinados /«l fl
oera eriaiic-s, pv: ií; cauotaa com pennas. dozw [r.ii|
«500 rs; .átrem.ioa borüatías, i-j';a 28: r.noss e
iutremeic-s de crechít pfçs <870O; bengalas, iSôOO '
medaibas com es-.ncias. 500 rs ; meias da se-d*
p»rá-'crianças, y-*-* 18200-, oix*. comretrcz, i#
oin--cii5 om csbeli-J, duzs 4S; iaviz>v«is p--r.* '-•¦¦
cdioras Dliima moda', duzia 1*28, um 18 e 1 $500
someats áshurss uclm. deciar.da.; na ;-ci3 dé c*- g
i. 27, em frftó_ ao brg. da Sé,' po t. lsrg-i.

III\ S iL.
#01

íf^lfíf/à\W/5\ÍSAí|lÃUniAJJ »«.Vmj iftV-ifi toViílffli

ítia b % 5 •". ir%i

'ÂZSNB.4S EUUkTISSDIàS.

Si»S.
•lá Quitanda a. 77 e ÔS,^!^;

I
bem conUiCiOas c«ap«sffiT^eàvrTc^l Moco, com 12 picas ti. souuche superior, da
£,c-.. S^g*^*-_Pa^;fee/J?te™E respiração,) moda. ««tido cot*, todos aa.cotes, JS^OO, «nto preto
S2L?S,'SSÜS S. ba? b ,fes, rins, uLr.' peças malotes i§500 par ds meias eua,. d. a pm
como do es omago, flgaa», o , ^ 64Q ^ ..^ (n.:;rp.,,s psra s?nh,ra ]8.
p-lto, palpitaçao do' cora,f?« 

ccõesne; vossa, etc. «¦«•no- -.óitimèotó oe bslõfes aa ca 'rrço para senho»
'ismos, paralysia e todas as au c-0-"^'°,i •_'.,..,
tte, tambem para qu-lqu-n: mcüaçoss, tumor.s,

.-' -A -i ._1~...U/-m nt/* tal/*»

»^^:::£t (axSdas limpa. par.

p.fa as obfas qus t.nhlo por fim melhorar o eitado
woitario dí capital e mais povoaço* d. império.

BBBaBaaasBWB Acoi". âLUG ASE um preto robusto, pera todo o «.viço; Terceira e Faiíl.

Rocha, Lopes & Leite, a rua dos Pesca-
dores n. à*. contínuâo a sacar sobre
Lisboa, Porto, Guimarães Braga, Ama-
rante, Peuafiel, Coimbra, Chaves, Regoa
Vianna, Vizeu, Oliveira de Azeméis, Bar-
ceUos, Valença, ViUa-Nojade Fam^icao
Villa-Real e ilhas da Madeira, S. Miguel,

Í^C\\uSSm** 
"oZ^r 

^«-«riumw-s- |Í873ãS00 a 48; p2ças ü. motim ff-S com 12 
grd-site,, tambem para q^^.^ of/> -üt. Um um só, retalho, para .cunhas tí- homem, 58500Carlelra períiidâ. ,^__fss»s^^:^#^ & ^^^^^^^^^S:

WMI vv~* :-f IL"1UUJ ' ' 
, ,.,.„. ^ asi-nauiH^ss oessoas «ms í-rçss erandas de c.-ssa pura cot**.inaaos, _8.ou, ouzu

i7 do c*rr._te uuia carteira, ex^ Wd£eqSKtoo« resulta» do* lenço, da cambrai/d. nnh* pa« mio, 4Í500
__ barca e uma «uleUa;-dfl ^¦^:^;^^lzA'coiit'.im^ a míiecèr a ditos diloade.lg-üâo próprios para mãos de meoioM

tfaecmo d?- o. 211. datída ios Mtiab.^nm, w i-_ d collegio, lf.800 : prers g-«n.':s dft cassai d. wl
de 3828790, téutl*? confi*nç»ü«r íilustrauo puDirco. «*»y .......

Per.eu-re no dia
contenda dous bilhett--*
l*tra do bsnc-i Rur-1 Hypo
do dia 17 do corrente, a* quantu .
eicripto o nome. d*Manoel Antônio d- Souza; >
S! queabichar queira ter a bondade d* entre
SSi da Ajuila n. 70. vend., que g>i grau
acada7Vr-venindi-ae que ninguém faça tra__acç_u

. Im a dita cautela, pois Citão dadas todas as pro-
(* videncias.

INHPtHfBiVf
1W lua do Parlo

.38-
2*3500 c 38;"ditas iem costura supurrort*.., 68, dúzias
iè guarúnaauos grandes pata masai,38 *, e.muita?
fiztutdai e miudezas, quM tudo sa von.. b.írati?si«;P:
ua rua dy S. Psdro a. 'MS. esquina Ce. rua d. lüip*.-
ratriz.

(M S-iaaiSSiL'.)

COMPANHIA BARTHOLOMBV
GRANDE ESPECTACULO

EQÜESTRE
GTMNASTICO

ACROBATICO
EQUIL1BR10S

DESLOC-iÇÕEà
DANSAS

PAMY'-MlK'V

QUINTA-FEIRA 19 DE MAIO PE 1861
iVs S l.-.-iríis daixoií©*

PREÇOS.
85000
i£s.o
5S000 l

Camarotes para s«3ís ;rs.-.oii
Varandi3 .uperieres . . .
Geraes

rir. no
t£_sns

,. ?,.} tf.
- CORRKIO SERS.OÃSTH-« os «oai- >••*- •

. saktos 3Coa?.,sní .Aí.oiT-.-r.r..* -3-'*'--

na rua do Lavradio u. 70

do seguro



" í .' **• ;'--'i_ ' - ' !_. '" ' • - í .

^^fo^^^^Síy

liquidação de uma loja c
olYicina de ourives

OU 
VEIRA A Bilb, cora eata bancaria á rna Di-

roUa ii. 47, descontão letras, d3o di; hairo «obr«csuçao • recebein dmhtiro a juros de 7 % cai cau**
corante « a praso certo, «tudo o suite por eont*do» annunciames. i*

0JE
quarta-feira !8do corrente

A'3 10 lit HORAS DA MANHA

17 .u oa juo n
LEGITIMO LEILÃO

PHECISA-SE 
de dous offlciaes de fogu6teiro, que*ej..o peritos; na rua do Ouvidor u. i. (•

wRECISA-SE de um ceixiko paru padaria: trata-sa
V na rua du 1'ríneipa n. 16.

rjRECISA-SE dt um mcç_ com pratica da vender
i pâ* k qu« dô flador á sua eonducti; dirija-sa á
praia da Gambôs n. 29, padaria.

AtlTíMS D08MD4S
JUBOS E C41BI0S

18 B RUA. DO CARMO ** B
(*

ZIMAM
PRECISA-SE 

d» um m*niuo para entragar pâo;
p.dana da praia de S Chrijtovão n. B3.

na

rj RECISA-SE dc uma criada de côr, livre, de cou-
r ducia afiançada c qua saiba enftommar, coier t
fazer o mais s«viço d*, casa; na rua Formosa n. i>5;
•obrado.

por liquidação, constando de umsorti-
mento de bijouteriaí de ouro, sendo bro
che», adereços, correntes, cordões, prata para »er procurado
de lei em obra, etc, ferramenta de ou-
rives, balanços div<*rs..s com pesos, ma
china oleclrica para galvanisar, lami
noirs grande e pequeno, tornos, copos
para eslampnr .bancos» para trabalho, ar-
mano com gavetas, cortador, armação,
balcão, vidraças, escrivaninha optimo
machina para costura, bun peões e re-
gt.tro pora R8Z,e tudo pertencente a estr
negocio eollicino.

PRECISA-SE 
d_ um criado dos últimos chegados,

para casa do pouca familia, que saiba ler e ¦»-
crev*r; daixo c*ita n-jste escrlplorio a X. T. R..

ARECISA SE de um cozinheiro psra a essa depwtc
r do largo da Igregtoht «m S. Christovão. n. A

PRECBA-SE 
de um pequeno para eaixairo, idadí

dc 14 B tft aonors, para essa de pasto; largo da
l,5r*sinhaein S. Christovão, n, A.

W%r?&

In una reggia splendida,
romance para canto e piano
da optra do maestro w-
Baífe, Ffeur de Espe
rance*, nocturno pare
piano só , por BilUma.
Cordas de piano de n. 9
a 24, diapasões. metrono.
moi com campainhas para
acertar o compasso; ™n.
da se na rua do Ouvi-
dor n. lOt, loja de mu-
srca de Filippone 4 Tor-
saghi.

jtacl de Oliveira e a

(TO Dtl :.23!jU_ IDIS

Ai j

jRECBA-SE da um offlcial de barbtiro; na rai
I do S. Clemente n. 5, -ai B atafago. (

^RECISA-SE d« um ca.xsiro para bilhar:
UU C .'. _0 ! 225.

na i u;

PKKCISA-SK 
da trabalhadores; no cemitério di

Gi•lubòa.

PRECISA 
SE de ura pequeno dc 12 a 14 annos.

que suiba ler alguma cousj, dos últimos che-
*j o.; na rua de Sauta Antônio n. 2.

. ne

a 78 a cuzia; SELTERS, 88 a duzia rte bo*
im. inteira* e meia» botijas a ES: »" '*
PABA MARCAR ROUPA; «penorVlMiU
VERMOUTH. FERHUMARIAS eLARlA-b
FINAS OE JOGAR; vendem-se na ru» ao
Ouvidor n. JOl lcja de musicas derFilio-

& Twaghi, fornecedores da casa imperial.

, Sabão oriental. ?Ü#É
"• " ¦ 

~ 

_.*<para tirar todas as nodoas simples qu compostas,
sem alterar os tecidos. On. i serve para tirar tod»
as nodoas d» vinho, licor, café, frutas c gorduras.
On.) serve para tirar todas as nodoas de alcatrão,
cera, azeite e tintas oleosas. Preço de cada um 800
rs. Acompanha uma guia.

Papel cheiroso
inflammavel, queimando sem bolha, para perfumai
casas e quartos, produzir sensações agradáveis e
desinfectar o ar dos doentes. Carteiras a SOO rs.,
I* e iSBOO.

Massa lustrosa
para limpar e abrilhantar instantaneamente os trás-
tes, pianos, armações de lojas, grades e corrimaos
de escadas, tirar o sujo das moscas, ficando enver-
nizados como novos. Preço, vidro dei. onçaií,;
de 2 onças 1#500 a de 4 onças 28.

Cimento chinez
para eoncertar com a maior perfeição louça, por-
cellanas, chrystaes, vidros, mármores e qualquer
objecto precioso; preço 18800.

Tinta para marcar roupa
a SOO, 13 e 10500 a roxa, e encarnada 28,

Tinta azul indelével
para escrever, pautar e riscar a 400, 500, 800 e 18-

Encrivore
para tirar a tinta do papel e limpar as pennas de aço,
a 500, 640 e 18.

MttnàMl

Medalha dá sociedade das scieneias indnstriacsdc Paris.

NÉ HÂ MAIS
CABELLOS BRANCOS

MELANOGENE
TINTURA SEM IGÜAC

JMQM0àW|«m 1

DE

«PlIàMl AUl, 3)1 MM

ÉlaSDOBRiS

27A
cottiprão-se
RUA DO Oi VIDOR 27 A

nREQSA SE de um paqueno dus últimos
* gndos, na rua Nova do Livramento n.33.

che

apresenta em leilão, Itoje quarta feira
18 <io corrente, a rua da Ajuda n. 17.
iodas as jóias de ouro, prata, e ferramenta
cleourive-s existentes na easa acima.

A'j 10 li» horas da manha

jRECISA-SE rte tim trabalhador de masitira ; nf
(ir.ii- d« .-.Chí)s.ovà'j n.53.

RECtSA-SE alagar uraa preta cozinheira ; na ru»
da Imperatriz uni.

Para tingir em um minuto em qualquer côr os cabellos ¦ a barba, sem estrago da pdh e sem
cheiro desagradável Esta tintura é superior a todas as mais empregadas ate roje.

Fabrica em Rouen, rua Saint-Nicolas, 30.
Cesa em Paris. S07, rua Saint-Honoré. . . . M «„.i__-
Deposito no Rio de Janeiro, nos arm.zens de drogas de Aleixo Gary e Comp., ruadesunriTes

n. 109, pars vendas a varejo; e na rua da Alfândega n. 106, para vendas por atacado.

Attenção pelo amor de Dens!
N#rua das Flores, esUlagem n. 57, á «nt»'d« •J»

portão aolado direito, no quinto quarto, .wSnjim
triste pai de numerosa familia* chagado,no fundo de
uma cama, duas dores, a primeira a dôr da morte
em que labuta, o a segunda a dôr de ver seus caros
Olhinhos ao redor de sua cama a lamentarem pt-io
pào (sem o ter) 1 Nestas tristes circumstrneias, vem
buscar das almas bem&zejas uma esmola pelo amor
de Deus, afim de ao menos mitigar parte de sua
ifflicçào.

MMMU» mm
\)\v\(hy» no valor

| Moléstias do peito, |
S O DR. L. TRAVASSOS DA COSTA g
Ag dá consultas em sua especialidade, todos os j3S
S dias, das 9 a 1 hora da tarde, excepto aos K
^g domingos; chamados por escripto. Osdoen- bv
*j tes de fdra remetteráõ uma^exposição^de S35fl

seus sofTrimentos, á rua dos Ourives n. 86,
1° andar. I"

RECISA-SE de um msnino cu moleque pars
v .uuer doces; na rua djs Arcoj n. 5.

jUÉCISÃ-SE d* uma preta sscrava, que saib*
í i_v.ii-• eo^oiuniar, e s«ja carinhosa para entu
;.*.s ; n»i rua do Sacco n.55.

letras, ohrÍRações, etc

!Íral9doeMTi-.iitik

P 
Kit DEU sE um.. cam**la d» 10 ícçõhs dí cora-

[lauhm d.< esirrdi .'e f«?rro de ü. PrAn., II. psr-
.'•ucutes a Joãu Francisco FeriiandiS; quem t
cb.' ;s entregar na rua do Ouvid-.-r n. 39 A, aerá

de 218:43W>0I por ^tiücaüo. (*
ECH1NCHA.—Ricos cortes de vestidos de lãzinhaseto.

!|ii:-'
K\i 10 HORAS t»\ MANHA

Bua (b 0«\tóof D. 73.

ft. M. S. MENEZESa m*'9

,do*. Srí.adroiabtiaJoM!»,« desp.ichd
de •;n'*l».» d? 4" «'a Cf-oimer

« hora ladtcadw, •V>'<-
filíT* ec^ir cs lefífida

a le-iavrini^ivio
ü-> I xm. t»"> D
c- >! Uta l*»t*ao in- dn t
vmnuv.li ü ' u ni riifi'-f Ia«
JSSff mm^tt^h «I* St8-434#50«, miUM»
bn A uísim f",l,ia út> «orrra-ndflJtif io.é Ferrar'
{'*HV°H 

- Oi Sn p a*ü.Ui»U« qu« quisorem v*:'il«f{!.. ¦• riJt^fHJa^seaon
s,( rl^.tíwí nora*«tn diante.li (U

er.ii*'.

•73

m^* F4LÍM
sgJS»

íUiIIUís/qI^

çíS eom 52 iicças do sout*cho üu lã supetior,
ifliíiO, em porção :uaU bir*t); meias de !á p»rr
íiou.em, 6.0 rs.; ditss p*t::ot*3 para senhors, 900 rs.;
(uvas fl» 14 pretsi, 400 o 500 rs.; dihs Du'$ dt.
:Ãr«s 500 r«.*, p.çis <!.* m r.m Irsncíz sem gr ma c
jaUflt», &8500; üit.< atnix;. 4S : peç»5 de algodão
rn«ric*nü l.rtu, (>arecoluihc, 48500; ílxtielb hrtuc*

muito flua, 600 rs. ; gr^nle sorumentu ãu s-ia;
lõet de orr...» pnr» senhora, 38, 3(,500 « 48 ; ditas

psra mesdnts, í ÍSOO o S8000; rua *ie S Ped.o acimc
la rua tía Imp-reiuz, lcja da Santj Aut.nio n. 226.

99SwmmsÊmsssmmsM
Leilão de ca? idade.
H je, no salãr» ,\-t theatro tíe S. Pebro,

'^* continuará o !eilà'> a f>vor d« pobresa re-
^ «colhida. Conr-çírá ás 4. \\1 horas.

mmmm^mwÊmsÊm
Marquts Sobrinho & Lima pr.rtic.jpar, a

^ esti praça c a srus fr*gu*3z*:3 qun muda-
<S|. ráo o stu e!tabü*cio;«ntJ da drogas da
%? rua dai Violas n. 5i, p

43.

Cosmético indiano
epilatorio

para destruir quasi instantaneamente os eabellos de
qualquer parte do corpo sem dôr e sem alterar a
pelle. Preço Sí- Acompanha uma guia.

N. B. — Não confundão com o feito aqui, o qual
se conhece nos rótulos feitos á mão, em portuguez
afrancezado. ,

Benzine americana
para tirar as nodoas oleosas, de cera, alcatrão
resina e ter&bentina sobre qualquer espécie de pan-
dos de seda, da lã ou ds algodão. Preço 18. Acom
panha uma guia.
Ãgua chimica do príncipe

Eugênio
para limpar instantaneamente as douraduras, sobre
os metais e moveis. Ella facilita o limpamonto dè
todas as peças de joalheiros, alfaias, mobílias a
paramentos de casas e igrejas. Preço S8- Acom'
penha uma guia.

:V3

ra a mcüinn rua SS
(M 'V*^

jr»-:

Pós de prata

R OGA-SE aos donos ou con.ignatarios
dos gêneros consignados á oHem,

vindos it; Londres no brigue dinamarquez
inne Yans, dn ío eutenderemcom o con-

signatário do mesmo à rua da Alfândega
n. 6, sobrado. »obrc as descargas dos
mesmos, afim de não haver demora.

TENDO-SE 
dissolvido a *. cluíadequ* gyravo nest

pr.'çj a b a firma ne Rfachndo Ar L».,««ío, por t-*
«xp'rai*«oseu cofitrato contimíi o abaixo asiigaüd'
;om t» n*a*mw ungocio. u sob -ua respon abtii.Ud-
Individual Hi-»d" Jant-lto, 1<5 do uiíi'.' di <864.--
itrqmvi dt Silta Leitão. (•

f'm^f»

ti

•OM V SE rnupi jiím lavar e eng mra^r, rsspon
d*n"
i!6

p:-TACH0 BR'SliEIRO
_«.

scxta-fetja'20 do cftfrcDtí

j d«nd>'ja*: p-Ía$"WtiC; ns. ius^da Missrtcõ-di
110.

THOHE' 
tíe Andrade Villels comprou, por conta r

crdrm do Sr. G-brict J-íó das Passos, dou-
TrteíoS in*ios bllhrtes da 45» 1 !dr><« psra rs obri'.
|u»s Ui.hát* por fim rr.slhorar uesiauo janiuno. di
m 683i e 30í5. us quaes remete pelo correio d*
S. iutti u'Et-Il*i.

»<EN0E-SE um preta miai bonüa figura, robust.
t* m *ídiu, com ifllci» di ctvoiueiro u pK pnopar.-

Íoelqutrserviço, 
pur sir muito inltlligeuto ; na ;u-

Urslti r. 78. (•

O Dr. Felizardo Piohdro do Campo* ^
Sj continue r, t«r o spu «cripterio d9 aiv^ca- ^
SS cit á tua usa Viohs D 35, 1° snJsr, canto gf
í& da da Quitanda, rhi fóda ser sempre pro- ^g
r^ cura.ío para ubjtíctos úKsua profiísaa, tendo j^r%< hsbíis agentes c ^rocuralore? que o coad • g|
w juv'.*J e ,a'J todoa os passos prseist-s nas gg
«_*í :cpnrliçõis judiciarias c cjdm;UÍ3tritivas. ^M Uma loLiga pratica do foro e um z«lo W
^ a tcdi a .rreva é o qno este advogado £§
mfSt garsníe aos saus clientvs. por honnt.-rioa g£
W vazoüviis Tríbaiha t-:mb:m nos dia* fe
Sí riaies. íendo neces??rio. ('

Cigarros especiaes.
Este.-: cigirros qua outt'ora se vendião cm íl*

gijnias Cisa* com o titul-.> de cigarros de S Jcã«
1'EI-Bel, veniie-a st ureienlemente na rui do Ro-
mio c?sa n. 47. «nica dsposit-! distas incompy
ravüis cigarros fabricados d*i tab;co Havana, cul-
»ivac'o o sjrcparodu tm Minas, com o seu verdadsiro
aonif!, Cig.rrcsd; Barbscsna.

Qasaquer out:u_, que cm este titulo, cu com o
!a á. Joio d'El-R« *tpp»r-.-çãci á vroda fora deste
deposito, não são veriV.-Uircis, pois qu*3. c?.ia! fac;li
i.ide se distinguem tanto p**ti iroma üo tabaco
_.imo p.lo ..abvr; ell«s sèo Ues qun muitos aprecia
dares do bom ch»ruto br.vana os pr*3ferein. |

LOJA
DE

PAPEIS PINTADOS
UNICAMENTE FRANCEZES

RUA DO OUVIDOR
DEFRONTE DO

JORNAL DO COMMERCIO

¦m*___**"v* __________________
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ESPECTACULOS

600 700, 800, 900 rs. e 1$
supedioiíes nm

para pratear instantaneamente o cobre, o latão, o
bronze, o ouro franc.z, eiC, e repcarar os objectos
»otigos prateados, como faqueires, salvas, castiçais,
apparelhos de chá e outros objectos semelhantes,
¦.Rançados sem mercúrio para usr> dos joalheiros
lelojoeiros, ópticos, negociantes 'tía ferragens, cu
riosos e casas da famiüs. Preços: 'vidros de 2(8.
18500; de qO, 38 ; de 2[0, 58 . 

*de 
4[0, 88 ; de 8{0.

148 ; da 16[0, 35«j. Acompanha uma guia.
Pós ãe ouro

para dourar instantaneamente n prata, o cobre, e
iatão, o bronze, joía3, relógios, correntes, bocetas .
preparar os objectos douradcs,para uso dos joalhei;
ros, relojoeiros, ópticos, negociantes de ferragens.
curioso3 e c^sas de familia. — Preços : vidro de
8,8 33, do ijO 108. Acompauha uma*guia.

€irnento de gultâ-percha
espRcialmeníe preparado para chnml)ar os dentes
.aiiados. — Preço 358- Acompanha uma guia.
Massa dentaria Samakof
Essa massa, poucos tempos depois de sua introduc-
ção na cavidade dentaria, adquire uma dureza con-
síderavel, e não é atacada por nenhuma das subs-
tsDctas alimenúcias ou dentrificias. —- Preço 38.
fVcompanha um guia.

m> aos pe

it. »_íi»lf»_f<WSí

l|ENDE-SE uu.n prtta quo sabs fingon*mar, lavar.
, cozirihar o coser com perfeição, sabe mtrc.r í

faier doc»>«. *> ssrve para mucnma ; na rua tíe Al
f*ndepa n.*ô5. (•

EN DEU-SE caehorrinhos braDCosfelpr.d.s, muitt
bonitas; »s ladeira a^Livrasnonto n. !0 A.¦;

Sm

n rPfltie?ímcnto dos administradores da
miW54a fallida tleUicardo AntônioMende*

Dr jui/. commercial da 2* vara, larít lei-
tòo/íexto-Wni 20 do .Jorrontc, as -•(•
hfvra^ mn iMmlo, do pataeho brasileiro
YimhM* rutradodecobrft.com todas a<«
HtiuH \w tenças, prompto n n&V( gar, o qual
so ncha em frente ao beco das tanous
onde
.tora.

O I
pôde pó o f*er visto a qualquer

ilân snrá effectuado n bordo.

IfENDEM-SEOmcriivos binits* p*ç«s. d*!8e
V antius, ch««;a *os do sul; ia rua J-. S Jo'6n
lübísdn daí 8 ate d. 2 horas.

¦0

An ia fugido o prít:> ctioulo do nomo Sezostrs
.or.nhffiro. «Ito. migro, rosto cimprido. punes

b-rbd, co qusixo e 6ig <i_; Uiu as pernas um pouca
..ita-» par*,*acntro o íslla muito msnço: costuma

andar de paUtot e eb*pé*» de abas largas. Tam sidu
visto eo largo d» S João sm Nitheroby o na côrte.
no rampt) d-> S.nt'An:>a. luas Lirga dt S. Joaquim
8 II'spicio. Qonra o nprjhsnder q leva
Ctndelaria n. 25 será grttiüC5do.

f humbador jehl

á rua ds

ou esmalta branco inalterável, ssni cheiro rem
jjbor. e da mais simples applieaçao, para chumbar
os dentes por ai mesmo, miiantanuamente, sem
chumbo, nem dôr, etc. Meio prompto eperfeitamente
tfficas. 0 chumbador jehl, torns-se na boca, brance
C"tno os próprios deites.

Pr«ç_> 58. Acorupriiiha uma guia.
Massa pa^a ratos e baratas

Prsço. i8.

Pós áe Jupiter
para rasos <_ camondongor.. Preço tSOOO; acom-
p^cha uma guia.

PÓS

Esta casa, única da raa do Ouvidor que não tem fabrica sua, nem recebe
em deposito papeis pintados nacionaes, vende só e unicamente papeis francezes.
Os rs. compradores que preferirem estes papeis podem compra-los nesta casa sem
receio; afianção-se e manda-se forrar casas por preço commodo na cidade e ióra
delia.

THEATRO LYRICO FLUMINENSE.
Reunião de Artistas.

DIRIGIDA POR

ESTELLA SBZEFREDA DOS SANTOS
Pr* para-se para subir á scena neste theatro, do-

mingo 22 demaio, o novo drama de grande espicta-
culo, original portuguez, «m 7 quadros,

0 CAVALHEIRO GERALDO
O SEM PAVOR

CONQUISTADOR DE PORA
Este drama é representado pela primeira vez no

lio de Janeiro, • é digno de ser visto, por ser um
dos feitos mais valorosos da historia portugutza.

THEATRO GYMNASIO.
Sociedade Dramática Nacional.

AMANHA.

QUINT4-FEIRA. 19 DE MAIO DE 1864
7* REPRESENTAÇÃO

io muito applaudido drama em i prólogo t 3 actos,
original do Sr. Dr.

FRANCISCO PINHEIRO GUIMARÃES

PUNIÇÃO
Terminará o espcciaculo com a comedia em i actado Sr. Dr. Augutto de Ca.tro

TdíM-TCHIKGBVNG!!!
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Z0Z tas

Attenção.
V-*nd?-.--i uroa íiquisíi na vacca t*.rin5 na rua do

Coita n. 55, loja, com abundante lsite.

ENDE-SF, por liquitsção, por ter fallecido seo
•.»íihír. quatro boa» o.cravas r^colíiidas, m ç».*

9 rom algumas p-es-das; rs rfti ii« S. Jc:é u.i
4t,b a >», <.."*«> 8 f.6 ín s hor. s. „ ,

K

C.-BELLCiS!
• *n o rt-tjti ú*,
1 lll . U !.'• UiJUJ.
'J0'.>trfíi ril.d.

t! birb> branca l! V. Uã:> 5 -.Ui
côr primitiva nm daco dias

í.».ífm:s coohicidss >.'ú hojn. cr.m
, uistr; unir.: ü-.p.3ilw íj Bi-rh-ts
Ouvlíor n «3**.

À\ M , i 1 r v„7 •

Í.....V SE »' i-im
i,d<

iüç». bítnca;
i-.r-.ll)*.

nt

Ü*..!.JC I •- J • í zcthirm cabelhs

m «;«« a m
Oj ba.baieis Sfarcüno Antüui-' <i« Míllo e Adolf

Arguhto Oiiüto lom o seu escriptorio da advocacia
0*8?! ciiadB. rna Direita, onclsp^ern ser p-osara-
dos por tquUrü. písioas qn^» os quizaram honrar
.:oti n saa confiança. .

Iacurnbíni-se tambem co cobranças amigável e
jaiiciaim^nta.

para limpar
lavra da

a

íífw
KiJ S

l4Hi

t;.'ti

ri«>
to

Cü

sm .,» ru
.¦,*,||.-!l(t.l

ura 9 m
j.. d. te

i -j

»K IV'A.1

>»liüa u a*»-

Oi n. W, t'.«!jc:n
st d« píhtsr, t*ndo d«o
um f, rn mollo furiiío

¦.!•. , i io n. 75>, n.btf-1'

...fi'; ,;v.. •'*; I it-* P •"30g

bii.n c jt!iih»i;'i»? ni iu-1 ú-

DllSiCr
mn tre*

mlõutos ». m ¦ ffendtri' pdh: e dü i cresce mais; uuic
_.po5ÍtO. As Bichas-Monstro. 132 rua tio Ouvidor.

Cr, 
I -jii í» ¦ São p.-r.«9:v.iil6s i! js ro_.rut-

!m k 11 u 
' 

O ! sós. c a dentição facilita tt
fi.utio tv mt»*» aíiffiados « logidmos cilarts e.lrctn
a m de Rtyere (-., de P-ttis, 68'-, veada sc 6» Bich->»
t/njuí-y, «35 ru; do Oo vidor

 *m":••¦¦¦ ¦¦'-.¦ '- ,• -=..' ':
^rr=— * . vt .-• ¦iítr.-af.-i-r:'

,.!¦>?:- r :?±ttZfaéfL#jBtXt!-¦-*,-^^S____S_______I

*iío afiançados it.f-i)l*Yf.is « vendem-ss somente
500 r... (com uma explicação).

Cosmético indiano opi-
latorio

psra destruir quüsiinstaDtaneEmrnte os cabsllos ds
qu*.lqu«r pr.ite do corpo, s-jra dôr e sem alterar »
pelle; nao confundão com o feito aqui, ò qual se
conhece nos rotules feitos á mao cm portuguez afran
cessão. Preço 38. Acompanha uma gaia.

Todos est-:3 artigos vendem-ss nti único deposite
»m etacido e a varejo, na loja da America, rua do
Ouvidor n. 10. {•

m^MMLmm^mjmm?^rMFti
Meciuíescaí ia paca.

/b_Bl
__ttr_3__|

30%
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POS PÜEGÀTIVOS
DE

(PARA PREPARAR UMA GARRAFA DE LIMONADA)

PREPARADOS POR A. GARY
CESfíjS3EtC©-_PSBA10ffAC?EUTIC©

Approvado pelas Faculdades de Franca e do Rio de Janeiro
membro correspondente das sociedades de medicina e

pharmacia dos departementos de Gard et Haute-Garonne.

Conforme as idéas dos principaes médicos de todos os paizes,
está reconhecido que o citrato de magnesia bem

pré^iarado e a dóscs sufficientes pode substituir
em Iodos os casos os outros purgantes salinos.

Para evitar enganos estes pôs nâo sahirão
de nossa casa senão cm vidros envoltos na

presente etiquetta e lacrados nas duas ex-
tremidades com os sinetes aqui representados.

¦lcompanha uma instrucção cada vidro.

í

r

QC

c/>

m

M&m

c_»

Deposito na loja de dro j jas de Aleixo Ga*y « Comp , rua dus Oueivcs n.
Bio de Janeiro.

t09

p-íço 58 para cima

.rilTnl As J ,íes Acs d«nles curão s« snt
* t ff 1 t M lantanianm.le cm o ahm>.io cli

xir iurze, ph*rmae«utlc« de *« els»se de Ç«;s;
ctme-.t-' dilrick pirÁ chutub*lc» por »i ra«m'

coto Kratida tol-.d.z e perfeição ; único dapositu, (32
rut dciOuviit-r.

m H4.tmW}*'i[
«tt** *<* dn <•'"

b-n lividíira o

Bsht

-.f.i-. rr;ti:St.t
>*-s*t fitm Ue f«ií> i!w. !.«"i fl Cl

6 im , n«s tü*. d' 0>.úi\>j n.37

? D
n

rwiupc.Ç K^rí,nK» " tn,,n a":'u
t,mt ibt.tO, koj.esTíasdb peu-E, sr.ocur.-
tí* t}U.n«i í*.aíanta«eomf».t«, »«»*.• •"• cotnimento, coro

•i bôm conhictlo «j .í-mnlo sabáo lunnci
Gtéoox . utdco depofity». '-.2 rna <Jo Oüvm

jso d

A rv th:'.-'*'"

LUV,

p't't' píM 
¦ i v.íriíiT a I.tV.r:

Ji Cl-ti-i- N vi n.60.

0UEO.K
fa»» moUiplicar
único d*po»lto,

eabeU-s! Ag-ta tniqw, d* L*'-
-.d, f#z«náo p*.r.T in.tantaneairen
o*> uma rr.anair.i txir. odinarii

432 >tís ú < Otiviioc

!' U*. ,1 pt.t.»
roí «a VsIIí ifi'2.

8ír*iç j regular dr

liv«ieiff

na um -Jo l'"#" u "1V 

rilíi* i/t < f DfMapparecera cKip-tirnmfr./c o-n
íillvr*.>íl uso Oo aE»mado C»é/n*_ rfa chb"t
St.. -« d« í «*icl''*. qa« conservou « 6.x/.m »•. paruci-.»
Íl.O'*' uf^ 80 a'-not. ?mí>cit o p.Ui a brar.qwia ó
ama roan«4ra extrami-n-rin; uni.'.' dtposito, á
S c/«ns-i/.iíistro, rua d:. Oa»isor n 13S.

Os primeiros médicos dos hospitães de França, Ingla-
terrac.Mcmanha provarão, porexpeviencias modernas,
que o Oloo de figado de bacalhao ozonado, isto é
combinado com o oxygenio, elemento principal daviáa,
era de uma notável efficacia no tratamento da Phhsica
pulmonar, scrophulas, symtcmas lymphalicas, amagres-
timento e differentes moléstias de pelle; sua supsnon-
dade sobre os oleos de ligado de bacalhao brancos e
escuros, ferruginosos ou iodados, que se encontrão nas
drogarias, foi unanimemente admitida. '

Os senhores médicos observarão que o oxygemo tem
une influencia notável nas funo;õcs digestivas, et que o
Oleo de figado de bacalhao, dos senhores GRI-
MADLT e C\ preparado especialmente na Terra-iNova
para sua caia, 6 sempre fresco, fácil de tomar e de fácil
digestão mesmo «ura as pessoas muito delicadas.

Deposito em todas aa boas pharmacias e drogan»
do Brasil.

MTTKMBMÊ
Vcnie-sn a C3s.». Ja rua ri" sensdu n tíl; t*sta-se

ni íva de M4t_ca>a'.!o-i n. 71, fibues de velia». (.

m ««mm" *,

hLUOa-^K «»* V*% .{i»« 1»va, etipum-oa
.t. 10lt,!ObMlO.

SURDÊZlríi? d-*lC;b.rta) ! cccmtico err
do Pr Vranclt. dc Paris im

Fi.rmcM psr>

^;*T (iillima~ 
L [>t^',n n

perceptível .tv.» < uviito», fiÇtiita&do *» uuái^ií. deüm*
a»n**ti*í txírattrdinifii: uni^o depoiit-, ás Biclu--
ttOOBtro, 132 run <b> Ou.idor.

«3-rí .7.^-

LACTÃTS de
ÍSâLÍE8\VÊL.

D. L^iizt Isabd du Cwtro Basto, Pedro
José da Ostro o Fmncisco V 1 lia Barbosa
rie Areuio Baito, mãa, tio e irmão tia finada
D. Míria Luiza da Á^flijjij Btíto. rogão aos
s.us parentes o amigos., que íht-s f^çso o
caridoso obséquio ce as:islir-.m a uroa
píísi qua p.lo primeiro anniversario do
s*u pjssanieüto se ha d» ctfl.brar, amanhã
19 'lo corrent?. ns igrejs do Sintissimo
Sacramento, p»lss 8 'A horts ; paio quedesde já sa confessai) sunimumante grat-is.

GAPSÜLAS
VEGETAES ao MATIGO.

«ç-r-s^LÜ-rrÁr.

ÍlElMim«PÍÍÍÍlÍ^
Novo tratamento preparado com as talham de Hattco, árvore do peru, par?, a cura rápida e

infallivel da Gonorrhea sem receio algum da contracçâo do canal ou da inflammaçao dos intestinos.
O célebre doutor Ricord, de Paris, ter renonciado, desde sua appariçao, ao emprego de qualçuer outro
tratamento. Emprega-se a injeccão no começo do fluxo; ao cápsula» em todos os casos cüromcos e
Inveterados, que resistirão ãs preôarações do copahu, cubeba e ás injecções com base metallíca.

Vende-se em todas drogarias do Braiil, e p* retalha nos boas pharmacias d esta corte,
¦MBgagrcmpp*}*»**-**^^

-jfe..g5_ajgfi.
lOt

m
Mage.

Jciò às Cd_tro Ríceiro. poisuido áo rrrais
pr.;f:jnd.i í-íuíimento de gratidão, v.m por-<ite m«io ?gra.:ecfer n to.i?.s .5 p€ssi.as quelht fii.i-so o caridoso obséquio d« scem-
panhar os rostos mortas- d<^ sua nnmprs>
chorada espose D. Lu_i_n* Lec-narda d *
Jesus, a 2-ntirão á miísa que se csl-.broa
ns m»triz dusla cidade, paio repouso tt _rno
da mtsm? finada.

§úmmâmmm
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JOÃO DE SOUZA MOREIRA

-FORWECEBOSã S5A C*.SA ISfPEf&IAlL

Instrumentos da musica para banda miiit5r e orchestr., m«thodos, escalas, cordas
e todos os accessorios.

Lunetas e óculos para naiit e de alcance, instrumentos de óptica e mathematica
Vistas para sterooicopio. Estojçs do viarrem c d» cirurgia. (.opôs aoiargos

SEXTA-FEIRA. 20 DE MAIO.

Recita em favor de um
particular, a bem de seu
estado.

O drama tm S actos

AIACTRIZHEBRÊA
Uma scena cômica pelo Sr. Vasques.Outra pelo Sr. Lisboa;
Este beneficio é o que devia ter logarao dia 2 do corrente;

Os bilhstes podem ser procurados na rua do La-vrtdio n. 38 A, armazem.

THEATRO S. PEDRO DE AlCANTARA,
Sociedade Artlstieo-Dramaties.

BENEFICIO DA 1» ACTRIZ

LUDOViSA SOARES DA COSTA
Dígnando-se Suss Mageatadss Imperiaes hoüraraste espectaculo, e tando o mesmo augusto senhormarcado terça-feira 24 do corrente, flea o beneficiotransferido para esse dia.
A' vista de tão plausível motivo a bsnaficiada as-ptra merecar descolpa de seus illustres convidados.

*-v"tt»*..a»i*íj 7-£!__£¦̂ -mjsmi^mSStl^usiitw-,*

\f \

FáRH

r«_rTcK a eata ti. 44 d._ ru* de S«n'a l.tiiia
lSt mnm*™ bim ««oodM. **éo. d« cir-

S_?n_& ii!ir Su dafroauí c passar_ln.b-JHmiWOtí* ^"yCJ, tem já a c-mniodttaiíc

«""-SIS--——-*-—rr—;,
n. «1 A vemta.

V

da f. zenda dl

\ SE rna
rQ%i do RtMtw

ífcrtui AnU»b»^«o iu „rM 
p«t«ncentcs ,

d«l«d** de Vai^v** """ 
pih con' „ „ gmnte»

João «Jípltato i)llu?f*íf.J,,*i ,io Vm&, siaunos ds

(itado, mãi* •«*rÍS!2f* rum um- pequena n ancb*
riw, beiço J»f!*ítL . ASüoI. natural do Par-

ratuiçido, ««iipt-

flruo Oiís>tt-* n. «•

r_it»mi»i
infertivr

ís_ft'S5SaSfeas»B

O '.b*»)X aisígoado r gi a Ijí**' a» p-3s:..ts q-.t
tiviem livras d*" seu fiuído irmã » Jo.é Antônio
Pibl, manda-los ent^gir ba»ta ctd»de ou na f--
.«aflà da Sau<iai«, P»ra ovitat faiar pedidos por
escripto. Joaquim. Felix de alello.

Azeite dc palma
la stiparitr qu»li'»ada. ds uma quatt.If* para ciina .
reodese na rua Dirttti n. 13^ (•

'Algodão trançado
io soptfi.í' quatidada di fcbriea de Msdureira &
O.ttra *tu Valença pr.vincla da Bahl«. em peças de
II varts c 29 o 56 püllug-dis de lugura ven ja-se

;a ru-i Uir»iti n. 13

Oerenus»on Filho, Li^S2li'J a CUmp *».
Pi-e_ & Fernandes, artiigua t-o fif>a:i- D
Grígorio VeUsoo, full.oiiío em Nova Pri-
burgo no dia 9 do c^rreste. coavidão cs
seu» scaigos c os do m?sraü fimúo a sssis
tire;a a nm.-» niiis.-. qr.tt {jor seu 3t_rno des
canso maotíâo e*».lebrcr, amnnhâ í9 do
cerrou»*?, á« 9 heras, na igr*]" ir.a»r'z de
S. Jcsé ; mostranUo S3 d«sde jíí agradtci-
doi por tão caridoso ..biKquio. (

k imiti cftU«,

V^AVA-SW e en».nmma-««: I*M
L I5»n:binsn. A, mi Botafogo

tratar,

n rui <io
PO, tr» v*!ti muito b'^ caduca «»" K,rr

n:f!ç» pe»oanJ)U«na ps**a í»
1 ..,.'«»nr.'« ¦ «Igo»" MR»'U» t-fiixil». d*nda

,a.S,-SÍ líiití-» P.r- t»«« «¦» /ü» tío Coifc
u. 75, I«J*«
0

Mantos para cavalleiros
Apromptâose manios pera cavall«ir03 na rua rio

Ouv:djrn,93. [

Consulado g-ral de Poríogal,
« l n -ía deãte consulado mu-A chancellaiz ••-^fll n u'

dou-se para a rua Dite*.- *""*í

^p»*OTaílas da Ac^íl^moia InipperiaJ
de _fletiscina úe a*ari:a.

Segundo o relatoric* feito na academia em 4 de
fevereir.) de 1840 pelos Srs. professores Boüiixaüo
rouoiBR e Bau.y, ests ferruginoso o roconhfcidc
.-Uf";;ior a toüos o* outros para curar: cSiSos
rosis (p;\lcs coulearsj, aleucorrliéa (perteí.
blsnche.i, a anemia (fraqueza de tempp.raments
no3 cious sexosl, tlifflcuUade tíe bqcoss
truaçiko, sobre turto nas moças, ino
contünencia de ourinas, etc.

E' o m*jis agradável de tomar por sua fórma de
pilulas assucaradas e essencialmente mais efficsz
do qne o p!i«s»liato, citrato e tartrato
de ferro, tte:, por ser muito solúvel no sueco
gástrico, ao centrírio das outra, preparações, como
consta do relatório lido recentemente na Academia
de Medicina de Paris pelo Sr. Felix Boüdet, em
nome de uma commissão composta dos Srs. vzv
pra u, Lepeaü, Boucharbat e Trousseau, concluindo
pela não approvação rio phosphato de ferro, tocando
as experiências fútãs sobre os principaes seres fers
ruginosos com um sueco gastico fresco no labora*-
torio do Sr. Búudaüt, pelos Srs. Urs. Corvizart
e BARREsvfit, que o jactato dç fçrro é o mais sot
luvel, e por conseqüência o mais éfflcaz *. preparado
por um novo processo, esta hoje este medicamento dt
afiançada inalterabilidade.

N. B.— Cada vidro está revestido de um lelreiro
Ú3 duas c^res, sendo a rolha sglUda com r.m ro
lulo côr da rosa, levando a ürma' de Labelonye.
depositário geral em Paris;

No Rio de Janeiro, J. Gestos, droguista, rua dt
S. Pedro n. 102; cm Campes, A. M. de S. Campos:
na Bahis, tino José Uo3 Santos; ,m ^. Pau'o,
Coelh.o & Lima; no Bio-t_rande, J. J. Godoy; em

[? Gampinas, T. de Assis Santos Prarjo,

J. J, Oliveira Frei.as padi. -ios saus ami-
g03 a bondade ds assistirem á missa do
sétimo dia qu? manda celebrsr, por alma
de seu prssado irmão Carlos da Oiiraira
Freitas, ho}e 18 rio corrente, ás & horas,
na igreja i?e Nossa Sonhora da Candelária;
pelo que desde já so çonjassa ateinamente
grato.

«_r»m»f__ ra ama
nt isss GUIDE-ACCORD DELSARTE

0ÜIAD0R DB KABMONU.-BBLSAKTE
«¦ bamonla é a respeita «a Harmonia musical, • meamo qae a e-sejuirla e o compasso

mVlm^mUmTmm^lTÀo^nTom tfenhum .««Sido o inStram.nto em queiso *&&***&£& •fô?
«atadaVSw»™— Preço : desde 85 to. — Dirigir os pedidos adt Sürs BDZIN e C% 112, rue RicheUao, Fort».
um caiatosaa cam InatracçOes.

li ?:¦

RUA DA GUA_SDA-*VE£.HA
<B(DmiPü£risiitü ib a ia 2 m* a d) mu,

QUARTA-FEIRA 18 DE MAIO DE ..854
EXTRAORDINÁRIO ESPECTACULO

BM BENBF1CI0 DA DEVOÇÃO Dfi

SANTO ANTÔNIO DE Pa.DUA
BRECTA HO LARGO DA MÃI DO BW,P0.

A commissãci encarregsda pela adir iiDistr_r_o *,ma rega aarespeitml publico e a.'«usKtossuas presença, para tornar mais br. lhantt o div.rt.manto ; tendo-sa obt do do n03_a i™a„ ™ -
lllm. Sr. Barthalomeu oSflSTPsuS Si 1•ariado trabalho, e da mnito phila; 5r0ni^lSJ-__Ifeliz União Lusiiania BrasilSrí f ,S£ m «S ípscítl favor, a tocar alcumas wc .< .Zlll _i P°r_ eS"
pUr8m-o, trabalhes, Sgg£i& ahiTlttSS^
correwm para um fim tão ws*,* 7™.^ "I"
r-ceberáõ 

"o 
prêmio .dos^o S^SK 

"**
*tarno agradecinunto. ***"bu«uus

Tintura perfeta de Louis
para tingir os cab3llos com toda aperfeiçSo; no
laboratório de essências puras, 20 rua da Ajuda e
38 rua Direita.

Odonto de Lous.
Os dentes claros- e perfeitos são indispensáveis

para os attracüvos pessoaes e para a saude facilitando
a mastigação. . _

Estes pós são de um valor sem igual para presers
rar e tornar os dentes bonitos; fortificando as gens
givas e communicar ao hálito uma delicada fragraní
cia • tira o tartaro dos dentes e dá-lhes uma alvura
de pérola; são preparados sem ácido algum e en
contrao-sc somente no laborotario de essências pura s
rua Direita q. 38_ (.

aprendizes de cozinheiro.
Receb.m se. oira se eoíinjr em pouco, tempo,

mtis alguns aprendizes, qup^jão ..cravos e de case
de família; para tratar no Hotel e Restaurant de Ja

r 'Bourse, nía da AlÇandega n. 8, sobrado^ $

E.«ta preparação, obtida conforme os preceitos da aita pharmaceutica, apr-ssnta-s« sob a fórma de
um litôtl ; •

E" ..conhecido por todos os autores qui as preparações bem feitas, tendo por basa a salsaparrilha,
são os i_:-lhores depurativos, e por esta razão são aconselhadas e empregadas com grande suecesso am

dos os casos de moléstias syphiliticas, escrophulas, erysipellas, erupções cutâneas 9 affecções da pelle

PRECAUÇÃO
Os frascos desta salsaparrilha são grandes e chatos (conforme a estampa que se acha no prospecto

tendo sobre a rolha uma etiqueta com estes dizsras — Nova salsaparrilha de Bristol — da mais uma
cápsula de metsl, na qual se observão douradas as mesmas palavras ;,a nos dous lados — Aleixo Gary —
de um, e — Rio de Janeiro •— do outro. Roga-se ás pessoas que comprarem esta salsaparrilha a maior
dtenção aos frascos, afim de que estes tenhão, além da etiqueta principal que colla sobre o envoltório
po lado de fora, uma outra do lado opposto, impressa am papal azul • assignada pelo punho do
trtparador, para evitar qualquer falsificação.

N. ^."Rogamos ao publico nao confundir está píeparaçãò, cuja receita
com o modus faciendi. foi submettida á illustre junta de hygiene publica, e a
composição publicada (vide Jornal do Commercio de 23, 26 e 27 de fevereiro),
com o remédio denominado legitima salsaparrilha de bristol, de Lanman e
Kemp, de New-York, da qual a formulí foi declarada imperfeita, segundo o
parecer da mesma junta de hygiene,publicado no Diário Oflicial de 5 de novembro
de 4863.

Preço,do frasco. . . s : 355*000
Duzia}. .. . . . . . 30#00Q

llfiico deposito, rna dos Ourives d. 1099 Rio fc Janeiro-

o seu

?„£» iiXandre José de Siqtuiro-.,João Regues de Araújo e SilvaJoão /.eAravjo Costa.José Peixoto Moreira GuimarãesJoaquim Pereira, de Magalhães. '
aayotl Rodrigues Menção.

dodreo.0 
d°S bÍlhettS 

W0*™à*»° Üte
Principiará ás 7 1.2 h ores.

CIRCO OLYMPICO
mUiMM

BÜA DA HARMOI^ÍA
COMPANHIA BARTHOLOMmü

GRANDE ESPECTACULO
EQÜESTRE

GYMNASTICO
AGROBATICO

EQUILIBRIOS "*.

DESLO C4ÇÕE3
DANSAS

QUINTA.FFIRa »om PANTOStfMAyumiAFEIRA taDJáMAIODEiSôi
AsSbora» danoit^.*

PBSf OS

S^*= • ¦ fjoo» \Geraes . . . ^ 
»«S0O \

rectificIçliõ:^^
"êaNsa. c 
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